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' A'.- 13 o meia horas ichafo-se presentes os Srs. Men- 
Jcnca Martins, Lauro Sodré, Oodofredo Viannu, K.osta Ro- 
•Irigues, Cunha Machado, Thornaz ltf>diigut*s, .Togo Lyra, 
ieircira Chaves, Venancio Nnva, Anlonio Massa, Ounha 
Mafliado, Antonto Monia, Manoel Monjardim, Bernavdtno 
Mcnleiro, Joaquim Moreira, Mendes Tavares, Paulo de Kron- 
tin. Bueuc» BrandSo, Hneno cie Ihtiva, Pedro Celestino, Dlo- 
gario Pinto, Canos Cavalcanti, Feliime S-hmidl c Vospucio 
de Abreu. (2i). 

O Sr. Presidente — pjesenles 24 f^rs. Senadores, esli 
al»erla a sessío. \ae ser lida a acta da sessão anterior. 

Convido os Srs. Olegaiio Pinto c Godofrodo Viamu 
para servimn de Becretários. 

O Sr. Godofredo Vianna (servindo de 2 secretario) pro- 
cede ã leitura da acla ila sessão anterior, flut (•, seni obsei'< 
Va;ãó, approvada. 

O Sr Olegario Pinto -upjdenfe, servindo de 1" ser rela- 
lario dá couta do seguinte 

Oflicitv 
EXPF.DD.NTK 

Do Sr. J" Senviario d> Camara dos Depulatios, rente'- 
tendi» a^ Btgumles 

PtlOPliSlÇÕVS 

N. 221 — 1027 
í» Congri ss»» Nai ional resolv»': 
Aiiign tinir.). Fica » Poder Executivo aidori/ad.» a aorir, 

pelo Mioisleriii fia .liistiea e N|'g»'riu> Inteviore-, o erédito es» 
fMH ia! de 1:84Stv:ti. paru oeeorrei, no exiuvieio <)" 1027, hj 
pagamento «Ia »liftVretie.i entro arcreseiiuos de vmeimeutos. 
<ii'\i(li> a<> bacharel (Vle-iiuo ('.arlos VVanderlev, 
tido federal ivi secção do Hio Grani)»» do Norte; 
«li-posições em contrario. 

C.amari dos J>iq>iitados, em 20 de outubro de 1927, »— 
— Srhatíiãit tio Hoqo IhoVo#, Presidente da ('amara. — 
Html th' Korouhn Sti. 1* ferretario. Jtomivo»s llorhosn. 2' 
Secretario. — CondrtUsfto de Kinanras, 

juiz sulistf» 
revogadas aí 

N. 1927 

; N. 223 — 1927 

O Cougresâo Nacional resolve; 

Art. 1° Fica o Poder Executivo aiüorizado a abrir, pelo 
Ministério da Justiça c Negocies Interiores, o credito especial 
fio quatro contos quatrocentos c oitenta mil réis (4; i80g0(»ft>, 
para pagar os vencimentos a que tem dirdTfb, no período de 
J do junlio a íit de de/otfihro dr 1927, otmtigo arohivisla da 
Assistência a Alienados. Gabriel Cevquclra do CavvallK», do* 
flarado addido por aelfi'(Ir V2 Mé^iiidio do mesmo anuo, 
visto contar mais do dl» annos de serviço publico federal o 
ler a lei n. 5.148 A, de. 10 de janeiro de 1927, <|uo refovmon 
aquetla ««•Ustenoi», -fdíaniiwHdo «h» quadro dos lunooiooario» 
da Assistência a Psycopallms o cargo de aretuvista. 

Art. 2.° llcvogam-sc. as disposições em Tnnlraiio.. 

Gamara dos Diipulados, em 20 de outubro dr 1921. -• 
— Scftn.ilião do Hei/o Harroç. Prcsideulc da Camaia. 
Hanl dr Noronha NVí, I" Secretario. — íhmUigou fl<ifho*a, íi' 
JSocrrtnrio. — A' Commissão do Finanças. 

N. 224 — 1927, 

T» CongrcSso Nacional resolve; 

Artigo único. Fica o Poder Executivo autorizado a aluir, 
pelo Ministério da Guerra, o credito especial de If.:850^840, 
jvara occorrer ao pagatueuto ao governo do Estado do Rio 
(liando rio Sul, como IndeninizaçSo "polo serviço de alerra- 
incnto da área aocrcscida aos terrenos do Arsenal de Guerra 
do referido Es lado; revogadas ns disposições em conlrario. 

Gamara dos Deputados, em 20 de outubro de 1927. ■ 
— Sebastião da Rogo Rwros. Presidente da Gamara, 
Raul dr Noronha Sá, 1° Sceretnrio. — Domingos Rarbi^n, 3* 
Seerelario. — A' Gomniissão do Finanças, 

N. 22. > 192 
sr 
V . 

O Congresso Nacional resolve:, 
\rligo único. Ura o Poder Execnliví» nutovirado a ahcic. 

pelo Ministério da 'Uicrra. o credito e-j>eritd de 4dUtttWe 
para pagamento a Firnu. Hijieiro Dutra, quantia esta que s» 
(lie deve por Pt adíuntmto, por ronla do mesmo mittislerio. 
.irUfgtfc á Muniripalidade de Cru/ Alia. m» Rio Grande fio Sul, 
■para compra fie um terreno declinado á tmiidrniyV» tio quar- 
tel gem rai do rommaodo <lu 2' .brigada de jnfantartu. e réis 
TUSí»no á lavintu, a da '>-s,ripi"uraçfi<» do referid»» terreno; re- 
vogadas a.- disposições em contrario 

Cantara dos Depulados, cm 20 de outultro *le 1927. — 
— Sflnitiiàn tio llruii Rorros. Prc-itici)i»» da Gamara. - 
ti/ml do Nortoihti Sá. I "cei idario, fhonÍ110O4 Rorbosa. 2' 
Secretario, — A' Gomuu-são de Finanças 

í> Congresso Naciona! resolve: 
Artigo único. Fica .» Poder Execulivo uulori/aito a nbi i>, 

pelo Ministério da l a/ijnda, o cr«idito especial de .'18:2504!790, 
pura pagamento ti Tho Rio de Janeiro Lighlorage Company, 
Limited, em virtude de .sentença judiciaria; revogada as 
disposições em contrario,.1 

Gamara dos Deputados, em 20 de outubro de 1927. — 
— Sohnstiátí tio Rego Jtarrus, Presidente tia Camarn. - * 
Raul ilr Noronha Sn, 1" Seerciailio, — Domingos Rarbosn, Jf 
Secretario. — A" Gomniissão de Finanças. 

N. 220 

O Congresso Nacional resolvei' 
Artigo tinico, Fica o Presidenle da RcpiiftiiJA' aulori/ediV 

de accõrdo com o derreto n. 4.129, do ;t de selombrc» <Ut 
1920. a abrir, pelo Winlslorio <la FazeiáliL o credito especial 
d»- -eiscentos contos do réis (liWO:0iMtgfl00), para a ro»(»l.ru- 
cçf.o de uni niausoiéf» destinado a recolher os restos mortaeí 
do •A-fmperadoP l>. Podro 11 e de sua oonsorlo D. 'I'her,/v 
•-'iristina, revogadas as disposições em eonlrírlq» 

Gamara dos Deputa los, em 20 d.» outubro de I92i"„ - t 
— Sohtoitão tio Rego Rgoros, Presidenle dft Gunütra. ri, 
Raul do Niotmha Sá, 1" SeerftlQpio. — ]lon>*tigas flaelm a. 

sjo do 1'inoneji I^eoreinrio. — ,V ■Commiss 
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N. 227 — 

Q Congrcio Nacional decreta; 
Art. !.• Pica o Podei- Exeutivo autorizado a abrii-, licàf 

Ministério da Agricultura, o credito de 3:7071533, para pa- 
gamento dos auxilio? concedidos aos governos estaduacs, mu-* 
nicipaes o a particulares, para consfrucção de estradas da 
rodagem até* íiris de 192i; nos teraios das instuiecOes de 3> 
de janeiro de 1923. 

A:t. 2.' Revogam-sc as Jisposiíõea cm contrario. 
rimara dos Deputados, em 20 do outubro do 1927. — 

•— Sebéstiãó do Rego Bcoyos, Presidente da Caman. — 
Raul de Sórvnha Sá, i" Secretario. — Domingos Borbosoj jj* 
SecfétariÇ —■-Jr COmmis^ão de Finança?,. 

D Congrcs-.o Nacional resolve: 
Art. 1,* Fica- alterado a art. 4* da lei ir. 0.155, de 12' 

de jancir.) do 1927, verba 30", da Wçamento (a Marinhai, na 
parb; env-quo distribuo a importância !<•««« verba pelas va- 
rias cónsignaçdè?, da scgíiínle Inaneira; 

Addidos lava.-s :— Vencimento o gratiflcá- 
    250;OdOí-Ma 

rpmtnissõ1? p-i estrangeiro pan ap-írfei- 
ço.ajnetita Jo estudo  205:0 é'-00«) 

fla^agçft?, ajuda do custo, -eiírrcípondencia •• •> •• í 
postal m teb-gmp-hica, objectos do «xpe-i 
dt-tCn -O pa-jeg»*»»- As ínmilis»- ■. «■» .>1.. 

MS-ão nàVal — Vor.Qiment-i», pá=-,aecn?,' 
.fi-ôt i, 'fran-tporfe.-d-Vbagagens, -de., é 

nar 

N. 231 ■— 1927 

© Congresso Nacional resolve: 

Art. 1." Fica autorizada o Poder Exo.-itivo a suôvonclo- 
as obras di conservação o restauração da igreja do 

vento da São Francisco, na Bahia, moilpmento nacional, o- a 
em perigo do completa ruina. 

Art. 2.° Fica -> Poder JBxecmivo autorizado a abrir, pa i 
CSSO fim, um credito especial até 2<)():000$000. 

Art. 3.' Revogam-se as Jispo-ições cm confraria, 

■ Cair.ara dos Deputados, 10 do outubro de 1927. — 
Sebastião do Rego Bem s. — Rrud de Sorúttka Sá. — D,.- 
tiiiugos Barbosa. — A' Commis-ão de Finanças- 

N. 232 — Í927 

O Congresso Nacional resolve; 
Art.. 1.' Sãá revigorados pela' presepte lei o decreto le- 

gislativo n. . 4.972 A. do. 2i dç. Oineuibr.i do lucã. o o d.- 

Branc-», no Estado do Ahuum h, consoante aquelles d*-crelos. 
Art. 2.' Rev.-gam-se is li-posiçées em contrari-). 

■ •ãimawa dos Dcpuiad.s, 19 -.do outubro de 1927, —. 
Jtoiantiio *1* Rego Barres.. — iiaut.•/<;,.VoconAc. Sá, — B - 
■mtesfj* Barbosa. — .V Copimissão ojo i'jnanr is 

ida 

. .» ■ v •, 1, , , • uop .u iinir.ss uesi sauos na r,- •oia vuurar tvncinvm.os a piouaRionat.s teç.. J-.'!- n.vai í irveo viuçj'..-s que o laraiii diér falta de aprov 
iontractados pac.i a Alai -aha   .â20;0> »uaos; .•> oitanlçipo nos' es- 

V acimentos ia pessoal em comniissãa no 
estrangeiro, voquisiçSo de ■ matéria! fto .- 
estrangeiro; etc. * • .«a*.« • ♦ i 

T*11 • • •«• • •« 

300:é«0ld03 

o:.4t)0:W0í000 

Art. 2'.« Revogam-se às dispoíJç.Aes im confraria. 
Cainara cios Deputados, em 20 de outubro lo 1927. — 

— Sebastião do Rego Barrou, Presidente -Ia Cornara. — 
Raul de Xoronhn Sá, 1' Seorotario. — Domingas Barbosa, Z' 
7i--er-- o a. — V Commissão de Finanças., 

N. 229 — 1927 
O Congf- --o Nr ional rcsolVe: 
Ai-iãgi único. O Poder Executivo fjca aulorl/ado i abiic, 

jí-do Ministério da Justiça o rédito .spe.-tol do ltj:20«lol2. 
para fazer os pagarneptoB -.iguintes: f4:555l, a Alfredo da t - . i "Mf , i . \ é ... « r» ,.. < I . . -tr^n — 

'f. -'Abre, pelo Afüli.-tevin da Viação e Obras Públicas, um 
CMdito- -pe o.U io :t2<.69ú$, para-p igaur-nt-)-d»4- «BitÜi.ações 
•devidas A fu weiuHarias do- Cerrei-.- do Mnraatifie,, projeotos 
lueifoi-aiu enviado.s á sanpção. — Inteirado. ... 

Do Sr..iMiaistro da Marinha, requi-siUmlo os .Jooumenf s 
Tefeventes .ao vapitão de mar ■■ svieri a, Dr. Henrique Im- 
nas-aby, ei^eamiuliados ao Aguado pelo. officio de 17 de mnrç i 
do corrente, annò o ofa neces-;«rio.s naiuelle ministério. — 
A' -ecretr a para aU-euder. . 

Do Sr. Ministro da Fazenda, r-vnelíeivlo as Snfornue«>s 
presladpg sobro o projeclo -Io -enado que equipara os rar- 
•orarios o r->.*pectivc« ajudantes aos 2* o 3° cscriptucarius q , 
Thesouro e do Tribunal de-Contas. —. A' Comurissão de Fi- 
nanças. a i 

Do Ministro da .TustiÇa e Vt-zocios Interiores 
mettendó as vazões do >éta parcial Sun. j- npi,,^!.)'v,,-],, 
Ar, Presidente da Rcpubliea res.iluçSo legislativa que abro 
um credito -special d« 21;510g, para pagamenio de dinrias 
a officiae* do Exercito, que serviram nas comiianliias r.-z o- 
nacs Io Acre. — .V Conamls-í.» de Finanças. 

Do nvsnlO Ar. Ministro, - 
pbqs 

Deputado?. 
Reque. imento -le D. Alexandrina Nunes do 

nUillbaL iü iviUFiMUiiA 13 xfiuviai, '««j: \ «iiuiMuruiu^ i; íí t atii •?*%«*• • 
de 1 lo janeiro a 9 lo março do 1917, por ter sido o mesmo 
tuncrionano aproveitado em uma t-aga oo-orrMa em !•> de, 
maiço; 765$ a José Raymufulo da Rosa, foguista do Lazareto 
da llliâ <Irandt», -Ia díaria do òA o gratificação provi* na do 
1 de janeiro a 31 de março, por ter sido o m- smo fuivci-mano 
tupriiveitado em outro cargo; 3:122.-? a Joto Antonio do llo- 
sario, foguista da' Direciona do Defesa samiai-ja- Marítima o ■■ ' r.^: ^uies o 
Fluvial, uo vencimentos o gratificação provisória dos -xei- i0 » Vnl mio Nunes 
Cicios -io 1925 o 1925; revogadas as dHposiçoes om contrario, do t' paganfent,) ,-ja difreroni;» da pensão 

.'.atuam. Jés Deputados. 19 do outubro «K 1927. ~ tnr«s° ^ ' L ''' "" V ^ F;- 
Sátxutlao da Rego Barroi. — RaUt de Horonha Sn, — Uo- 
j,<ingos Barbosa. — .V Cómmissão de Fjnarre»-. 

N, 230 — 1922 
O Congresso Nacional resolve; 
Artigo único. Fica o Poder Kxecníno autorfetndo fi 

abttn peto Ministério da Justiça e Núncios Interiores os se- 
Kititites créditos -'siieciac», um de. Í7ní9i> i, para oceorrer 
no pagamento devido a l.uiz Antonio Cordeiro, servente da 
Tnspn^toria de <1#tierns Mimonticios ios salui i'*. qire lhe ca- 
bem. de 15 d» laneico a H de maio do corrente anno; 2", uru 
dq MílõlOdd, .pari» pagauiento devido á firma «ioniea Pet*!- 
va, de artigo- do eXp.alóuUe fornecidos em í92o, á Corte4do 

0 Sr. Godotredo Víanna 
■b-.te á leitura do sesumi.' ervinifo de 2" Aecivlnri i pro- 

ta, ai- artigo- <i- expeoc me c n- «in, •• i» >o, «••• •• <»• 
Appellação; 34« um de 7''5|0(m>. para pagfliiieilto a Victorlno 
Coelho, de fomecimeutos e serviços prestados para o .-ditieio 
d0 fórum, do 11^24; tv-\ogatía? as disposições em eonfrario. 

Camaia bis Depiond--. 19 de mjfuhra de 1927. —• 
Sebastião da Rego Barri*. — Itoul de \ oro n/ol Sn. — Do- 

,/>nsiujo* Barbosa. - \ i.ofmui--ao de Kinanc»#, 

imufi.KU 

\., —.1927 

IMIloS i)t-n<4.»F.« 

f '.o i- ' lição etermina s-iam aiuuabii-Hite d.slriUnl- 
ii- -ts relatórios de to lo- os ministro* aos membros do Con* 
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jíoosso, que, para a oportuna «bscrvanciu ik'»c ivi?ado dis- 
positivo da lei fundiimonlal da Hopulilica, Icm consignado 
nos orraincnlus dotações cspooiaJnicato destinadas ao paga- 

• monto de gratificações exl.iaoedinarias aos que (eaballiara 
ua olfdioracão desses relato lios. K fado, entretanto, que, 
eiobora as referidas gratifieaeões sejam, em regra, retmlar- 
ulonte pagas, os relatórios da Fazenda não teeni sido publi- 
cados nos últimos aunos. K dahi as difficuldades. algumas 
vezes insuperáveis eom que lucta o Poder Legislativo para 
evitar perturbadores desvios e hesitações na orientação qo ■ 
deve ser seguida, mavimé em matéria financeira, no tocante 
ó qual são indispensáveis o eonlieeimento oxado fios obsta- 
eulos a vencer o a serena reflexão sobre o êxito da- medidas 
Já odoptadas. 

No nosso easo, o eo>iu> o o porque da situação actiial 
preeisam ser meticulosas cada vez mais profundai o ente es- 
tudados paia que nossos aefos sejam acertados e prudente», 
o que não ronsegniremos sem dados officiaes perfeito- o 
opportunos. 

<> (kingresso Nacional nada poderá fazer eom . .nça, 
alheio ao resultado do que foi anteriormente feito. 

Estaria allenuada a faliu que accobtuamos, sc <•- 

iUNiaTaos nr. HSTAUO 

romparecessom perante o Congresso para esdaivjeei o sobr - 
as mais alias questões administraiivas, eollahornmf'. assim. 
<le modo oslensivo. com iudisriili\el effideud», na oiqr.un- 
/aeão do piiig-ramuia financeiro annunl. 

O regirnen que seguimos forca o Presidente da Itepu- 
bliea a ceiitiadizor a suprema autoridade governaiiv„, o qnp. 
naturalmente, o império, vezes sem conta, de exaiuiiuir, com 
calma nssiimploa da maior complexidade c importância. t|uc 
ficuiu n cargo exclusivo de seus auxiliare- na dir<acão i - 
diversos deparlamcnlos administrativos, si ao- minislro . 
que melhor devem conhecer os serviços das pastas que o,- 
cupam, fosse licito viver em conlaelo Uireclo e immediafo 
eom o Congresso, a sua responsabilidade seria mais il. ime a. 
se a vigorariam os estimulos dos legisladores e todas a- 
elasses soeiaes se interessariam mais officazmente pe.as ques • 
lões (|i> ordem geral. Lom isso só teriam a ganhar o (•overno 
e o Purlamento, sem sacrifirio dos princípios ra' leaes do 
regimen, «pie apenas seria esroimndo, na pratica, rle .supér- 
fluo e iueonvenienle rigoi-ismo. 

A- razões enunciadas (ornaram os 

PAUKUKHKS OUÇAM i:MT,VUIOg 

'a mais aeressivel fonle illustraliva de ipie dispõe o Congiessq 
quanto á orientação finaueeira em voga. embora não nossam 
traduzir sinão õ purieuto esforço dos relatores pai a reunir •• 
rnncatonar informaçõQS esparsas, ás vezes sò confusa c tar- 
dialoenje div ulgadas. 

Não seria curial pretender que -e reslringi-si- a i-sã 
dos que coii.-l ilnem a eouuuissflo (ocUnica, eousuara-la a - 
estado de assum.plos fie (amiiilia relevância e artuiilbknle, •> 
(ooposta de aildieòes ou subtrações de cifras, afim (!•• que 
"II i- >e ujiisteni sobre o papel. M;^ não é lambem po-siv-" 
Iransforiiiiir o seu Iraballu» em expo-deão eoniphca " pei i.-il.i. 
na Hitseneiii i i- duijiis essene.iaes, f^eiioo. al ou itis-o, le rei'eia ■ 
a 1 f|ierenssái> ine possam ler as alfirmacõe- ifetle eon.-'m- 
tes sobre o credito uuhlieo. atlenta n le-pon-.do oade da 
eonimissã" que o subscreve eomuosta, segiiiiflo f* fio presu- 
mir, de estudiosos da especialidade. 

A -olucao está iMil juii i rslo uteio termfi, que nA 1 | rmnl" 
iidsas iulerpi^ej,aches. po--i\ri- tora daqui. pfhs. mi boca 
nresenle, as leis !■ ps aelUs fisave- de qualquer paiz uà ji-i 
•lein Cs lar em ilesarrõrdo rinp a sua 01 ienlaçãii 1.n:ea d. 
Iidere-e universal, e q 10 õ nilslrieln a variado- 

1 AgSU VII 'Ti is Uo\N KVOg 

Neiihuniti qiieslãi) financeira deixa de -er miiis ■ •>* 
Fonnexu com oulrii-' ipaiiifestncõeit da ncliv idade - uv,., 
e, tio Hrasil, as I InánOas -áo al A ]" 'aimeiife - ajeitas u' 'ir- 
eliiusliiiiclus orrasionaes, uue se..relleglem nu eeon irpi.i. <1 ja 
ev ilucão, aliás, 'provéin inèsiliO ^'s vltviacõfs'. d.1 cáudi- 
brio. 

A nos-a legisláciui favorcee, obriga n iiin -à - do ia uia! 
e progres-ivo uiov iineiilo oséillalorio da economia na v ilu 

filio neciru, admiti indo a purl iru lar i< lado de fazer piopendi 
rem cm sentido hueisii as osoitlacties vurificadas nu I ui 1 > 
e nas uniihules fcileralivas, ique a conipõem. 

\s alternativas dá" Ifuautiilafie e dos preços da rodir .V 
originam a própria liase da receita federal e cslà-i d. 1 . 
duraiito u guerra em^ipea, lendo 11- "pTec"!' ■- p «i q<-- g- 

digeuas subido exageradameute, os Estados, entre cujas trU 
tutacõcs predomina o imposto dc exjiorlaçâo, cobrado od~ 
valorem, alcançaram cm gora! rapida prosperidade financei- 
ra. Ao mcâmo tempo, enfraqueciam os recursos dn l uião. 
provi lidos osi>eeialmente da importação, que decresceu em 
virtude do deelinio da producção nos paizes em confliclo, o 
porque a elevação dos preços teria de reprimir fatalmente 
a actividade das compras. 

No reajuste das relações econômicas muntüaes, depois 
da guerra, as prcocrupações governativas são principalmenlo 
absorvidas pela aucia de produzir, afim de ser enfraquecida 
a influencia exterior no consumo interno do cada paiz, todos 
os quaes amparam o desenvolvimento da exportação. 

Poderosas emprezas são incitadas ao consorcio dos inle- 
resses que especialmente defendem, jiara unificar-se na- 
qucllo sentido a aeção dos bancos, das companhias de trans- 
portes e demais elementos necessários á valorização o mci- 
cancia dos produotos, 

Entretíiuto, a União e os Estados do rira-dt goffrem igual- 
mente os effeitos tia tendência de baixa, ainda que subam 03 
preços da prodiieeâo nacional, pois é cila agora incomparavel- 
mente mais dispendiosa, não buvonilo perspectiva do ser ba- 
rateada, dev ido ás inclinações crescentes das leis soeiaes mo- 
dernas, a eujos reflexos não poderão querer eximir-se us 
nações intelligentos o progressistas. 

<is poderes públicos estendem a sua inlervenção a cam- 
pos out rYira reservados exclusivamente ao domínio privado, 
crescendo, por isso, violentamente, a despe/a e as responsa- 
bilidades administrativas, cujo mecanismo o cujos processos 
são ainda mais aggravados pelo rocrudcsconio pendor da- 
quellas olhas reforrnadftras, que já chegam-a denotar o de- 
-iguio de '"formar um novo mundo e uma nova sociedade". 

O isjuilibrio dos orçamentos, reclamado a toda hora pelos 
impacientes das grandes linhas de vi-da do eonjuaclo. ordi- 
nariamente^ esquecidos das particularidades do que o 'mesmo 
deponde, não h plenamente attingivo) sinão aos que traba- 
lliarein «le verdade o com perseverança pela perfeição e effe- 
cliv idade das varias leis, que lhe são relativas, as quaes de- 
vem eollímar a conciliação de interesses antagônicos, internos 
<■ externos, simultânea e, irremediavelmente affeetados, por- 
f|ue da collisão desses interesses h que advirá o auguienlo ou 
reducção dos recursos do Tbesonro, saliifhi como h que os 
libenomenos eeonomicos não se eirenmscvevem ma.is ás fron- 
teiras de nenhuma nação, Ilepe.rCIiterri. eom maior ou menor 
intensidade, entre as demais, pois Iodas formam presente- 
mente uma unira. 

fiOXOK NTIIAÇÃI1 E( :o \o vi a; \ 

Seria utópica a pretenção de aleanear definitivo equi- 
líbrio nas finanças sem a permapente vitalidade do seu ap- 
parelho gerador — a economia —, a "sciencia do patriotis- 
mo", conforme denominam autorizados mestres êontenipora- 
neos á disciplina, «(ue, no momento, é o soberano ponto de 
convergência fio- esforços e do engenho humanos. 

\--e,pados, invencivelnlenle, pela aefiva vigilância de 
toda- as partes do mundo, os fuctoros da riqiie/a tiveram que 
aciiiiipaiibur a març.lia ascensioual dos (enipos, inodifican- 
«lo-se. 1 rab- fonuando-se, at»ei'foiçoaudo-se. 

Nenliuiua nação, ainihi (|ue de excepcionaes producção e 
consumo, podçria isolar a sua v ida econômica nos tempos 
mudemos. 

Si nas reminiseenrias históricas se enrontram exemplos 
do povos que hivraviuik os cunqies apenas para atfeiuler ás 
sua- próprias neressidades. ■ 

V agricultura, imlu-stciulízada nus culluras, teve os seus 
pvodi.clos altrabidos no Tnoviiuenlw iutemucional. 

<»- íabrieunteg, que sem os pisiductos agrícolas estariam 
privados «te exercer a sua aeção Iransfocmadoca, deimo-Jhes 
iiiaiòre< p indefiniveis' possibUidades de valor, ejastecendò- 
llie- us nltribulos o impondo, pela especialização das induv- 
Iria.», na estpuelura iiítertia e tias colações externas, a intei— 
pembtneia de todos os paiies. 

«,» riiralisino conserva, talvez firmada com superjpr sn- 
lid- z na sua insUnoUytt'tendência, a força de nigtúite ponde- 
radi» decisivo á■ continuidade «le .(«tuilibriq social, mas as 
-mi aspirações jú se não adsli ingem a trabalhar para viver 
A su» collnhoruçfio na aulividade chremalisUca não está mais 
Circlunscriplu ao forncfimenio da preetosa fibra cujas plan- 
lacões revelaram a opulencia das .tqrras feríiljzà.las pelo 
V .. e ijehi Missisipi, attesla. tambom, agora a fecundidado 

eo ví', iluT'r,,;il,,1
va ,tf'. íí,"nfd,i nonlc-riograudenso; 

s vriw, 3 ^ .,a"í! in''xcertivfd?' para o'apuro pi o te-ao de utilidades inlinitartienle variáveis. 
" daiu -e. hoje, apenas, nus diafertuçõoa economico- 
h ifts, ys vciiiç. tvmpnr i<in que MnneheMer era rcnlcftUa 
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pelo fabrico daá famu aá mussclincs quo então cónstituiam o 
luxo oriental. , , . ■ 

Nos nossos dias. nem nmis se Cònfundem a tecednra e a 
fiação, distinguindo-se nesta até mesmo a fiação dos lios 
grossos o dos fios finos. 

No Brasil se diffcrenciam acccntc-damenfo a natureza 
e a finalidade até dos próprios recursos basilares da ec.ono- 
niia de cada uma das regiões que lormaju a nacionalidade. 

A mais enriquocedora producção do Amazonas e Pará 
não promana priuciiialmente dos mesmos vegetaes que mais 
sobresaliem no Maraubão. A l orracha, quo tem a suprema- 
cia. lambem, entre os elementos eeonomicos do Piauhy, 
oecuua situação muito inferior no quadro dos do Ceará, cuj i 
excellente cera não fornece ainda valor nem approximado 
do que resulta do algodão, em igual realce no Rio Grande 
do Norte, onde existem, entretanto, as mais ricas salinas 
brasileiras. E dosías, o Estado apenas aufere cerca da quarta 
parte da importância com quo ellas oontribuem para a re- 
ceita da União. Parahyba é igualmente alimentada pelo 
nosso ouro branco, mas a industria pastoril já ronstitue alli 
poderosa fonte de riqueza, o mesmo verifiunndo-sc quanto 
ao assacar, de que Pernambuco é o mais forte produetor 
nacional. Além do álcool e da aguardente, do café, do gado 
e fie outros produetos pernambucanos em condições de iu- 
leuso florescimento, o rico Estado é, também, um dos nossos 
maiores mercados produotores do algodão, cuja supremacia 
se estende a Alugóas « Sergipe, onde constitue, com o assa- 
car, em proporções equivalentes, as mais'consideráveis fun- 
dações econômicas. Bahia offerece aspectos distinetos nos 
seus elementos já eflectivos, elevando-so de tal modo o 
poiter das prodigiosas (erras abrangidas por aquetla cir- 
cumscripção polilica, que nenhuma outra a excederia em 
prosperidade, desde que ellas fossem acliva e serenamente 
trabalhadas. Come.ca em Espirito Santo o predomínio de 
café. que alastra sua soberana influencia á vii'a econômica 
do Rio do Janeiro, Minas e São Paplo, embora nesses Esta- 
dos ,se realizem vertiginosos progressos em todos os ramos 
industriar,s, inclusive nas industria» transformadoras. Estas 
são, entretanto, ainda ineipiento» em Goyaz e Matto Grosso,, 
onde a creação tem animador desenvolvimento o surprehea- 
dentes possibilidades. Em Matto- Grosso, a herva-niaf.te fi- 
gura cm primeiro logac entre os factores do valor da expor- 
tação e o mesmo sucoede em Paraná o darita Catharina: mas, 
nesses Estados, são as madeiras os produetos immcdlatoa na 
escala decrescente. O mesmo já não se observa no Rio Gran- 
de do Sul, que exporta principalmente xarquo. banha e eou- 
ros, comprovando, assim, a exhuberancía da producção da 
gado, que, aliás, progride alli simultaneamente com as in- 
dustrias de transformação, ao passo que sõ estas constituem 
a força preponderante do progresso da Capital da Republica. 

Certamcnle não alcançaríamos a invejável posição quo 
nos é reservada na economia mundial, se essa reluzente mis- 
eellanea de inexhauriveis rnanauciaes de riqueza deixasse do 
esjar indissoluvelmeiile prosa a uma única Patcia, que, rc- 
fleclindo a intelligencia o o civismo dos que Ibe consagram 
energias, desfralda, ao mesmo tempo, em symbolo auciverdo, 
com a divisa — Ordem o Progresso —, a syuthese do mais 
puro idéal e do meio do ser conquistada a sua indestmctivel 
realização. } 

Resultado» lucrativo» não se obteem, ordinariamente, 
nos tempos que correm, sinão pelos avanços industriaes, que 
só poderão advir mais vigorosos da subdivisão dos produetos, 
que não admittem fronteiras e exigem o concurso dos mer- 
cados externos, quer para serem fabricados, quer para se- 
rem consumidos. 

Ainda recentemente, Maxence Robles, em artigo publi- 
cado cm uma revista franccza, alludindp á conferência eco- 
nômica de Gênova, disse, que ella constituiu um aconteci- 
mento polHtco o social considerável, nolando-sc que todas as 
vozes autorizadas de sociologos, economistas e techmcos de- 
minciuram como um dos factores principaes da aggravação 
das difficuldados do depois da guerra, "a exasperação dos 
egoismos uacionaes, a nefasta e chimerica toudeucia das 
nações para se abaslocerom a cllaa mesmas, para viver sua 
vida". 
' Não ha. ao nosso ver, mais expressivo symprtoma de de- 
cadência mental, do quo pretender erigir obra econômica, 
aos tempos que passam, gem pronunciada propensão ad'mo- 
vimento internacional. 

A essa fim devem eslar adaptados todos os emprehetuii- 
menlos daquclla natureza, sendo advertidas tfossa becessb 
dadtf as iniciativas privadas em que palpitam o» prenuncio» 
das realizações, semrue mais proveitosas quanto mais suhi- 
tSjòtfnte slo alcançadas. 

A evolução som'pár dos Estados Óbidos, onde os dire- 
clòres da opinião tanto procuram incentivar o seu povo ao 
esforço proprio que já se julgam deprimidos os quo vivera 
á custa do Thesòuro; a evolução dos Estados Unidos, dizia- 
mos, não se origina principalmente sinto da tenacidade com 
que os americanos do Norte ultrapassaram as lições do ve- 
lhos paizes européos, que culminaram no mundo pelos pre- 
dicados internacionaes dos seus respectivos produetos. e da 
maneira por que estimularam a ambição de todos, no sentido 
de so tornarem efficientes em vez de concorrerem, como sub- 
sidiados, aos recursos do Thesouro. 

Por isso, talvez, é que, tendo cerca da quarta parle da 
população da Europa, aquelle paiz dispõe de potencialidade 
econômica dez vezes maior do que a do antigo continente. 

Escreveu um publicista que o "Estado é a grande ficção 
através das qual todo o mundo procura viver á custa de todo 
mundo". 

Está demonstrado, entretanto, que a poderosa Republica 
da America do Norte faz honrosa excepção á regra. E o sen 
actual Presidente, deslumbrado com a riqueza econômica dos 
seus compatriotas, já não vacilla em proclamar nobremen- 
te: "Não temos mais necessidade do coasas visíveis, temo» 
necessidade de cousas invisíveis". 

O Presidente Boolidgc manifosla-se convencido de quo 
os Estados Unidús não precisam do maior progresso material 
e sim de attingir ainda a maior perfeição moral. 

A esse objeclivo serio realmente mqis valiosos-do que. 
aos melhores gestos individnaos os exemplos do sinceridade 
dos- homens públicos, Iodos os quaes devem primar na pra- 
tica de absoluta concordância entre as suas opiniões omiUi- 
das e as altitudes que lhes cumprir nos fartos em que eol- 
laborarcm, 

MEIO CIRCULANTE 

As crises econômicas, apenas resultantes de especulações 
coinmerciaes, são ephemeras, 

Nos paizes sem meio circulante isento di» perturbadoras 
e irreprimiveis mutações do giro fiduciario ellas se transfor- 
mam, entretanto em mlerminaveis eademias, por se deriva- 
rem de causa cujos effcitos perdurarão em quanto ella sub» 
sistir. 

Não deixam, não podem deixar de constituir apenas cx- 
ecpçÔos os coiumercianles e todds quantos, especulem com o 
valor da moeda em curso na terra em que vnem e trabalham, 
pois só a ignorância de rudimentares preceitos eeonomicos tí 
a completa ausência de pumlonor cívico poderiam arrastar 
aetividades isoladas, e nunca uma classe intelligente o expu- 
rimeotada no trato dos negócios, a semelhante expediente. 

O depreciamento do meio circulante enfraquece infnlli- 
velmenle <> credito commercial ou bancário ou exterior c não 
é razoável nem -suppor-se que. os babeis timoneiros, elevados 
pelo sonso pratico e pelo perfeito conhecimento dos mais altos 
segredos da scieneia dos negocies á direcção de emprezas com 
influencia na orientação econômica nacional, contemporizem 
ao menos com elementos restrictivos da capacidade credlto- 
ria, que lodo» precisam e ambicionam desenvolver. 

Não é sem fundãdo constrangimento que os espirito» do 
maior energia e lucidez observam e sentem, revoltados ma» 
impassíveis, as funestas e perniciosas conseqüências de desa- 
tinos, desillusões. sobresaltos e incertezas financeira-- nuo 
testcmunliam. amargurados e apprehensivos. as súbitas in- 
explicáveis e desanimadoras metamorpboses que se succedera 
surprehendentes, no scenario social. tornando do extensão in- 
calculavel as classes dos novo, ricos c dos novos nobre* na» 
quaes se revezam e confundem os que trabalham e os que so 
aventuram, os que disolplinani e fortificam a vontade « o» 
que rebellum e esterilizan: seus esforço» eni iniproficuog la- 

Ninguem desconhece a impossihiHdade do coazlstircin 
ccommna solida o moctja fraca, 

A» facujdades goVeruamentacs concernem á rcgulnmenla- 
ção e a systeinaUzação da fôrma das espolie» m^etarlM o 
neila» e abrangido q cstaladeciinenlo diies talão f 

As inlorinitenrias do valor da.s utilidades provocam si- 
tuações insuperáveis. Fazem Coincidir ordinariamente a" ne- 
cessidades Jo alargar a despez^ .. de desoiun imir, em yrz L 
coactar com mais prementes repuxos. as fontes ás vezes já 
quasi exhaundas «fa receita publica. J 

EntrcJaüto, no Brasil, ha mais de meulo quo sfio invoca- 
dos seduetotes principio», de cuia preponderância jamai» no- 
vieram d«radore« beneficias. Estadistas do varias vera.-òc 
consumimm a intelligeícU em pura perda dimRmdo deta- 

ííân' 1 o'"1^! p r,>08' "l11'781"1'* para um mal quo 
origina T " •■x,'-pnlini" K^rmen que o 

Reimanecia o mi! réis, conforme «alienfou o Presklenlo 
wasiiinglon Uuis eu. sua mensagem de 3 do maio deste aimo: 
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"0'n. <'"1 alta a valer 15 pence. £ 16$, lendo já valido 27, 
iC 9$; ora em baixa, a valer 10, 8, G pense, respoctivamenle, 
£ a ~*<p, ooip, iov, puucnoo chegar até 4. £ 60*000. Com saltos 
bruscos, para deanle e para trás, em diversos tempos, ao mes- 
mo tempo, percorria íi enetícamenle toda uma escala de va- 
lores, surprehendente, estonteante, macabra. Essa escala de 
valores, salteada em extremos afastados, reflectia-se desas- 
trosamente sobre tot'os os aclos da \ ida brasileira. O lavra- 
dor plantava, colhia, o industrial fiava ou tecia na sua fabrica 
com o mil róis a 4 pence, a libra esterlina valendo 605; quan- 
do, porém, ia ello ao mercado, esso mesmo dinheiro já valia 8, 
o o sen produeto só seria vendido, portanto, a 30$ ou metade 
do sou custo em réis. O capitalista emprestava o dinheiro, 
quando trocado a 10 pence. o, na occasião do vencimento, era 
o mesmo dinheiro restituido, já valendo apenas 5 pence ou 
cinooenta por cento da sua importância antes entregue. O 
íunecionario o o operário organizavam o trem dc sua casa, 
dentro das forcas de seus vencimentos ou salarios, com o mil 
réis cotado a 9 pence; o, cm pouco tempo, esse mesmo mil 
réis descia a 6 pence, resultando insufficiente para a sua sub- 
sistência. porque evidontemenle 6 não saldam 9. Por outro 
lado. tendo o Estado e o palrão convencionado o vencimento 
ou o salario a 6, valor da época do contracto. não poderiam 
pagar a 12. duplo das convenções, sondo então forcados a re- 
duzir vencimentos e salarios com todas as suas conseqüências 
desastrosas." 

Convencido, por faotos, assim, incontraditaveis, de que 
seria injustificável prolellur ainda o lançamento dos alicer- 
ces da obra fundamenlal á economia brasileira, S. Ex. dis- 
poz-sc a construil-os. préviamente, em condições dc ir sendo 
o odificio levantado com segurança o solidez. 

O Chefe do Governo asumira a administração quando o 
restabelecimento da ordem ainda era o problema culminante 
do momento; mus, apozar disso, não vacillou em solicitar, 
desde logo. ao Poder Legislativo as necessárias autorizações 
para realizar o seu plano rio reforma monetária. K^sas auto- 
rizações lhe forriin concedidas contra o voto de reduzido nu- 
mero de congressistas. 

Isto, porém, não foz ealar os seus oppositoros. que conti- 
nuam a a-se ver ar não estarem suffioienLcmente esclarecidos 
huuio as meus Uo fci. n.x., que as axpendera com clareza desde 
a leitura do sua plataíurma como candidato á Presidência «Ia 
.Republica e foram condensadas no projecto convertido em lei 
peiu Congresso, quo o discutiu o approvou, sem proieliações 
nem byzaiitinices. mas com tranquiuidade c lucidez. 

Todos os dispositivos propostos foram attentanáentc es- 
tudados e dcbatiuos no Panamenlo e na Imprensa, quer sob 
o poulu do vista doutrinário, quer quanto aos resultados prá- 
ticos de que são susceptíveis. 

No Senado, entre os que se pronunciaram em divergência, 
estão legitimas suminidatios, que jamais deixaram de ser jus- 
tamente conceituadas pelos seus mais ardorosos antagouistas: 
Luis Adolpho, Jlarboza Lima, Motriz Sodré e Epilacio Pessoa. 
Esses eminentes brasileiros redarguiram com prihaor e eio- 
qucncia ás brilhantes, JuCiciosas e convincentes argmções com 
«jue, nu Gamara, o Deputado Júlio Prestes defendera a solu- 
ção que ooncretiza o pensamento governamental. Us notáveis 
discursos que eiles proferiram foram cabal o proficientemente 
respondidos por Punlõ de Erontin o Sampaio Gorréu. cujos 
talentos e aamiravol competência ficaram, então, mais uma 
ycz. plenamente evidenciados. 

Nos nossos anuuos parlamènlnrds o na imprensa brasi- 
leira. so erioontrani' prenosos elementos para desenvolvidas 
Invcsligações relativas aos fundamentos e fins da lei mone- 
tária vigente, sendo Injustificável a inrriimnução de haver 
sido açodada a resolução que cha consigna 

Os propugnacores ,du rovílorirução, seguida com exilo na 
Inglaterra depois das guerras napoleonicas e, nos Estados 
Unidos, depois da guerra do srccessãri; o ainda spplaudida 
om outros paizes, em cujas condições ambientes não predomi- 
nam as parlirularidados que reclamam, neste ioslanle a at- 
tenção immediata dos biasiloirpí, tiveram ensejo,de defender, 
calorosa o refler.lidiimenle, o OQnto de vista ntje os fascina. 

Ninguém llies coAtcstoq a sinccridado «ms intuitos nem 
pretendeu embaraçar á1 propagànlia de. seus pontos dc vista. 
Justo é, portanto, qtiq roronhccait. aos que pensam de modo 
contrario, nos que fmo pártiítarios da execução integral do 
programma do Guvérrm o, mc8inc direito de defenderem as 
suas doutrinas. 1,1 

Para estos, em -cujo musero si Relator ostá inclutdo, es- 
peranças não proditRbni ei edHib dioçèiss não geram ru|\iu/as 
idealismos não bastam pawa iaspiran, oonDaiwa. No mundo' 
••eononrieo c finunçalrp, todos ne procossos de viiíonzaçao ;u- 
tiíicial são eondamnaveiH. ü* icm-se realidadac. 

A política do dosiilfiacãc, o abatimento tio uuiin circtilaute 
fiduoiario, para ser possível elevar ao par o valor da ii.vod», 
importaria no unuiqurtlaniento de torça», cuja vilaLdade fc- 
ipo« o dever de impulfionar,- 

Na melhor hypothese. faria estacionarmos, resignados a 
viver sem moeda, mirando eternamente imperceptíveis hori- 
zontes para descobrir subtis prenuncies de uma época pro- 
picia ás tentativas de conversibífldade. 

A deficiência do numerário em circulação tornar-se-hia 
assim insoffrivel. Seria esgotada, irremediavelmente, a capa- 
cidade de absorpção do mercado e impossibilitado o' exilo de 
tentativas decorrentes de outros litulos, porventura emitlidos, 
cie qualquer natureza, da divida interna. 

O Thcsouro. entretanto, não poderia fugir á contingência 
de recorrer a outros meios, ainda que para solver apenas as 
obrigações ordinárias, sempre incomparavelmente mais avul- 
tadas do que as duas poderosas emprezas privadas que acti- 
vam os elementos da economia nacional. 

Os pregociros da nossa incompotcncia governativa não 
hesitariam, então, c tardiamente, em invectivar os dirigentet* 
de agora por não lerem, em tenipo, contrariado as doutrinas 
•imc elles mantecm, por não haverem dissipado a visão que os 
enleva. 

Após demoradas depreciações, "para que o Estado seja 
adaptado aos novos valores, a deflação é ainda peior do que a, 
inflação", avisadamente declara inrontesto, anlorizado mestra 
da sciencia das finanças, com applausos de vários outros pu- 
blicistas emerilos. 

A política de desvalorização, experimentada em 1839, na 
Ru«sia. onde processo inverso, para o mesmo fim, foi prefe- 
rido em 1879; e, também feita om 1862, na Argentina, que, 
cm 1899, adoptou a conversão, isto é, o padrão ouro para 
o cambio exterior e não para a circulação interna; a 
política de consagração legal da depreciação existente por me- 
tiiodos que apenas so distingueir. pela lechnica peculiar a 
cada um,.sendo iguaes os effoitog economicos que todos pio- 
duzetn, já era conhecida no Brasil, quo tem primado pela va- 
Ciedade de orientação sobre o assumpto, som insistir nem 
chegar, completa o permaneiUomente, á pratica de qualquer 
progranima financeiro. 

O Presidente Washington Luis insurgiu-so contra essa 
nociva oerplexidado. Kmprobendeu extinguir, do vez, o ger- 
men de nossas inquietações econômicas. Deliberou pleitear 
com dcsasson.bro legal to plano em que "foi adoptado o ouro 
como padrão tia moeda brasileira, para substituir o papel río 
curso forçado", conforme accentúa na mensagem de 3 dc maio 
deste anuo. 

S. E.\. quer a transformação em conversível da total cir- 
culação fiduciaria. para, por esse meio, ser alcançado o mes- 
mo fim que prooccupa os mais esclarecidos estadistas contem- 
porâneos de muitas nações, isto é, a estabilização do valor 
monetário. 

O lineamento fundamental do programma financeiro do 
Presidente do Brasil está em plena harmonia com a opinião 
dos niais reputados financistas mundiacs, inclusive o Senador 
Charles Dumont, illustro relator du tbesc, cujas declarações 
fortun approvadas pelo Congresso Internacional, que recente- 
mente se reuniu nesta Cnuital. 

Disse, naquelle trabalho, o notável parlamentar francez; 
"Um ponto já foi apurado; o regresso ao padrão-ouro é con- 
dição necessária c sufficicnto da estabilização simultânea dos 
câmbios o da moeda", 

Não ba. Jamais bonvo da parle do proeminente brasileiro 
que dirige os destinos da Republica, nem dos quo nella exer- 
cem as funeções legislativas a intenção especulativa do ''es- 
tabilizar para converter", isto é, do apenas abater pela que- 
bra do padrão o valor de títulos passivos, restringindo-lhes a 
expressão sen;, ao menos, fixar-lnes época o condições para 
o resgate, conforme poderia ser deprohendido do impondnrar 
das objeeções, lesivas ao credito publico, do violentos oonlra- 
Gitores do plano govemamontul, quando ora o anuo passado 
discutido o prqjerio da vigente lei orçamentaria, 

K' cçrto quo muito» economistas consideram não ser a 
estabilização o iim, mas uma das phases preliminares da res- 
tauração financeirá. 

Não sondo, entretanto; restringido o alcance dn providen- 
cia o equilíbrio occsional do ThesoUro Ihibltcn o estendidos 
os ideaos dos quo n propugnarp á Vitaliilade ria economia, a 
que a instnbilidado nunmtaria é permanentemente desastrosa, 
n estabilização passa a constituir o fim, quo só a conversão 
pecii-tUe, atlmgir i ,,, 

As ronfrqvq^Siag solnv póntos de influencia, secundaria 
na realização do epnpivlienqtmefito nãtS devêm; todavia, absor- 
ver a altençlo dós <iac Se oceupam o 8^ pvépcupan» com as 
partes principae». 

O Governo e o Congresso estão empenhados tia fiel é in- 
legrii! execução de meditado e pffí.clbnle ítlanç;c|, 
á grandeza do ftrasü. Toem oirqpsüjÕUs o prttofcçupações q)tó. 
o* mhibem. pois. de A-aclllar ehlre'ó aDfoveituwehto dá gc'!- 
^ idade para conimettimento? Ge benefredóa Visíveis' 'ç o cU*!* 
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perdioio do energias para a problemática consecução de resul- 
iailos invisíveis. 

O qüro é o symboío universal do poder ajonomico. 
A conversão, na \rgen(iua, havia sido suspensa e esto 

anuo foi restabelecida. O Presidente Alvear. eir. discurso re- 
emite, ('eelarou que ã de esperai; logre aquclla Republica ami- 
ga aperfeiçoar o seu regimeu monetário, e que lhe seria 
muito grafo "contar para isso com a coliabqracão c o esti- 
mulo das instituições representativas dos legítimos interesses 
da conectividade"". E' o de que carece também o Brasil. 

Sobre a experiência de PnincaPÍ, dizem: Masonce Holdes, 
que "só a paixãn peliiica pôde negar a excelleuoia de certos 
resultados"; Andró Tardieu. que julga "salvou a França, pelo 
proprio esforço, porque cila não diividou de seus elementos 
nem dos seus chefes": e Kellersohn, a considera de succosso 
e\ idellte. 

Entretanto, pensa René Tbóry. que ella' precisa ser com- 
pletada; Gennain Martin, que é conceituàda oom exageradíT 
optimisiuo; Berfrand Xogaro. que é susceptível de razoáveis 
reparos; Josepb Caillaux, que foi uu. grande passo para a res- 
tauração financeira, mas que produziu excessivos encargos; 
e Mareei Ehaminado. que' leu origem a um balanço singular, 
pois demonstra terem crescido u divida externa ç a divida in- 
ferna. 

São, afinal, infiuifamenie discordantes n- apreciações 
e.mitlidas quanto a todas as questões, sobretudo de ordena 
econômica ou financeira. 

\s finanças da HajHa melboraram; porím, cimtrihnirmn 
para isso até causa- exeepcionaes. 

V facilidade com que óii lexado a termo o aeeòrdo italo- 
amerieano, por exmnplo, g attribnida, segundo Roger Jallet, 
á cireumslaiicia de milbõe- de habitantes italianos da \me- 
riea terem crea Io uma siluação especial aos interesses da 
itulia no Novo Muüdo. 

Differem profundamente i-- necessidades, os elementos c 
os olyrcíivos das nações, embora o progresso seja o jdeal de 
iodas. 

A rcconstrucção raeimial e evolutiva de cada uma precisa 
obedecer a parlieularidades, que se transformam nos autago- 
nismos que essas observações enunciam. 

V flalia é faxoreeiüa pela respeitável influencia de siía 
grandiosa emigração e o Brasil é, ao eontrhrio, sujçito a tlis- 
pendios uyullados para attrabir iniuiigrantos. 

\ avultada emigração italiana kafiea que ha alii grande 
reserva operaria, mas emquaulo cijeseem e se aperfeiçoam 
admiraxehneule a colistrueção de navios, o fabrico de auto- 
móveis o de se,ias arlifieiaes e oufrlts industrias transforma- 
doras, os dados estai isticos revelam lentidão no moximenlo 
agrícola, cuja colheita nem acompanha proporcionalmente o 
atígnienío da população. 

Entre nós, como aliás em toda parto, questões desta or- 
dem não podem ser resolvidas mediante, um simples relance 
de visla sobre alguns de seus pontos culminantes, lia 'deta- 
lhes que óffereeem aspectos disliuetos e estes neeessilam ser 
examinados enidailosamente para que não fique sacrificada, 
em seu eonjuueto, a ebrn a realizar. 

kstaiiu.i/.ai,;ao 

Sem que préviaiiiente fosse fixado o valor ,1a moeda a 
coiiverler e, poflnnlo, Iraiisiloriametitè utilizada a estabili- 
za,:ão legal, jamais seria possível, ao nienus, iniciar a con- 
versão impreseiudivel ã eslaiu'li/ação do fado. 

\ estabilidade, jtropriameirte, já não •'* ponto de contro- 
vérsias. Todos os que estudam e almejam liem inspiradas so- 
luções aus problennis eeonowiièo* e finaueotros reoonbocem a 
neer-siflade de ser ella as-,'guinda. 

As dixergeheia- que su),sis|eni são entre na eslabili- 
/.uloro de furto e iis cstabili/ndores legues. \s advrrlencias 
de uns e outros, com ineldeuciH na situação brasileira uctual, 
são consideradas no jdano financeira do iHesideule Washington 
l.uis. 

S. Kx. tornou idmeliva a estabilizarão legal e. no Irans- 
eursi, do período em que iierdururont os seu# effeiles. jã tran» 
ijnilÜZiPdores ao moxitnrlito etmiionilro agora ftvre das agila- 
coe# rfinsrqmtntes ,ie hru eas osr 11 luçõos camtiiaes, eslá di- 
Jigeii •jando pi',']iam tis el.-ment hiili-peusaxeis u que o pai/ 
esteja premnuidíT para ser garantida n inx utneravel resisteu- 
çia da eslnhili/iieão de fSçttl. 

1'lssa preparara,, p.ema -er lenta afim de estender-se. a 
vRviadas niitnilesíae,'la xida nacional, na qual raphrcutein" 
to lo- os balam;,» de cifras sobre us differcntes mo,lalidades 
t'V nmvinirnl.o fjnancdro e economíço; e todos o- balanços do 

diçeltos sobre as x ariadissijnàs questões de ordem -oeial. 
Vs dJiti,*uMa<les ee . iuics. derivadas da a lajvlaçào e do 

f caju Me dc* effeitps jjúç nenhçuua lei monetária deixa .lu 

produzir a condições ambientes, se não podem ser exclui,ia-, 
permiffem modificações, que as attonuam <• evitam que sejam 
<ie effeUos desastrosos. Mas não ha meio de sanar violências 
quer se tenham trun-formailo em realidades soeiaes, <• são es- 
tas que exigem, sobretudo, a mais carinhosa solicitude. 

A rapidez com que a Bélgica se suppo/ preparada para a 
tentativa do ministro Jans^m foi que oocasiunou as deficiên- 
cias determinantes do insuccesso então verificado, provenienfo 
de éircnrastancias políticas o, econômicas qu,- recommendaraír» 
as medidas acautòlladorus adoptadas por I.ouis Eranek, em 
virtude das quaes é agora animadora a perspeetixa daquella 
progressista nação. 

TAXA C.AXIRlAr, 

Allmliiuos a en-inamentos que ftro.ligaiiza a recente re- 
fornm monetária belga, onde a estabilização primitivamente 
estaheierida leve ile ser releita pela pressã,> de factos que. 
motivaram até' a substituição de gabinete, paru, afinal, sei" 
baseada em taxa cambial iiõferiur. 

Enaltece a significação desse exempl,, o .justo conceito a 
que se impoz a capacidade terimica daijueHe heroieo e amigo 
poxo, sobre quem Vissoriog, o eminente presidente do Banco 
dos Pai/es Baixos, apreciando a reforma financeira de i.ouis 
i"'raiick, disse: "babo re-o|ver e executar eom decisão u quai !,>. 
é opportnno." 

Em enfrevisla publicada c-le anuo pelo Joriml do Jininil, 
Frattciseo \ilti, o notável e-tadisl.a italiano, (,■/. a seguinte de- 
claração em qne Çesnlla lambem o senso pratico da orientação 
dominante no Brasil: "Para nina verdadeira eslubili/ação, é* 
jirudente, mautermo-nos abaixo e não acima dos cursos 
médios." • 

Aao decorreu eerlamenle de pr,'eoneebid,) jiropu-ito a de- 
pressão cambial da Itulia. que foi, embora lentamente, man- 
tida até lOÇd, quando já i.omiuuva o faseisino, 

O Presidente Wasliington l.uis demonstra, em sua j,i ci- 
lada mensagem, qne a media ,1o valor ,1o mil reis, durante o 
ultimo, lustro, foi u uV »> 

l>iz b. Kx., no inesnn» dociunoido: "Levado em conta que, 
nas duas pontas do quinquennio, Imuve eiiipivslúuos exU-rnns, 
incontestáveis factores de alUi artificial, e. ainda, que. na ul- 
tima, já havia baixa constante do l amliio. eom tendência para 
baixar, lemos que concluir qne a média mais approxima ia da 
verdade deveria ser .-eis ou abaixo de -eis. A colação eumbia), 
que vigorou a "d de dezembro do 10-0, data em que foi ajire- 
sonlado o projecto da reforma monetária, nu Bumura, foi a 
de O 9, li. v , oincideiicia,-ínt're a taxa media do quinqqemfTo 
e. a do dia da apresimUção do projecto, iudiivava inequivoca- 
mente qual ifeverja -er a da estaldli/ação, pomo indico da si- 
tuação eeqnomiea, evitando n-sim e.-peeulações eambiaes, qn'c 
tanto jvertuiiiaHi as transaeçõe- regulares do eommoreio legi 
limo. \ taxa. a—lin. apíesèulou-se logieamenle, por pixKScssos 
logicos. Para ella não eõuõorreu o Ooveçno de fôrma alguma 
Xuo a eseolbeu, não a forçou, não u designou, nem siqu.-i' d,.j* 
xou transparecer qual seria ella na realização do seu nror 
gramma eeonomico-riuauceiroí, Nenhuma resiiou-ahilida 'e li,., 
cabo, ou de-,louro lhe advem, pois. na exiguidade ãelu d 
eoe!)letenle ee.ouonueo do Brasil. Uu melhor, ,abo-lhe iden- 
tiea á ..'o me.heo, que, .aeerliulain. nle. diagn-vlira e eonstala. 
mòlfâtia mtiu tloonlo d»ís|>r^>cíuii»n*lu ou iliu 

r: opporluno espiar, -er que eidre os dado- que ulili/amos 
o anuo pa-sado, no parecer a th ^ . Või/cdu ra 
O ex,nanem ei.rrent, .-HO mencionada- as médias das lavas cam- 
luaes piihUradas pela EstaiwlM.» lám.MHnr'»! „ de-c-mu" as 
media- das meoias isto , . a- media- das taxas media- de cnía 
me/, ao im--o que as inforiiiarõe- da tlaniara bvfmieni il 

'■■■'r1   '»'i-  b. «SSSS^IJSS, '.v gisfram as m.-.ha- -uoples, evlraliida- ,.H- cõiaeões dlariis 
sendo embora de -ign n.-aeão - .conda, ia .■ ..rvcicj 

a pequena differonça aos euidados do. u.mfu, ... . 
tanto, não exageram di-eordan ias sen infh , . . 1 

sul fados das analyse.s à„e rra ni,r? totlavin li euusa lie não cummnarern Inlcliaui. pie ,,, ,oad,os ...i,,... 
taxas eiimbiaes, coii-lajife- de tíaballi. 
por autorizado.- orgüos offinuè- igualmente instrutdos 

oiiseiTaeão .'iV "V ' i' ,,' !:' X«o i.ai a oncordn» com n 
;xe:dbSV! uM.tóm;",,,-,V1',u ,n '•" ••VMf I onrgenud. no seu 
na Allemanba ' A 'diHdadTdH'nRi,' " lvVH!0l

1
uft' :V' f'" 

uo—a renda „ ,, irns u resenu l "'"dade mm una de 
nd..-    _ ■ ijni -ent.i a mereaoorin Une e««n ul- fimà unida,,' ■ peu.uCe "     r""n 

gy -     «g 

Z '      
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(> Prosiiientc. Wa^liHiptoii Lins ntr> íiiiíí.-.c ' v- • - 
r àmiiu o valor do meió circidantp racional. Procuii v. ilir.W- 
rir a iufluoitcia das circumstBticiiU' .anormaos que - i . ello 
incidiam e avoriííunr a real expressão dos factorc- i ocmao. 
que prepnnderam <• são insubiuissiveU a refreamõhtos dás 
riais arcuipadns rotinas o fasciuanles utopias, para « slaliiliza: 
uma situação preexislonte. Não pveiendeu favoi-eeer o« pit»- 
duetores, qw rectamavam contra a fielkia valorização <1 - 
signos monetários, nem resolver, coúi o sjin-jfj.-ir, j :,jv 
acertada solução ao proMema cuhninaufo da prospei i "ade eco- 
«oinica do Brasil, sobre os rospeilaveis intere-^o- do- rop- - 
miilores, de eptre o- quaes não podem ser esctui ■ - o- qn, 
eonsagram as suas energias á prodncção cie rieteiu. uaiia- --- 
pecialidades-cousnmpt iveis. 

O opecaeio. o servidor do paií, o- pequenos ir n,- a - e 
eniurnerciludes são vietima- da desvaldiú/açfio da a  'a. ma- 
o são lamltem, na proporção das fortunas que cou-euuira, . 
ro-peetivaineiile, accumular, lixlo- o- proprietários, suandes 
jriduslriae-, altos oojnraereiantes e. cft|iilali-ta?. 

O arlivo e passivo gera es são abrangidos, mm exepeão. 
pela medi a do valor.que ivjirusentan) <« dere e fim -d<- cada 
íudividub c do pniz cm que são nuivime^ados. 

t ina interessante revista i ii/aneeira p ildii. u nt, - 
mente uma entrevista qua lhe concedera inteil •■Ve caiupo- 
jie/i de J^rauça, na qual é manifestada esta ajuizada eonvic ão: 
"foucu me importa que a moe i valha mais ou u ut I" q 
(•eeo c que elIa eonser\e sempre o ine-mo \al< . K ' , . ; u - 
roj a (ranquillidade iiidispensaxel jcarsi poder iraballuir. P< o - 
e i economizai' com Ioda segurança. Kslarei c rio -ii guardar 
0 inicio do meu trabalho, sem, o temor (fe deterie ai -• ai;,! 
que prescnbdo eum a maior cautella." 

(i Sr. Pre.-ideute da llepnblica segiu inflexivi lne ute os 
superiores dudames de seus sentimentos patrióticos e de - :T 
e-claieeida xisão de esta islã, niveláudu as ceuxm.iei;- ms 
Iodas as ^classes sociaes c da riqueza m.uraoica de pai/. 

S. Ex. iuautexe resolutamente o pi-oposlto dai não míun- 
dir arlificios na IKação dn taxa cambial. ' .V imi- iU. i 
mãs aliajo", segundo frefiniu em 1801' um pqi lano nlar jug.u- 
tino, ser o ohjecki moral das lei- reguladora- da expres-ão do 
xalor moueiai^Os 

Ootro não foi o pensamento do aclual fllieTe da Na-ão. 
Nenhum preço de jirodueto exporlavel oVixa de rellrctnv-e 

DO mercado universal do ouro. Nenhum individim poderá 
giaudccer-sc econouiiçafnente sehi produzir mai- • - que c - 
. cunc, nem nenhum piíiz sem vender mais do mie comp-a. 

Seriam contrariados esses cla-^eo-, logico- #. vudin.iuda- 
res preceitos, c esliiUuhnlo o eníraqueciruetito oã artivids e 
prfiduclora. se dispositivos legues fompellissem o dejvveria- 
íiiento dos proclnetos indígenas. Olvicfariaiíái-, a-un. o- •. 
elevados jdeaes de eeiuiomia. por duja conquiala" cotnbatorH 
lodas jis socnala .'es imivérsae-, dfetlHiijiilo desáientadora- im- 
pr,—or, e incitando vigorosos ciicorajaiiicnto. pari qr.c se di- 
latem e lortitiqnein as energias pariudilar. -. 

A riqueza pulilica ainda não deivuú dii ser a Jidaição < as 
riquezas privadas, nu qnns.i uuaniniiflade do- pai/---, que. 
u-o -e consagram 'iio nVscolirimento dc'meio- pata ao-nn u- 
tar-lhes a grandeza., 

c.vúHft riA iv.v viriv 

Broeura-se nlrtnnnr n opinião do paiz. ali Mini iiulo no 
plano financeiro segnidò pelo liovecim todas a- varia- can-a- 
de que nroccrte o eiicareeimenlo /lã vidá. 

Ja tivemos oecasião de aceétitliaT que a reforma u ■ - 
(arin do Brasil não fez qmiliiuer a-lteração nu taxa cummai 
que vigorava e foi cSactmncnte mantida. 

'Não será possível a 'evncueão de efticfiies leis econômicas 
-em fundamento em poiMeitu legislação monetan.i. que, e . 
In lauto, não pôde revogar as pivsrripròe- naqmdln- e-Ml.. - 
lúcidas. • • ■ ■ 

íícetnmenle, ijií periotlo dL trau-iccào enlrb diia- -ifia- 
Coes extremamente diverShs fãuiqai 3- i-e -ejliira ao cqnillono 
essencial para a cotnpléla iiorunllí/ação tle''! ' <•- o- inovtlh^n- 
1 os econômicos; mas OS nnttirne- i .-aitavei'-'tronca' - de v-. 
nudliuntes travessia- estão liem Ipnge df> exi-i-cej rt- d: ai,orad- 
e (leri-iva jnlluentiti'qjih fnrtore- permanentes e a^cideio - 
deierniiiiuin. jicovoãnndò í-oiisequeneia-. ãs ve/e- •ibifjVb 
mas nem sempre priiinpIniyWlç irnie.íiTiivei- á- e.nergica- S*- 
soluçõe- legaes. ' i u ■ 

São phennraeno que iiodem-loi»q| ij;o.ns i feirajnenteuh*- 
linctas, a depcetMMcAo niterior da uipeiifl. rorn grsive r- -er 
russão nos preço.- dpf- pijoiluclos, o a d^n criação v.xlcr 
virtude do ciuuhip. ,,,. , ,, , 

Ha poueo- jiiiuosi liiyciuòs a pouip1" . ivã" dc -a ajiir- 
/nativa, , . . , . . ^ . 

vos eaprl- 

Subiram com violência os preços dc vario- produofos, na- 
rieriae- c estrangeiros, ccvaiiuo-se, ao mesmo tempo, msotl- 
lamente, O válZT qo ROSSO Jljeio einauaille |eri«u\ e1vt«| . » 

A moeda conversível é mçnOs suioiia as lulernntiva- do-, 
valores, mu- itao impede que prtwoniinena nos preços as di 
versa- e o-cinantc- ituiuemua- ipie os dcierminam. 

f oi rcouzido o cia de trahaum de dez a otto e parantiÀ 
o custo da suDSHtencia durante Ji horas. Não se tem podido 
cuuar aetivameme. no- ultime- annos, de favorecer, com a 
ampuluac correspondente ú possa expansão oéonomica, os 
meios de di-triPuiçao «• aequisição dn- produeto» que são 
ep-rf- içi.adn- <■ s. nmltiplicam com celeridade espantosa 
!-ao. por i—o. ineessantemenle, creadus nova- necessidade- c 
maiores encargo-. 

f ada dia vemos reclamado-, com maior insistência. Boi c- 
fiems c contortos que forçam a instituição de novos e o rc- 
inodi lamento de varins -erviço- administrativos exiatcntc- 

t'ii i--a s'i ie de podero-as cau-as não é po-sivat pre- 
leioler que quoin quer que seja se subtraia aos cffeitçis. qu 
lhe- -ão peculiares, e affectam o equilíbrio financeiro d 
Iodos. 

Os preços Alô* produclo- re-ulfam de inuumeravci- eir- 
cuu.-iancia-. Nelb - infheun a inalerla, a raridade, a moda 
habito, e, sobretudo, a vaidade humana. 

I coimmmi dar-se jireferencia ao qne mais custa e nã 
altrihuir unpnrtanria ao que não custa nada. 

<' valor da- eou-as depende ordinariamenl' 
clios, nçces-idade-. e sentimento- individuaes. 

Alem di—o, ha, aetualmente, ucqiii-içôes caras, qun são 
feita- sem atlenção.uo faeto de eoustituirein sorvedouro- jn- 
saelavei- dç gasto- ainda maiores, coitio guccçde quanto a au- 
touiovejs, nmchiiuis (|e músicas, etc. 

Pcrseverar em coirnpei ter a» programma financeiro d. 
fiql ual Oovernn a respi m-ai d lidado dessas demonslraçílêis po- 
.-iliva- da onda de eivilização. que se espraia (i- íuai- pioctes- 
la< babituçõc- Jirn-ibai á?, não' ,-erá adini«slvhl. sem qúc lhe 
fique igualmente a«aeenrada a plorificação que merecem o- 
seilu adore- .In progisi--o.. 

faca evideiiciarnav- como' são frágeis as razCes das cri- 
licas feita- .-i lei moficfaria. no ■foeante ao encarecimento da 
vida, lia-tiimi retleetir sobre n variedade de preços do? pro- 
durb - e de todos o- serv icaOs na- diversas unidades federativa 
dn Bra-il. F.-sos preço- sào de-ipdae- ai»' entre varias Joca- 
lirtades de uma srt da- eimimseMpeões polUlcn--em que »'• iíi- 
v idido o palz. ' • 

|N"m o Sc. Presidenle da Itenubliça. nem o eoimuerçí 
hrasilwro, alvo também das revoltante- injustiças dc nith- 
t"-. -ão culpado- (lei upia situação que -ó llic-.poderá ocça- 
eiomu- de-as-ocego- e appreliensões. 

VietiH' Mulitin. aetual niiuistro das I'inança- da Republie.n 
Argentina, di-cnrsando em louii, na Liga do f.omnwreirt dv- 
fiuvno- Aires, salientou, a imiifferepça geral pelo exame das 
quesjòes qo. inlere—am' Ho inlerÇamtiio das miucadoria.-. 
lique/a publiea. ap desertvohjiqcnlit eeononiiro do pai/! iier- 
«iurandp. por i--o, /> de-conhérinienln do inestimável coneurso 
q»i<' a .-olução delia- pre-bi o COmiuercio. m> lemlnanlo purã <1 
proviuieulo rfe fundos ao Thesonro. 

1»- que di-pulam, os spie resolvem e os que realizam os 
di-pendios publicoa, cm çcgrg. não descobriram ainda outra 
utilidade ii"- conuiKTclante- sinõo a de pagar tudo, mauife,- 
l.aiido-»c CHiiveiicldos dç que senipre ganham elles domai*, 
ziailu «pie lierdem avullgda- fortuna-, traballiam exlmnstivg- 
mente. e mornim e^iuolamlo a caridade publica, sem abrigo c 
sem amparo. 

.•t— oppoaicionislas: confundindo mis suas aggre—ões os 
que fmniTilnm a riqueza c or qw dirigem o- de-fuios .qaoio- 
iiaes. deixam íichriente ífflculpitios o inovol e a frugil í Jh<Ic de 
sua- concepçõe-. 1. . , . . 

J,»e magnífico frabalho, mildieado pelo ,iíom8' da Sncie- 
dade çc KslHtistiea de Paris, ha cem» de um iiie/,, eur selçnibrp 
ullmui, transeieverqo,- p seguinte aiive.rteiicia;. 

"A baixa do- preços augtnenla o poder da eomp ■» 
. de cada um, que,,op,m igynç- rwur-oji, pa--a a roínpr.n 

mai-s c o poder dn ronipra de uma nação não ê -uiã > 
o.totol «hi pCkte.r ,di( rnpipra dító ,í,eufs nicmlirpr'. I '' inais, 
a I mxaaUí,- preço- de venda, q. qbálimeníq ilo eú-fo nrn- 
lúi/ ji redúcçâe 1111. esfiirçi, lujiiianò,. pi ejibltrial', soln-C- 
tudo. á aelividade, pianjuclivy ia riqueza erOttnniífR*, 
1 , afinal, derrescemIo a (irbdurçibi. de-àppa^eçe a liiniii- 
daiicja ijos pMuanqJqs, e.a e-Vasscid líw jirPdtfrios, Infal- 

.. luelnu-nf»'vniolí\9rá alia de iirerps -iúão tanibi iu inato- 
•1 'jC sujppriui.eiil"- d'' mecCaoõ.s "-jrfinlio-. Os prceos 

baixo- -ão mai- èftoveiiiçnle- á maioria 'da popidàçSo, 
^c.grçiposta sempre d.- mimçro superior'de'eon-umidorc*;; 

porem',.são iheohvçiiienbò ao- Inlcreíks Veraes. qçpy 
■yvigem' iuç^ntivAfs pcçscent.ç- froducçao. '• 
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EyuH.iwoo I>K i:itnus 

V. nsam os aihersmaos jistl cieios itn orOiUttrao finuiuoniM 
■4»» .St', yrrsitiotnit) Jtx Mfiiutiiifii, sou<to justo focmihootn' ooc 
som iliverglrom da opinião do aiguns ooouomisias do tumioada, 
não soo praücavol a ostahili/.aoao do valor monoiario atifos do 
aloanoado o ecptvHbfio dos haumcos o roam ou Ia fio, oooudorruti 
o ecouoiuico. 

K' iucoutoslavol a tipporluuidado dossn aviso para o noi 
do sofom provonidos os otfoitos das auormalidai.los absohua- 
monto insuppfituivois do uma oomplota mudança do rogimou 
monotai io, mas soria flagranto. iilogismo admittir pi'';via o do,-. 
oisiVa intorforencia nosso objeclho ás domou st raçoos dos 
mosmos miiuoros, cuja falta do logitimidado oxprossivn 6 u 
ipio -o prolondo corrigit'. 

Pormil.tam ao mono-i os mais iltustros advorsarios do pro- 
gramma, rpio, oouv ouoidamotd.o, applaudimos o procuramos 
dofondor, atrovor-so obscuro conlabilista Itrasiloiro a oxloruar 
aprociacoos do ordem tccbuioa, tpic contrasUtin com as pre- 
missas das conclusõo.s contrarias. 

Todo o odílicio da contabilidade repousa sobro a oquiva- 
loucia dos valores, para a qual ó imprcscinoivel ;i estabindado 
d", significação da mooda. 

Kmtpianto esta perdurar, traduzindo o artiíirialismo do 
lapidas o ás vezos coutradiclorias inflnoncias dominadoras, as 
dcmonslrações das cifras roprosoolativas dessas infinitas os- 
t'illaooi's não podem exprimir, ovacta o definitivamente a si- 
tuação actual, o ainda menos seguros osolarociuicnlos, embora 
«e restrinjam as oosorvaçõos ao movimento economieo o. l - 
«uineoiro realizado. 

Ksse movimenlo já nem seria t>crtoi(amento conboci Io, 
nos tempos modernos, restringirrdo-se a anaiyse aos aspootos 
iiiatoriaos ain-angidos. 

<) otpiilibrio divs nooossidades o di.sponibilidadi's huma- 
nas, da eonvofsão dos produetos em oapilaes, tos deslocanion- 
lus monetários, não pude mais resultar, antomatiramente, do 
1'avornvoií Jialabons do números, mesmo estando o!Ios isenta» 
do estorilizadora o hypnotizante byperlropbia o Qmi a iiwiml- 
vorsibiliflade poiie submetiol-os. 

A circulação fiduciaria não permilte, c, ao contrario, em- 
baraça. imiiossibilila ate' s»jr percebido o valor actual da uni- 
da A namclacia qtio a conslitiie. sendo evidente, pois, a pouca 
importância dos balanços illusorips nolla firmados. 

A contábilidadi', tundada cm elemento-, sogurps o adequa- 
dos ao contròle, ás previsões, ao integral aproveilamçnlo da 
niacaviiliosa plasticidade, de qoe é suseeplivel, para discernic 
com exactidão o presteza Iodos us iaclus oecorri 11 - o o exPav- 
juo limile altingívcl pelas possibilidade^ dos elemnnto» em 
que se firma o movimento eonlabili/.ailo, só pode eunslalar 
jealidade». Não lein. nem poderá ler jãmais a laeuldade !e 
(fansformar em effe.ctivos valore- noininacs, de dar utilida e 
intrinseba aos sigilos monetários ineonversiveis. 

Nos paizes em que é esse o meio eirrulante^as mars.ap1' - 
moradas e sinceras euiniriações dos balanços não estão ab.Mi- 
iulainenle priva Ias de fazer resallar sinfio as eilras aelivas 
i' passiva- registradas. 

Não sendo e-lavei o valor dos dado- numéricos utiliza i"-- 

no- cálculos sobre o jogo eeonojuico e -obre os lucro- ou p 
da- delle i'esullaules, claro é que os balanços repeeseutam ape - 
nas o equilíbrio das cifra- balancca as. 

Prova de que elles não representam realidades e facut 
le a- mais adeantadas nações, onde o valor da inoeda õ oscil- 

latVfe, lerem estabe 1 ecido a eontabitidadC, obvigatoríamenl' , 
em moeda legal e na do mercado -a, nutra par»* principal in- 
teressada na operação, 

   assim, -áo as coulas. por qjs|>oHiliv os das mais 
avisadas leis -obre o a-sumplo. divididas em dou- grupos, com- 
pre liei idb Ias, num. as de fjxidez relativa, e. noutro, as que não 
podem absolulilmente ser fixa as. 

Ninguém contesta que para ser esfabili/ado o valor o"! 
moeiía ou para que ella se revalorize, são indispensáveis o 
equilíbrio ori.aiuieulario, a consolidação da divida fluctuiiute 
e a posse do encaixe otlrVi ou de provisão de lildloN. 

via- o alcance de--as condições não dopcmto .V çalcnlos 
conjecturaes. 

Os faclores que exclusivamente consliluem -.i poderão 
advir da, arção persistent isfoiTiidu dos governante- e go- 
vernados. de minuciosas o serena- avei ignacões, de eslud « 
profiejeule e (enãz para o levaiitamenlp de um balanço de pos- 
sibilidades. que não piovepliam de ficções» que revelem um 
approximado equilíbrio de previsoe- firmadas em realidades 
positivas o negativas, não aendo delia- abslraliuia-, mas so 
rzdaf iv ameirte consideradas, as certas e pColdématiciis incur- 
sões, com iniidi-ncia effecliva ou provável na economia i» fi- 
jigncas do pai/.. 

Hl dependes-e do prévio conbecimenlo ie dcmonsl rações 
fyjjtgvejj -ohre o resullado que já pfo hiziram a* op^Taçõe» 

ainda planejada-, icn-ece, quo ninguém deixará do reconhece;': 
nenhum "counii'tUmouto oo qualquer acto commercial seria 
jámais executado. 

nvi.wço onça m kXt.vduj 

Na vigência do meio circulante inconversivci, tpie roena 
as cifra- so representativa- d'? valores lautasticus, os mais 
seguros cálculos tte previsão sobre a receiia o oespe/a pu- 
biu'9- .láuiai- perdem a fauibilidadc de circnmstancias a que é. 
subocouiaila a ex)u'e--ão das cifra-. 

Temos acompanliano altenfamente os ruidosos prouiiuoioi» 
sobro o equilíbrio financeiro de oulcu- nações, mas não cs!v 
ainda provado que realidades orçamentarias cbrresponrtam as 
previsões, em nenbuma deltas. 

Até agora, as v ictoria- cuiisoguidas por algumas, que, já 
nao so acbaiu om sitiiação afllietiva, foram produzi ias por 
medidas extraordinárias que so não enquadram no progrniflma, 
línaueoiro animal, onde -o u receita c dcspe/.a nonuacs devem 
ser previstas. 

No Brasil, mesmo, duranfe os períodos de inaror resistên- 
cia li expansão da despeza, mis pliase- de, mais acurado estuda 
e severa pratica e resoluções r.emleiites a assegurar o equi- 
líbrio orçamentário, e-te so tem -ido alcançado com a sus- 
pensão pc uns ou rum a creação de novos comprmuis-us. 

Fosse eompiilada na previsão da lespe/a de u.n sA e\i'r- 
cicio, mt maior parte dos paizes, a somma necessária, ao paga- 
mento da divida fluctiinnte, afim de não ser excluída do cai- 
c.ulo uma vei-ba cuja -nppre-são indica a(é, baver o intuito 'V 
enéobiic as nccessidaib- financeira- ucluaes, c seria surpre- 
bendeiitc o Urfiiit rcsullaute nos ui-c.urmntoi de todos olles. 

I>e outro lado, o prugramnm" rimmceini paru. cada exe -- 
eicio é o regula lor da a. ção admiuisi i al iv a, mas nãn impõe 
extrema obed encia aos limites fixados. Vntori/a di^pendios 
nias não us dctcrnuua. As cifras poderiam aprescnlal-o de-- 
equilibra lo o luctoy indlsculivei; lhe- coiitixiriaicm con- 
clusões . 

supprimir importâncias relativa- ate a ga.-lu icceduc1 - 
veis. aiqiaciMilando economias para oceultar a rralidadc dc- 
coudiçóes financeira-, um gru-seivo embuste que precisa - - 
iadicalBionl.c banido pur todos os povos. 

K' um proce-.-u incompaí iv d com a menfal idade còatem 
puranca, que exige orçameulo equilibra'o, não -fi, quanlo ,is 
taxas de receita e dcsp.va. tua- lambem quanto a is beiiefic:-.- 
c ã- appiicações dos recurso- a elb - drsiina-ios. 

illusfré líepitjado Sr. Mauricio dc dedeiro-, cm magní- 
fica entrevi-la que concedeu a um maluiino de-ta capital -o 
bre a itonferencia Uíler-lhirlainenlaf de <".oimneivio. com o 
liabitual acerto de -na- inauifcslaç ■ - -obro a- uiai- impor- 
tantes que-tões nacioitac1. di-sc: 

"Omuido au Brasil -e fala em eiiuilihriu orcnrnnu- 
faciu. claro c-!á qoe o colkcc;h> nãu põdc -cr 
su:- mal h ema tico absolulu. poi- espivas ha de cju ide 
econômico que. desequiliu aq-lo apparenlemeHfe o 
camenlo. redundam, entrei auto. ia-nei , ( ,, 
pai/, taedilaii.lu o escoamento sth, pruduccão 
pocUulo. augmeulaiHlH a paivell» mm. ((a exiioriue 
elemento sub-uliacio lambem scusivi>l pai a i o, uiui .- 
cã., da e-labilidade do c,.m|.,,. 1 1 " "•"""toii 

A a-secção du laleol,.-., parlamenlar bca-ileiro . avi- 

ra a por ensmamentu- õo- mais autonzadm eenm.m -la- u - 
vec-nes. 

(» jnduslrinl ou eominecciaide que i,rc|..„de-,. viver ' , 
pruprio capdal cliegana pruvavelmenb' a rum-i 

O eap.lal precisa ser uiili/arb. e.p ..o, , mov uucnlaco 
para pcmIu/ic lucros que n façam cresce,. vun nia, 

- jEssáss:       
O Irabalhu humano augmenin » i>r .; 

voitaujeiitu du Icabalbu mecânico. s.Vs.. !.VerWçVr»'« 
<1 ihpara vanfainso» r » 

v i i i . «iii»i|CI>.Í> cunip,-!! riunrr As finança- da ! mão teern permimecidu .... ,1,1,, , . 
mus e paiz tem progredido admiraveli,I num i . 

^nmb,iihn W ,,eic,il!a-rta "" "'J'1' finun •eira fos-. o oqudibmi da- Ifra- orçanienlaria-, ler, ,|,     a in 
ronseiemua d,, h.pp ....Hr- m.picd  ,|,.spe/essen- 
riae r qjgfcueçau, a hvgp.pc. fl       á viacfio á ele 

ranin níion;e,;n'Uni'S      ^ ' 

para agirmos com efficien.da e Brmé/a"' " ' 
Não olvidem,.- que ainda trabalha   com capital evlra- 

nbo e prffisamoH aprovei^r descmuiv,.,. Ml,sso' elemmloi 
de riqueza mu,..,; cacce,,,.,- eou-IH .ir     
pno oura O nosso motqnenlõ inte, n«c|u„a1. que é fmio 
SDiHo «'ih ouro. 

M>| •• 

a o 
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Vcrtladcivos liaL'ui<,;iis orçaniinuaiios. só poder- 
coiW uma das innuniccaveis c itreeicisa.- oonscrmoneiu^ . 
• ■rcagão, i-ara a qual i>ão «'• pos-ivel ooiisiilcrai- lacl-nvs ii ; 
jKMisnvei* o> qiíp só delia líodorào i-OMíltar. (».- --il- 
iPí-m intolligoncia baslaule para (•oinpielien-:-' - -Ia i- -nf-i--- 
rlisel verdade c não se lUudirão com a~ nan- en^anad» i» i - 
lea. ns de outros povos. 

LA! .AN (O POAl AllirClAI. 

Os eiemenlos numéricos sobro o nuni ••tuo do .■\p.. - 
taçào o importação intcniacionaos, coní- me ja tiv- • -■ - 
se.jo do nssignalai' em traballio apresentado a esla » ii in;.-- 
são. príncipalmento ijuanto ao valor dos produetos, são ini- 
perteitos o deficierdi s, discordando, por isso. seil-uelioenr■, 
as com alusões est alistieus a <jue são applioados. 

A'fio são iguaes os processos adoptaitos nos divei-s •- pai- 
res e nem niosuiojias > a rias repartições de ea-ia u ■lell.-.-. 
falta unidade de principios -ao.- dado? onginai r-- - - eak •- 
íes,»quo não podem «ousütuti'assim obslaeuli» itilrunan--ní- 
veis "á effeclividade de unm soluyão finidainentat a mo/.a 
ecoiuunioa. 

fonfroníados os balanços commerejaos pnblieade- jwd s 
n ais cultas naÇÕes o examinados os dêtálhes uno ell-- me"- 
i íonam. observam-se inevpdioavois diffeionças e <■ -ntrasle» 

Não combinam, em regra, as cifras eoncernentes á auau • 
lidado o monos ao valor do uue cada paiz comprou iei vi •- 
dou a outro. 

No Uras il, são nolaveis as (liseordapcjas, mesp o eiulo as 
iufürinaeõos estidislieas das uuidude.-. 1 •ieralivas. sobr-' o 
0 ovlrnenlo entra ellus Veuluado.. 

■ Kntrelauto. O'Uio Grande, do flnl e lliiia- teem c .idad ' 
í-tlontamento do ^erxiçp. e -Sai.' Paulo. Paraua. iVrnamlm.1 

e outras eireumseri]ieões iiacioiiaos dispõem de eoidabliuia ie 
am condições da incromeidal-o prompianicute. 

Conceituado periódica parisiense, de incenleMax.-! a' - 
ioridnde teelmieu, publicou, lia poucos Jias, exrellenles em i- 
n-cuiavios ás resoluções du ultima Confer- nciH _l-.ei'o--mie • 
internacional, salientando que uipa dessas resobiei-- - .stn 
«'csuecõrdo até com os dados estatístico- rt.i pr llies< '' 
i|UO resultou. Aiíccniua, também, que a-jueda eoiif- i—ne-a r • 
eoldltíceu a neuassidade dt -ei' aperfeiçoada n - -Udislua. lee- 
i!o coutestado tine, no- ullimos -.'õ amio-, só PT i-.iíi-. qie 
representam 30 M da populacho w nioado,; leeiu pbucedioo a 
rceonseamentos indispcusa\'eis paru as avaliações e; r eniea-. 

JÁ' patente a úupossibilidade de «- i-ulanç-- - i.nereia •» 
exprimirem realidades, quanto ao valor do movinvnlo 

Gs produulos exportados e importados, quer d- eoula pi - 
1 ria. quer em eousignação. i'igui-am uelle- estima tos em p -. 
perlnneiíis muitas vezes'avulüulamcutc dilterenles lias >. e s-*.-» 
iujuidadas. , J . . 

Os abatimentos exibidos pelos iies(mata nos, y ,,i.: . - iie oi 
a situação do morraflo, que sào quusi senipr-' eonc-' lidos, j ■ 
óue ao vendedor seria mais prejudicial expm-s- a uep ■••o - 
(ãu urcasional do pmlucto recusado; a n^u-.i de a- • acuo, 
por falta de observância- a condições coidraclpae-. ou \ mi- 
i as causas, que motivam o- leilões aduaneiros, no- quaes 
mercadorias oem sempre chegam a alcançar a - i.ma d s 
impostos a que são sujeitas; a diminuirão do valor da- q e- 
se deterioram ou se evtinguem dev. io a aividciitc-. iia. i.a- 
jíios nu iuremlioH, em virtmle de- iiunes idu-eaiõ a -i-.íapi-ar - 
eer ioleiraioeiite; ttala essu serie de causa- mv- n-ivei- ■ 
i.oiisiúoraveis reducções, no custo da- men adonas -• i o. i- 
oas e vendidus, intilie permau-uu- Iil-Ud-- no ffuii.-eu -l- t. 
da» cilas e occasioou despn-poreò- - annuaes jnlalliveis n- ■ 
balanços çommepetaes. 

Nu Hrasil. omli; o imposto do exi-orlara.- o-/ -«m-i- ei ç- - 
siilut' a principal ioup- -los r--curso- piçauKmtJirii-- -r K«-i - 
o- l-.stados. aeiiiih-ce ainda «pie o* exiuMladon - proe uaiu lei- 
luritlmeide abuter •qoiihtP po-sivel, o vai- do- i- . lueto» 
exportados. 

Knlretantu. os iiuporladori-s não s- )n(er>--sniii em eu.. 
1 -aruçar us exaggeeada.s estimaliva- sobr-- a> «pie e-- ip-.na -■ 
lhe- são consignadas -le conlu idtieia, de-de q"-- ini-i-l.- 
taxas nUuodegarias lixas. V. os commi-aru-, que ndqi. rem 
, expedem mereudorias dos meirados --slrangeu,- p<xi- in 
preleniler, em benrlieio propj iu e do )»a'/ em (|m e>>ajne-- 
ciam, seja mais efevgclo o valor sol.re que leiao de eol-r:-. 
n lucro do noRorio. , . . . . 

Ks-as apreciações praticas baslalo para --r .■-•ia ema a 
i elal i v idade de signíl ieaeâo que merw cn» os balnnç vs - --i- 

" ' "sf uios fosse dado o piuler que ibes im-ecn. att d-,ir 
economistas (hcm-icos, sooreveri» n convieçã- • 

e-l-d i-tleu siihoi-dina-la ã admmist.-ata< p ."oen. 
«gentes teem a faeiddatle de allorar. mo-li'mar o -oppnn 
a" inlorioaçõea de que procede, .-em d- ixareni »•-• - - 
terem feito prufiOsilailamonle, por ijíiim .meia. ou p • - 
... lhes fosse dinlo o poik-r que Hies «leíejain lacull • ■ u- i ••- 

nomistas ♦fiei-ricos, díziamós, dependeria exclusivamente da 
vonláde adininistraüvá adaptar a- deiiionstrãeõos eslatislicas 
a esse ou áquelle prograiutíTa ei-onomico pm dia iiroconizado. 

Sueeède. enlrelauto, que. em noss,, jiatT. ti- pes-iuizas são 
rada dia mais rigorosas, no sentido de serem altemmdas as 
falhas incorrigiveis, e que as repartições -1- eslatistica- sã » 
dirigidas por íntegros e cuiopelentes profissionaes, 

ftiMiialaiaki esta parte da exposição que ao relator cum- 
pre fazer, recordaremos que, aclualimate. predomina ali; 
nina cireumstaneia de exceprional influencia para a prcca- 
iidade das conclusões estalistieus sobro o commcrrio iu- 
t-Tiiacional. 

Podíãosas nações induslriaçs crearam c procuram forta- 
lecer óbices insuperáveis ao consumo dos produetos cxler- 
i-os; clilalmo o movimento eummprcial inU-rnamenle e man- 
1-em em vigor providencias rcslrictivas. que embaraçam, si 
não impedem, a expansão dos pai/es ainda adolescente na vida 
mercant il. 

K-Ui plia-e de prooccupações exelusivislas não perdu- 
rará. O mundo nioderno já é ugora "um bloco oconoiuico 
íiuIh isivel". 

O- balanços commcreiaea, nfiit exprimem. prioeipaluienlC 
na aetuaiidnde, verdadeiras condições normaes, nem exercem 
jiO valor monetário, a decisiva influencia que llics conferem 
a- de-iuei.ões de tapgiveis supi-rlirialiilades. 

\s taxas canibines não variam com as variações dos sal- 
do- do ftiovimeftto eommercia! balanceado entre um e diver- 
so.- outro- paizes. O vnldi internacional do meio circulante 
nos miMcados onde vendemos mais du que cumpramos, ó sem- 
pre o mcsmfi que v igora onde cm.uprumos mais do que voti- 
dcnftvs 

ii.vi.AVco ruo.xo.vju-.u 

V mais aulm-i/ada revista estatística de França, em sua 
ultima edição, publicou cuidado estudo, que a-sim começa: 
Numei-osas são as pessoas, muita- classificadas, que imputam 

no- economistas assorçdes que os economistas nunca ernitti- 
ram, e que altribuoin ã- irslattslicas cifrap niais on menos 
pliantastieas, e, ao mesmo tempo, pivvisões que não lhes po- 
dem ser absolutamente impuleveis." 

O- estatísticos são os primeiros a conhecer e não dei- 
xam de proclamar as dilTieuldades, algumas invenci.veis, para 
0 estabelecimento das veidade- estaiistioas. 

O foiiiil-' preparatório -ta nllimii Conforencia Eeq- 
nomica Internacional já publicou Ires volume», e aimuucia 
■ publieaeão do quarto sobre o- lia lanços de pagameidos e 
aiibre os iadaneos do connnereio exterior. 

Atfirraa^i. entridaidu, os maiores mestres universaes da 
seieneiu eronomiea. agora mesmo, em judiciosas criticas so- 
bre aqnella obre, que o balanço das conlus inlernaeionu-'- nart 
1 odera ser iqiertViçoado senão por oximios coiitabilislus. 

K' nm -erviço que só poderá ser melhorado com a diJTu- 
são du contaliilidade. 

Mas a eontabdidade soieidifiea. firmada em leis perma- 
Henjes c obçdicule a regra- lógicas o inumitaveis; u couta- 
1 t)idade, prajieadu por profissionaes enlftis e capazes de. lu— 
lidas oi»-'rvações, apenas faculto efficienle» constalaçõcs o 
torna possíveis presumpções dedu/idus Je fados vcriticados»- 
Não os erea. , .... , , - 

O leinma dos legítimos oontobilislas, inscripto tia baiul- i- 
ra s"t> que ambicionam as siimmidades univ ersaes da classe 
i, unir tralernatmenle todos (-- que trabalham, trabalha- 
vam ou a-piram trabalhai' peto eullo da intolligrneia á conla- 
bdidade scíontifictl, é —— ''nada Jazer.senão bem . 

o- contabilisia- teem conseguido dotar a economia de rç- 
cor-— para" proveitosas illaçõ- s; oslorçam-so pela apprp- 
xonaião d-- estudo de o-niilibrio de todas a- eousas quo des- 
envolvem a felicidade e O i-rogr.—. Immaoos. mus detestam 

riee.M S. lauto mais quanto míumleni a unarclna na aqrpi- 
nistração da riqueza. , - ■ , - 

o- I ai lanços (ie roidas mais completos est fio nindn longe 
de demonstrar rcalidaiies, pois. "nem mesmo'Iodos os indi- 
víduo-, relacionado^ com os mercados exteriores, são obri- 
gados a ler contabilidade. Gs que sabem ou entram, os qne 
vendem ou adquirem, pessoatmeute, produetos exlranhos nãr» 
erfereeeio ao menos ligeiros dados para a estimativa, mesmo 
ioiigirtqoa, das operações, ás vezes avultadas, qiuí realizam.} 

Nas próprias operações idTiciues são algumas vezes pro- 
I i-sitailamente omiltidos (piBesqyer eselnreeiincntos. i-m nl- 
gulo pai/es, quando inçidt-m sobre artnamenlos militares o 
u:iand(> eoncernem a distiendios' iílegae- ou pura serviços robl 
jos-lvel rep- ienssãO ofteOSÍVa ao credito publien. 

Vlém disso, iiu inloitos ditlerentes. objeelivos (pie pare- 
cem denotar até eontradiçõe» nos enunciado- pretendidos, "0(1- 
1 ri- varias uaçfies. 

Iie aeeõido com as regras geraes da conlabilidaile, qiiptflf 
i i-eelie d- vedor e quem da e rre-K-r. 

O mercado que exporta e eeediludo c 0 que importa £ 
úi-bíiadu, no balanço ccunomiip),. . •.«» 
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Entretanto, o ihsfcne contabilista Emmanuel Vidal, se- quo não nodem ser integrafetinto ■otaostas na Homairom da? 
ftumio relero Ivos Oujat, eni conferência realizada > jnwJsaà- .-ifra?, na qual o? Pactos «5., ^Ttoplorizados o osrlawido- 
MV(lt). 1» í i > P;lVÍ>s. /li' 1 nn Ja-i 1 ■ 1.>. a ,?i» . i j i, ,,a Vjí : . , , , : 11.. . ... , . % ' tado, em Paris, observem qlié no balanço de contas dos Esta- 
dos Unidos o nitmerarió do turismo, que sáe, c esrripto-ad > 
no debito, o mesmo acontecendo com os fundos enviados nar.t 
o exterior por emigrantes, por ser considerado uma neriá 
paru o pai/. * 

Na Hollanda é computado no debito o saldo ia importa- 
çao_ sobre a exportação, mas ó incluída no credito a impor- 
tação destinada ao pagamento do juros e ú airiortizacão 'do 
capitães hoílandezes. collocados cm mercados estranhos, por- 
que esses capitães representam. debito wnstaHte. 

De outro lado, presumem os que de relance examinam 
os plmomeuos eGonomicos que um paiz com recursos para 
abaslecor-se será infallivolmento prospero. 

Ninguém desconhece quo os Estados Unidos feem ■pros- 
perado admiravelmento o que , stoek de ouro alli augmenta 
sem cessar. .Mas, ainda em 192(3, aquella opulenta Republica- 
importou maior valor do que exportou, de prodttctos ali- 
jfifnlicíos. 

A importação, delk-s proveniente, somrnou do 11 ar s 
ftr-G.7S).00ü o a exportação 837.G87.000, tendo se elevado x 
Uollars 660.«>00.000 -ó as quantias referentes a assucar, chã, 
caie e-especiarias. 

Tendo sido a producção (Id a.s .car de dous bilhõe? do 
Jvilos, foi ayida necessária a imp /,íáçio dc mais- oito bi- 
lhões jiava o,consumo interno. ' , 

Dir-pc-ha, talvez,. que a Industria tertr ilofCscnlo ma.3 
intensamente do que a agricultura amcri ■and. 

Más os preços dos produetos industnaes teeiu ■encare-■ 
mio, alli. cm proporção .upetúor â"dos proYthctos igricula . 

N i Inglaterra, os balanços economicos demonstraram 
aldos posiiivos em 1924 - 1925. sendo-negativo o 10 1920 

liífi rclaçõ!» amiuaes de um pai/, ootti o estrangeiro poderia 
. xprimir. infallivelinonte; td^oécinnffitUk eeonomico. 

■As demonsirações A^dos e ladi^cutivel» .daí cifras, no3 
tialancos econômicos actuaes, organi/adoa com maior e.-ipí-ro, 
redu/en -se .1 variedade de fins que oi drientaai o li.mmUã- 
plicidíi le de factores, alguns ainda iucsistenttís, de quo lhes, 
íerão d.v provir aperfeiçoamenios. f 

O prdgresso nfto precisa ser aquilatado por caujj®lura? 
quando 11 patenteado por uma situação evidente. 

As operações intornacionaes são cobert:w por «um jogo 
de cifras o do créditos de varias classes, inclusive bancários. 
Todos os que as offectuam fceem .o- direito do preferir eqn- 
Ira.-far este 00 aquelle níeio de . an.vllar ou adiar o cancc!- 
lamento dos saldos periodicamonto voriíioados, sem audien- 
(ua dos eítatisticos. . . 

Seria conceder prerogativas divinas a serijs^quo _pcc<,an\ 
incorrigiveln mte; seria combater a pux^za de princípios cuja 
legitirohlado ciamos testemunhando e,m factoa «nrotorqnivois. 
tran.sformar plirases Esparsas o confusas da linguagem das 
•ifras em sentenças definitivas o inappellaveis sobre 1 so- 

i ,.;ão de vitacs problemas ecouomicos. 
Povos ticos e do incalculáveis forças evolutivas poderão 

aoXfrer c;i.. s em suas relações com o exterior, cffluindo, ao 
mesmo tempo, intermurente; a vitalidade la proprm eco- 

" ' "i; clara que a conversão não depende sõ de ser decretada 
a oonversibuidade da moeda. Mas não é possivel tampem que 
suijM-da a crença de ser insoluvel nm problema que, $0 qm- 
zernios, poderemos resolver. . , , , 

No ponto de vista do uma reforma jtpw arlft. o balanço 
diA eoülas é inncgavelmctltc uma font"1 eluciaaxiva «iu-í pre- 
i*,i»a ser consideraaa. Mas, conforme disse Louis Franck, o no- 
tável restaurador das finanças belgas, "não e um tactor que 
possa impedir a csiabilização; ao contrario, ne-tc ponto te 
vista sobretuJo ella 4 necessária." 

Intclligente e erudito collaboradop de nma revi.ta 'ran- 
coza, escreveu, recentemente, que 'a economia cia»sica fas 
derivar o phonomeno do cambio do balanço de coutas, mas o 
systema dos factore» econorr.icos, que parecia determinai-o. 
não vigora mais ou vigora fracamente. 'Aquelle mecanismo 
está falseado por um elemento estranho, cuja influencia 
outr'ora negligenciada, tornou-sc prçpnnd.rantc. Esse ele- 
mento não é deparado sinão Wra do cyclo dos dado? ruaferiaes 
»• quantitativos. Isio ó, no domínio qualificativo, onrie a ann- 
lysc psychologi.-a 4 o imlco melo de investigação." 

Bsse pensamento eoinciue, aliás, com o do professor pi- 
7 isiense, T,. HOnglA qi.e . n-o a: "O mundo dos valores tem 
«teus poioa e o sprit.imenf.o do valor tem duas origens". 

Ciinjugam--' e eompietafu-«e, p.ii-, para a formação do 
realismo eeonomico e 00 malismo moral, tendências distlu- 
cia0, apparentemcnte contrai ias o infinilamente divisivcD, 

mas nunca será' cila capaz do traduzir as vibracCes c o? 
franspbr'.>? dos sentiilientcs. 

DIVIDA FLCCTCAVri 

rma das provilencias mais urgentes á restauração fi- 
nanceira 6 a consolidação da divida flucfiante 

Os compromissos quo a constituem, emhoia de natureza 
'ransitoriii, se teem . tornado permanentes, constituindo em- 
baraço sério á normalidade da' situarão do Thesouro. '» 

Expediente onérosissimo e do prejudlciacs effeifo» que 
se cs! 'ridem.' do credito publico aos derradeiros desdobra- 
mentos da actividade coaunercial, a divida, fluotuante ê ?.-) 
mesmo tempo, conseqüência de desequilíbrios quo não 'pu- 
deram se,» evitados e obsiaculo insuperável á acção dos ge- 
yernantós. Ninsoero, poderia_pisnsár, fem mpprimil-a com .a 
àpplicação, a .esse firo, de recursos insufficienlcs af.í para o 
custeio, dos serviços ordinários. Portanto, a unica solução su 
.podéria ser transfcril-o no regim»n Caracteristico das dividas 
consolidadas, por qualquer dos meioá 'Üdtualaveis a esse oh- 
Jectivo. 

; E' -i pc tem... feito -mjprq os povos mais ademlado?. 
Foi i que icr a Bélgica, para chegar á franquilizadora situa- 

do seu progçaipnA finaneofro. 
UçnsMia !i-a"o por i-o os que mmtódfeiví esse plano; ?, 

para impressionar a opinião, assignalarn, com perspectivas 
sombria-, 0, aiigmenfo progressivo do passivo nacional, m 
qual incluiria até mesmo os empréstimos cflntrahidos para 1 
resgajo ae .pafcèllás, sub differente titulo, já nélío • compui 
tauv. 

<) crcd . imento dâ divida publica não .trad iz ínvariavol- 
n.cnto penUr>'a financeira. 

jli poucos dias tivemos occasião de lér a noticia de que 
a ii-ída nacional ingleza auginentara o anno passado io 
"Jp.OCl.tTiZ 'li br ás .'sieriina». Entretanto, as condições •finan- 
ceiras íai Taglatmra não -5o precárias. Aquelle velho e rico 
paiz, ha 'mullcs Séculos, romeço» a fruir os resultados da 
íua íprm.daycl capacidade econnmiCa. o tem já bem solid • 
e consolidado' > -eu Immcnso poder industrial, ao passo quo 
o Brasil ablfl i esti ensaiando os'praib^ ms passos rio caminha 
do nua expjmsão, o que justifica qtiadsquer sacrifícios pe- 
cuniários para o desenvolvimento de suas riquezas, 

V T' -■■ 11 o firmeza do çredi-i brasileiro, insophísir.avé''- 
menui patepteada nesse? largos «tirtos de operaeõe? rredi- 
torias, vale,'em verdade, copio nma Ineqnivoca affirmação d? 
que podeqao.s mnlaiv fiesfe momento, conr o concurso de ele- 
mentos estranhos parq. a dbra de' DtBsã prosperidade eco-i 
nomira. 

O capital não se deixa attraíilp por illusõe», «d firma ir- 
raiaes em terreno prnvadanmnte fecundo. Ha Insfros' na- 
dado-, seriam hiíructlferas -todas as mais babeis tentativa? 
que fizéssemos para conseguir empréstimos igua v nos ono 
municipalidades brasileiras facilmente alcançam a^rn nos 
mais pre ia vidos ncoados financeiros externo». '' ' 

cvtxa utToxovr.v 

\o nosso võr. a conuolldação da divida nurinanfe não 

Di^ià Publica? a '•,r,f#C;,d ^ ■Fru"J ' -Vn •».' i/ação da 
A.Ii;iV ío1 n',ss'> " Ponteira lei votada nela par- lamento belga, que a cnn-.dero,,. ,.,im a,0 » ® ,n,olu?fia 

preliminar necessária á restauração das finanças 
A b.anca nao se afa.-tou tantl^m dessa' orientação d 

rreou ató uma caixa aufonomn. libertando o Wiwwmro do en- 
eargos que nao podem soffrer as de<ordenad«« n"^nr,^r?. 
irnrmal idades hnrnerat e». .la^ " irrepi imiveis 

  < i' u'i 
Para fornar pff-niva e-sa creaeão, foi destinada a re- 

erldeó^Atmoa
alftrí:d?S/',n,''S ^ ' ' n-osOrçamentários ao 

1 f. ú '1,, •• i P!1uttido* •••vpecialngmte para ,er -dvela a 
dÔ-i i/V 1 i c.nupqfóda corresjiondente dotação 

aLnacVi^i/a i ' )m ^ • "-'ade? ampla», o í / 5 L •duv orgÃo^ «uporUirfft «la atliui- mstracao. eetá habilitada a dc-idip ,,^0? ? incido^? par* 

VÜVeuviirV" •.l*F ^d'u.e.w qV llie fnCi l.^lnemto 
.[* un, sfonsellio de «.■ 'haicos, 

-end.» ' .-iWh ír"l'n,■ 6oe sua actu.veàn já e-tá 
üu nação p oirtpos serviços conecrneafe? ao passivo 
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Graça» :'i ciwunispwc-üo «> cl^rividaupla m-plada» pçlm 
jiPtis diiTctore?, o? titulou pnMicos, si-mpro objcctos- dr com. 
pra, venda e onlras iransacrões de modalidade;- diftVreules. 
internas e externas, são nlli movimentado» com a nn-sma 
destreza e tisealTzaeão tjno se observam nas niodelarcs in-li- 
Itaicões bancarias. 

A fauxu Autonon.n, cstabo.loeida tão proveito -.a.ix-i-:»- em 
íl-iançn, poderia ser talvez de utiliiiide considerável a r, an- 
Jnrizaeão de enc.argos intiereutes ao Tliesoliro, evitando—. 
no mesmo tempo, a inconveniente interfcrcncia. qne se_alarga, 
rio banco do Itrnsil, cm operações que. por --se. >;V sub- 
Irnhidas á eollaboração dos orgãos lerlmicos da whnfi <lra- 
eãn financeira, nn exanie do .Tribunal de. C.onias <■ nu conlic- 
cimento rio Congresso. 

J\S"| MítT.fOAJU' PR OOMOROMtSSOS -E OnUICAIJÕE; 

DKKICriA lV\ I:ij>NOX11\ X.\«IA% VT 

Oslabili^:ieão da moeda 

Luís. 

Do oxposln em vários pontos deste relatório resnliam, 
positivas o irrecusáveis, os perniciosos eOeilos da oseiIlação 
<l.i valor da moeda, que deprime n produceâo. peiivrba o 
eommercio,. sucrifiea o capital e se reflerte não s<'> s-.»bre a 
vida cconomica o financeira do paiz., como nas relações j .ri • 
íbeas do ordem privada. 

Nem foi outra a razão por que eminente economista a1 

•firmou que; "a inílabilidado monetária imporia na instai» 
lidado da fortuna c da econoinia". De farto, assim o, uma vc 
que, sem absoluta fixidez. da moeda, até mosn.i> os compro- 
jnissos e obrigações contfacluacs se tornam variav is. 

Para accontual-0, não é necessário examinar as condições 
em que se. formam e subsistem o» patrimônios indiv iduac.í. 
.1 insta considerar o que succcdo com as sociedades com- 
jnerciaes. 

Ü capital constiluido para qualquer serviço ou explora- 
ção, n.erciiniil ou industrial, do cujo vulto emanam a- pós- - 
liilídedüs do credito, imprescinüivcl ao êxito de todos os e;u- 
jjrchoadimoutos eounomicos. é cotidemiiado a «•<•: siunU- f! - 
•■Inações. Hóbc, desce o poderá Txtinguir-se e.m virtude das 
nltci nativas de altas ou liuixus. E os aecionistas, a nda que 
aiâo sejam obrigados a integraliz.ar. por essa causa, as pane- 
jã^spectivas do capital subsei ipto, vivem sobresaliados e in- 
iqnicU« sol» a impressão da possível mina de seu? mveio-. 

Muitas vezes se verão na contingência do desenvolvei ex- 
tremos esforços para impedir essa mina, que sem paia - .cs 
«i empobrecimento e talvez a miséria, o isso sem qnc dellcs 
tivesse dependido a aggravação rios seus encargos e i -p- e- 
subilidades, pois cila proòerien única e oxclusivamenb- da 
inslabilidade da moeda cimilunle. que ás vezes provoca tam- 
bém sérias duvidas á liquidação do responsabilidades tmvi- 
reiras externas. 

Ofíoreoem, disso, exemplo nctual, es pagarponlo- o r - 
gale de l itulos brasileiros omiti idos na Fi ança, questões qim. 
jio ticantc á divida federal, foram conliadas ai' j.:l-air ulo 
<lo árbitros. Ahi estão novos aspecto-, dignos de eslnda, (i 
nosso pixiblenui finnuceiro, cuja solução final >o cuo ntia cm 
tur.a larga poHfica de 

iinposs.vol de si-r alcauçadu sem a 
circulante. 

Os críticos apressados da reforma decretada em r e- .o 
nnno passado eulendém que todas a- providencia- a a»l»»i>l;; 
.se resumem, em ultima analyse, no prompio equi! t»rio n . 
i criai de cifras in ia guia ri as, a que olles chamam equilibro 
orçamentário , , , , 

Esse (■quilibrio iniTnodi.do so poderia resultHi ile - ie;.i- 
»le eveepeioltal rigor, aggravandu impietiosameiile .« te'lividiole 
produrtor» »lo paiz ç prejudicaiido o'de-envohi ■ enl. u« ■ 
ito-sas fon(e> do riqúiy.a. 

Seria um idealismo retrogrado, que c.inUr.trm.. Irae-- id ■ 
o ammliu os olTellos duíulBl; oeonnniieas. 

Ninguém destsndieeo,. imr eerto,. qne o eqíulibrio <»iva« 
menlario e uma dA- condições c-senciaes para o exilo daqin-ila 
reforma, como la-tuhoui o são a ordom sooial, a -evoridad 
;ulmÍMÍstrativu. a eanleto-a tierreadação e uppijrnçSo «la- ren- 
,«las publicas, n saiwilnrpi da lugiiduçào l.eilinlarnu - trafade 
inlei nacionae- «Io.«uápnnirç,!»». as Cnãfas aduaiu jra- e to.l i 
num longa -ceie.«te [ái iorr- d»' q.^e pidiifana u "riqueza , 
nomirn micional. táv qual a, ^rospeiidad,' tinaueeira »■ múi 
méra lam-oquonçiy. • 

iMas og ponU»?1 capilttes tl»v iputt«us e reforma dciinittva 
gerão a estabilizaeàtt' tlií nmeiiíi m ií gitunfe U a rononucu da 
\ u áo. qne havelotiM de-e<in-evriiie a'«usUi iln esforça •.»• f 
.luerimeii (V de irnlniHm. n m>im- -.■ do «provertamomo iu- 
lelligenle e pi>ov eifrisó do-   ■ m (oon-c- (xx nr-o- eV n- 
me-, • . .t,.. 

Outra uão é a preoccupação do Presidente Washington 

Divergem dos seus actos? Mal.-Jnain o seu governo? 
IV natural, porque no Urasil é veio antigo deprimir os 

dirigentes c achar que devemos imitar tudo que sc faz no? 
outros paizes. 

Ainda não ha muito se disse que a revisão coustitueioual 
no? foi imposta por uma missão estrangeira, quando, muito 
antes de sua chegada, essa revisão- havia sido annunciada da 
tribuna parlamentar pelo nosso querido vice-presidente, o 
Senador Antonio Azeredo. 

Affirmou-se lambem que a nossa orientação financeira' 
julvein da pressão do financistas inglezes. E, no emlauto, os 
próprios jernaes estrangeiros afíirmnm o contrario, como o 
fez. cm agosto ultimo, o magnífico periódico franccz "Rcvue 
Politíque ot Pari a monta ire", no (juaí se declara, com exacíi- 
üão. «pi»' o Presidente Washington se proimnciou eonlca a 
revalorização o a deflação aconselliadas por aquellos finan- 
cistas. 

Ordinariamente, os que discuteni as nossas providencia? 
legislativas não procuram esclarecer os assmnptos, não sugge- 
rem soluções, inclinam-se quasi sempre pelas medidas que 
teein o cunho de novidade. 

IV indiseutivel que-devemos conhecer o estudar as lições 
«pie nus são ministradas pelos povos cultos; mas, ao prali- 
cnl-a?. cumpre que indaguemos preliminarmente si são ou 
não adaptaveis á indole e ás conveniências brasileiras. 

Os exemplos, especialmente na vida econômica, leem si- 
gnificação muito diversa, conforme o meio em que se deram 
os actos e facto* do que elle^ são resultante-. 

A Suissa é um paiz de reservas sólidas, mas os Suissos 
não se aventurariam aos arrojados commettimeutos em vir- 
tude rl»is quaes se fizeram as reservas, igualmente sólidas, do 
•«jue «lispõem os Estados Unidos. 

No Brasil, mesmo, so verifica que a ousadia yankee se 
reflecto na iutelligonlc «iperosidade paulista e quoVa provi- 
«Ituieui suissa não sobrepuja a segura tenacidade mineira, 
sendo para n«i.- oavaideo«Hk>res, por igual, os progressos eco- 
nômico- de si. Paulo o de Minas. 

Ü Sc. Presidonto da Republica não se atteibuiu o dom 
sobrenatural de realizar obra impeccnvel. Procurou instruir- 
ão sobre as nossas condições econômicas e financeiras, per- 
correu pessoalmente o paiz, traçou com firmeza um plano 
Svslhomatizado a executar e sulmietteu-o desassombrada- 
mente. som subterfúgios, á apreciação o julgamento do seus 
compatriotas. 

o emproliemlimento <(ue S. E.x. diligencia levar a termo 
«•vige a acçâo conjunctii «jy? que dirigem e são dirigidos, de 
todos quantos amam o Brasil ou nollc vivem. 

Ninguém tem o direito de reôusar-lhe o seu concurso. 
P.;--ou a hora das criticas demolidoras c das dlvorgcu- 

cias doutrinárias» 
«'harlc- Dumont, em entrevista concedida nesta cidade, 

ha cerca de um mez. proferiu esta- palavras de opportuna 
• transeripÇâo: "Nós temo- sempre um ponto de conlucto, que 

»■ «» patriotismo. Os partidos na França se entendem porfeila- 
nn-nte «ptando se encontram deante de prtihlemas nacionaes. 

K -a afíinuução esta eonqieovnda pelo fado «Io se' haver 
imposlo ao consenso geraV.daquellp pai/, o plano financeiro de 
pomearé. «pa* valo, sobretudo, couto douiouslração da alta 
nutoridado moral «tesse grande estadista. 

Inspimno-nos nos mc-mos sentimentos de qm- fallou o 
illusti»■ parlamentar fràncez o teremos assegurado, com o 
completo siiccessiv do programma financeiro do Governo, a 
proinpta o inadiável defesa da economia nacional, bose fun- 
cmia idal cie nossa prosperidade e engcandeeimehto» 

rjDNCi.fs.VO 

As referencias que fizemos a complexas questões que se 
prendem, direcla ou indirectamenfe. ás leis ovçamenlaiins. 
iit»li»-aiij como e delicada a aürihuiüào, que foi «'auferida ao 

Nacional, do emuve distribuir os recursos Iman- 
«Io pftiz. 
difficul.lmles deçorroules do, cxerciciu■ il,'.?sa adribui- 

eào n-'-• •'in para o relator jleste parecec, qne, na seesfto logis- 
i iuv I do anuo pa-sado. teve a Imnva de di/ee, por «lapiivante 
n.-ÍKiK», ão «Io egrçiio Prcáplentè da «jonnnissào «le Finanças 

s.mmiJo, sobre o projerio, rraijsfotfinado enviei, «ia rcmcma 
inonHaria 

jium h* poclor 4v\ittur ao c|ovcr de ôtppndor Con?i- 
embora ligeiras, quanto ao seu perfenp acçordo com 

a imíiiico linuncoiia ««ra-dominanle. 
, Ao» <|ne ileseonhecem o? ipcurglros da vida parlámenlcr 
, : la.Çf v v! daderr,» o, « oppè^, de JlhfVrfiáÍRICl T.eVyt^Os legis- 

ígU 
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ladores só exercem a arte do pôr etiquetas sobro as praticas 
successivas, para dar nova orientação ás velhas palavras. 

A verdade, porém, 6 muito outra. 
Trabalhos que entendem com os grandes problemas na- 

cionaes não podem ser improvisados pelo exame superficial 
dos facto.s occorrentes. Precisam, remontar á origem desses 
factos, que se ligam indissoluvelmente a causas remotas e a 
passados acontecimentos. 

Nesse caso estão as leis orçamentarias. 
Só os que as estudam cuidadosamente sabem o sentem o 

que custa de paciência e labor exhaustivo entrar nos dctalucs 
e minúcias de suas prescripções, cujo alcance, não raro, es- 
capa á visão e á curiosidade dos indifferentes. 

A proposição n. 208, de 1937, que fixa a despeza do Mi- 
nistério da Fazenda para 1928, tem dc voltar, com as emen- 
das offereçidas, ao estudo da Commissão de Finanças, que, 
assim, terá novo ensejo de examinal-a, propondo as modifi- 
cações que se lhe afigurarem necessárias. 

E', por Isso, seu parecer, que a mesma seja, desde já, 
submctlida a debate em plenário. 

Sala da Commissão, 21 do outubro de 1927. — Bueno dn 
Paiva, Presidente. — João Lyrn, Relator. — \rnolfo Azevedo, 
■— Enrico Vnlle. — João Thomã. — Bucno Brandão, — Pedro 
Lento. — Felippe Schmidt. — Godofredo Vianna. — Vespuciq 
de Abreu. 

PROPOSIÇÃO DA GAMARA D08 DEPUTADOS N. 208, DE 1927, A QUE SE REPERE O PARECER SUPÍU 

(Finanças n. 115, do 1927 

O Congresso Nacional decreta; , . . 
Art Io O Presidente da Republica ó autorizado a despender, pelo Ministério da Fazenda, as quantias 

de 105 Sil-iOTéo?!, ouro, e de 374.501:512$547, papel, com os serviços abaixo designados: 

1. Serviço da divida externa fundada —t 
Faça-se na tabella a seguinte al- 
teração! onde se diz "1921, 1922 o 
1926 — Compromisso do Thesou- 
ro", diga-se "1921 — Compromisso 
do Thesouro, 1983, electrificação 
da Ceufral do Brasil, c 1926, con- 
solidação da divida fluetuante" .... 

2. Serviço da divida interna fundada .... 

Fixa 
ouno 

Variável Fixa 
PAPEI. 

Variarei 

91.917:7181075 

145.446;654|000 

3. Juros diversos — Augmentada de réis 
2.000:000$, fazendo-se na tabella a 
seguinte alteração; sub-consignaçâo 
n. 3, em vez dc 17.000:000$, diga- 
se 19,000:000$000 

4. Inactivos 

?8.950:000$00q 

5. Pensionistas — Augmentada de 368:000*, 
fazendo-se na tabella a seguinte al- 
teração: sub-consignação n. 1, em 
vez de 21.432:000$000, diga-se 
21.800:000$000    

12.539:000?000 

22.800:0001000 

6. Thesouro Nacional — Augmentada de 
35:000$, fazendo-se na tabella as se- 
guintes alterações: Material, accre- 
acente-se ao n. I (Expediente), 
o seguinte: "Postos de venda do 
sello adhesivo e de contas assi- 
gnadas no Districto Federal e noa 
Estados, 5:000$"; "Gabinete dos So- 
licitadores de Fazenda. 1:700$"; 
accrescente-so ao n. II (Diversas 
despezas), o seguinte: "Aluguel de 
casa para funccionamentó dos pos- 
tos de venda do sello adhesivo e do 
contas assignadas no Districto Fe- 
deral e nos Estados, 30;000|"; sub- 
consignação n. 15, onde está — "in- 
clusive 3:000$ para o Gabinete dos 
Bolioitadores da Fazenda Nacional" 
— diga-se: "inclusive 1:300$ para 
o Gabineic dos Solioitadores da Fa- 
zenda Nacional", alterando-se para 
148:300$ a dotação  

7, Tribunal de Contas — Augmentada do 
6:000$, onro, e de 26:000$, papel, 
fazendo-se na tabella as seguintes 
alterações: Pessoal, accreseenle-s« 
nas "Gratificações regulamentaros'* 
o seguinte: "Paru o serviço de ela- 
boração do relatório, 20:000t00Ü".! 
— Material, sub-consignação n. 6, 
em voz de 20:000$, papel, diga-so 
26:000$, papel, e 3:000$, ouro, e ac- 
erescente-se: "Diversas despezas da 
delegação do tribunal em Londres, 
3:000$. ouro",,...    

•• sa o 

71;u»0l000 88:8991896 3.529:iií$993 ,353. 
«001000 

48:4001000 0:001*000 2.728:1 lOtOOO 83t:206tfift> 
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OUHO 

Fixo Variável 

Outubro do 19í?7 5153 

PAPEI» 

Fixa Variavel 

8. Cotitadoria Central (la licpublíca, Cow— 
tadorias e Svb-Contadorias scc- 

.cionacs  * 

í), Jlccehedoria do Districto Federal — Au- 
ginenlacia de C5;977$288, fazendo- 
se na labella as seguintes altera- 
ções; Pessoal, sub-consignaçüo n. 1, 
gratificação fixa correspondente 4 
parto do augmenlo da lei n. 5.025, 
de i de outubro de 192(5, etc., em 
vez cie 159 :<562$548, diga-se réis 
218:0591836; sub-consignação n. 3, 
eni vez do 18:000$, diga-se 30:00ü$t 
ficando assim redigida: "Para des- 
pezas de lançamento, para refeições 
e outras, cm dias de trabalbo ex- 
traordinário". — Material, substi- 
tua-se a dotação pela seguinte; 

I — Permanente: 

Para acquisição e concer- 
to de moveis c machi- 
nas do escrever e de 
calcular    l!):uü0$ 

29:040|000 »•• 628:8605000 4.417:1401000 

II — Material do con- 
sumo ; 

12. Expediente    26:0001 

III — Diversas despezas; 

8. I 1 1 u minarão, 
serviço tele- 
pbonico e for- 
ça eleclrica.. 

4. Despezas meu- 
das; de prom- 
pto pagamen- 
to o farda- 
mento .    

R. Conducção para 
f i s calização 
externa, in- 
clusive nequy- 
sição do ma- 
terial   

(Q. Para occorrer A 
despe/a com 
o conlraeto do 
serviço Holle- 
rith, empre- 
gado na arre- 
cadação dos 
impostos sn- 
bre u renda, 
ostalistlca, etc. 

15:0001 

10 ;0008 

12:0008 

í, --- , ■' 

75:000$ 112;000f ».-rr. ..«.«ttc»*»' 
KLITJl.f • 1.096:679f83o 801:OOOSOOO 

J0. Caixa de Amortizuião — Augmentada 
do 7:000$, fazendo-se na labella as 
seguintes alterações: — "pessoal",. 
sub-eonsignaçAò n. !, em vCz de u.m 
dircctor o um corretor, diga-se ura 
director o um audilor-chofe. "Ma- 
terial", sulc-consiguação n. 4, cm 
voz do 10:000$. diga-se 12:000$, o 
accresoonto-sc: "111 — Material per- 
manente — 0. Compra e concertos 
do moveis, inclusive de maobinas 
<ío escrever o do calcular, r6i9 
0:0008000"   

1 i. Casa da Moeda   

12. Dircctúrtn de.JZtíatisíipa CommercM — 
!MiÍrmen)Vnn'ne' f faZt nflo-sè 
pa labella n seguinte nHeraçãe.i — 

« • •• «j.» «jB 

1» 

i r.t) 
OIK 

o x«:«.» «kv. 

o. i t.l> « » 

676:8228000 407:3001000 

tl.537:8C3$280 5.560: OOOÍOOQ — —• - X- ■ j, A A ■ ^ 



"i Ii'í >X(llU%SSí) \\<LIUN,VL- 

"PosMiar', >ub-fonsii-"-'cào n. I. •••.» 
\ez «Io lüii porloiro, onlonioJc) 0; 1808 
üraUfiiuxMio 3:2-i0^, 9:72<W, <li=a- 
-o: nnUnuflo 7 o gratificacãu 
:! :9U0!?, 11:700^000   

    
flulvihro ilo li-)?! 

•(3, Imprenso Xnrionut <■ ''Diário Offv-inl" 

W. ímporiurin Cr rol dos llnnros  
ir>. lusprcloria de Seguros — AuginonUüa 

rio ,s:-joos. litzomJo-sii na tabella as 
sognintes alloraçõos: — "Pessoal", 
.>ul)-<ionsigiiai.;ão n. 1. siccwscnntn-r 
--o: "1 -■eeretario, gralifieaeão, réis, 
2: íOOgOOO" ' Material", sub-eunsi- 
giiaijão n. 5, em vez Oe I ;000*000, 
liga-se 1; joosoiio siib-cbnsigiiação 
n. (i. em vez do 000$, diga-se 
1:200$ e afereseento-se o seguinte: 

111 — Material Permanente — 7. 
Xenuisieào e eonrertos de moveis, 
inclusive de maebinas de escrever, e 

„ do calculai', 3:000#000'   

10. t.ill)i>r<U''.rÍo dê iliohjsrs   

17 /)-■ 

18. Uymn/eya.v—Vugmenlada de 70:8ã7$2Ü.'l 
fazendo-se na tabella as eeguintos 
alterações: - Parti, sub-consigna- 
ç3o n. .'t do Material", Sd:000$000, 
(v utsfira-se para ' Pessoal das em- 
barcações" com os seguintes dize- 
res; 'Para ai tender pagamento do 

' diarias aos iripulantes do cruzador 
./iiwv SUru, aviso Serzedello, lancha 
a vapor e barcas de vigia".— Para- 
hyba, sub-consignação n. 2, do "Ma- 
terial", redija-se assim; "ncquisi- 
ção, reparos e conservação do ma- 
terial, soiidn 20 ."000$, para a coin- 
]»ra de mqa lapcba, 22 mOOíiOOO" —• 
Maceió, sub-consignaçfio n. 2, do 
"Material", em vez de 10:000$, di- 
ga-se :i0:tí00$, sendo 15:000$ para 
eonrertos na íanetra Jienedicto- Hy- 
fiolito e 5:000$ para acquisição do 
mn esraler para a policia aduaneira. 
Espirito Santo, sub-consignação nu- 
mero 2, do Pessoal, em vez. de réis 
0:581 $077, d i g a - s e 2fl :981|880 
Pernambuco, accrcscente-go no ma- 
terial — Diversas dospozas — alu- 
guel de casa. 21:000$000". S. Eran- 
cisco. sub-ronsignação n. 3, do ma- 
terial. em vez de 0:100$: diga-se 
15:300$00l. ]'elotas, material, sub- 
ronsignação n. i, em voz de 500$, 
liga-se i;nou$0(i0; sub-c.onsignaçâo 
n. d. em \e/, de 5:000$, diga-se 
8:000$. -nb-consigitação n. 3. enV 
vez de 1:000$. diga-sH 2:0001000.' 
i'.apitai l'"deval. sub-eousignaçío 
n. 2, do Pessoal — em vez de 
2.100 quotas, na razão Jé 0,4272 '<■, 
diga-se "2.100 quotas, na razão de 
0.04272    

lie. Áwticias (idiiiiueinis, Menus de fírnthu. 
Postos »; BeffWtros Fiseàes — \n-' 
gmentada de, 8:1(8)$, fazendo-se na 
taliella as seguintes altera eões;' 
"VIU — Pénefló" ■ Material - Sub— 
eonsignacão n. 3, em vez de 500$,' 
diga-se 2:000$000; sub-cousignação 
n. i, em vez de 1:500$. dfga-se 
'1:00u$000. XYI1 — Se.nna Madm-eiras 
Material — dJscrinuhb-Se assim:,- 
1. Expediente, 1:500$; 2. flnstnio' 
dits epibarcações, 1:000$ o 3. Alu- 
guel de ca^a, 3:000$, total fKàdOf-.I 
.\\l Aracaty — Pessoal — Hub-' 
consignação n. J. em vez de 1 ea» 
cri vão. i;UO«90ü» ilip- e réfÇ 

7N 

orno 

fi.r" 
4 oriixvel 

10:4008000 

PAiua. 
Pi.) a Variarei 

870:870$000 182:6008000 

4.721:833$000 4.420:5408000 

7 28 ;f>?8SOOO 55 ; 0(10$005 

      502:220$OC.) ií :400$000 

 582:9921500 105: i0ó$00i) 

   • 385:070*31 . 413:70 

•á . . . ♦ .... 

it; :')0«|000 1 í ■ 00.7 12 i.oot» ;7»7««39 
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v * mo\ ■> t M)07 

orno 

rixa 
:!; 119|99C. XXII — CaiuOC:: .» — 
Pessoal, sub-consignação n. 1, cm 
•\ez do 1 escrivão, 1; 1 diga- 
se 3 :H9f9HCp. XLVU — Macéo — 
Material, accroscoide-se: "cu-Pi 
de oscalcr, 3 :C00|<*t'o"     

20.. CoUeclorlns    
1'1. Administrarão 'c chateio rf««s próprios vi- 

cionncs         
2?. riscaliiaçõo doa impost-s de consuno- — 

Aiigmcntada do 89J:86(4, Jazendo - 
na (abolia as seguintes altoraçõe-;— 
Pessoal, sub-consignação r . 1, gra- 
lifioaçõos lixas, 1 agente fiscal ox- 
trg-quadro, 7:140?, supprima-se; 
sub-consignaóSo n. 2, accrosoente- 
so in-fine: " Para a incoi («.i-ação d« 
que trata o docrolo n. 5.0fã, de 1 * 
do setembro do 1926, a sor accres- 
cida ás alludidas pcrccntagon-, réis 
900 :CK)0$000"   

23. Impecção das Uepartições de fnzend, c 
outros servircis extraordinários  

24. Ajudas de custo«*••■•••••••••* 
25. Ç-ommissões e. t errcLaticns  
26. Despezns cventuòcs   
27.Exercidos findos      
28. Obras — Augmonlada do 1.000:000fõ00, 

acerescentando-so na inscnpoão < 
soguínle: '•inclusive a censtrucçSo 
dos odificiós das Alfândegas de Na- 
tal, Recifo o Florianópolis, da Iv- 
logacia Fiscal do Maceió, cmiclu.-ão 
do prcdlo para a Alfândega d» Port 
riios da Alfândega c C.narda-Mdria, 
no Estado da Parahyba, leparo- 
•nrgentes no edilicio da altaudegr 
c sua ponto no Estado dc Alagoas, 
o n importância para a compra do 
odificio onde fueeiona a Ailandegn 
de Urnguayana. conforme pro- 

cesso existente no The;-'u: "    
29. Tteposirões c restituirões  ............... 
30. Substilnieõea — Aocrosecnte-sc no,- di- 

zores; "salvos os cargos de chefe 
do serviço"    

Empregados addidos — Augmcntada dc 
21:00(i8. nccrcscentnndo-sç-ihe o 
srguinlo: "Extinclo cm lace do ai- 
ligo 79, do decreto a. 17.770, dc 
abril do 1927: I>r. Carlos Cláudio d.i 
Silva, inspcctor cxlinclo da Caixa d. 
Amortização, 21:6tKt|000"  ... .r.. .í 

IVC-íío J li ' ■ Variarei 

2.197:5511325 
0:510?000 

77; 107 .*99 

575; i52KIfH> 
15.000:0001000 

1.030:280|060 

3.424 ;500tOOC 9. 2u.; 1(101000 

>«*•%# •••»«« 
t K (■ •*•••••••••••« 

100:000«i0no 
SO^OOí^OO 

500:0001000 
700:00(ií000 
128:0001000 
200; 000*000 

3.500 :000*900 

SI. 

200:0001000 
4.000; oro?000 
1.000:0001000 

200:009*000 

> • • • • ■ 
32. Delegacia Geral do Imposto sobre a 

Renda .   
33. Caixa de Estahüizarão.   

92.066:11>«»075 

150;0001000 277:800»000 
 í   
684 :299?890 224.859;137«'202 

•> ' ' ;  

1.75»:H«BIf506 

3.000:000*000 
; 25:0008002 

86.677:375|345 

APPLICACÃO DA REKDA ESPBCt.Ui 

T. Fundo dc resgate do papcl-nmeda       
2. Idem, de garantia «Io papel-uu-rda    13.051:00o?"00 
3. Idem para caixa do rc-gate da- aj». li- 

des das csIWmIijí dó ferro Vincam-, 
padas     

'4. Fundo a ser npplicado pelo Minislcr • 
da Agricultura   

r>. Fundo de Assistência Hospitala-  
6, Fundo para n construcçSo c melli 

mento nas cslradlis dc forro d i 
Fnilo  • 

,7. 1 lindo para as estradas dc roriagria da 
União . , „ 

• v •« • » • ^ • • • g • • a •«•'r 

100; 0ó' ,*dO0    

• • • • •••••• ^ ^ c « i 

19 .(Kul: 0(10*909 

7o0;0«0-o00 

4.30:000*000 
Í>.t^5:ti(i0|000 

18.9Ó0;000*090 

I ••••••! OO; 000*900 

TiTiÕTÕJipKF X 
 i-VITT- , r' 

62.965:0ó0|000 
• " í • ' 

Camnra do- Deputados, em 14 d 0 dc 19.7. S tmsth'o do Itego- Harra» Ihoufngos linr- 
— Ajhi icahu Meneses, — A unpvm » tf" . 
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São litios, apoiatloii n 
íiifuii-no, os soKuinfos 

COXr.RF.^sn x.vr.RtXAL Oulubro do U)27 
  IH. > 

vfUMíftiiJos A Oonuiiissío «J»? •"oo- 

1>«0J BljTOS 

N. 89 1927 

'J ■ Coiigrosío Nacional ilocivU; 
Art. 1.° Ficam ciíniparados }iaia Iodos os eflVilos aos 

Contínuos da Seoretacia Ge cal do Dcpaclanicnfo Nacionàf rjc 
Sandc Publica os contínuos das demais ifepenifcncias do mesinn' 
departamento, abrindo o Poder Executivo os créditos neces- 
sários á execução desta lei. 

Art. 2." Itevogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 22 de outubro de 1927. - Irmru .l/o- 

chülio, 
N. 90 - 1927 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. J." Fica o Governo aulori/ado a (ornar effi 

reorganizando de accòNNlo com a necessidade do serviço, 
vage Postal, podendo aproveitar o pessoal diarista, une a< 
mento serve na mesma, salvo os funccionarios titulados 
renmneração, que poderão-optar. 

\rt. 2." Revogam-se as disposições eni conlrai-io. 
ítala das sessões, 22 de outubro do 1927. - Mrtulrt 

vnrfs. 
Jlisfíftftirúo 

el i\ a 
i Gn- 
lual- 
com 

V.i- 

Os serviços da r.arage Postal foraríi determinados "a 'i- 
tulo de experiência lia mais de cincò aunos, dando os melfiiii- 
res resultados, parecendo ser justo que seja o mesmo incor- 
porado definili\amenle aos demais serviços poslaes, não tra- 
zendo nenhum augmenlo de despeza, sendo apenas neces- 
sário transportlír a vorba destinada ao já criado serviço n pe\- 
SiMll. 

Fompaieeem mais os Srs. A. izeredo. Pires Reladlo. Pe- 
reira Lobo, \rislides Koetia, Pires Ferreira. Juvenal l.aiuar- 
tine, Gilberto \mado, Pedro Lago. Teixeira de Mesquila. Iri- 
neu Machado, Arnolfo Azevedo, José Murtinho e Soares dos 
Sanbis 13). 

Deixam de comparecer, com cansa justificada, os Srs. 
silverio iNery, Harbosa í-irna. Enrico Valle, Souza Castro. F-i- 
ripedes de Aguiar, Fraileisco Sá, João Tliono1, Epilacio Pes^õa. 
Corrêa do lirilto. Hosa e Silva. Kaplisla Veciolv. Fernaude- 
Jáma. f.opes Gonçalves,.AtrgmT Calmou,' Mâimel fhiarle Afi-' 
jitiel de Carvalho. ArUuie Hernardes, I.aeerda Franco, Adolpluv 
Gordo. Rocha Lima, Ramos Caiado, \lhdquecque Macanhãu. 
\rrousn de Camargo, celso Haym-r, Pereira Oliveira e Carlos 
lAarhosa (26). 

0 Sr. Presidente Continua a hora do expediente, 

O Sr. Irineu Machado 

O Sr Presidente Tonba 

0 

Poço a palav ra. 

pala.v ra o Sr Irineu Machiolo. 

Sr. Irinen Machado — Sr. Prrside.ulj-. peço licoua. 
a \'. Kx. para Iransmillir ao Senado os agradecnneutos ipie 
o encarregado dos negoeios da França no Brasil, Sr. Conde 
t.cinis de Rohien. envia pelo geshr gf»neroso e amigo'desfn 
Ca-a do Congresso, saudando os herói-os uv i.oiores, | .c F.osíüí 
e l.e ürix. pelo vôo intercontinental pie sp-aham de realizar, 
em Ire- únicas etapas — a primeira, de Paris ao Senegal: 
a segunda, duhi a Natal no Riu tlrande do NurU- e a ler- 
eeira. de Nulal a esta capital. 

V monsagiMu do iünslre encarregado dc m gocios e do 
sea.uinle let'.v; 

"R o i!e .Ru.eiro. b» rp ov-fobrS H»2T Moiistenr b- sAdl- 
teur firléral — F.n rhonueur de vous faire savoir une .fat 
vivrmciu apprccii' volre éloquenle inleryention à Ia Trihune 
du S-nnl de la Ibipubtiquc des PR ais-1 ,ii« du Brésii, d,ms Je 
liul de fain» volej* par lUdfe harde \.ssenrlrlée-mn*-tnoGiirt de 
sviupalln- cbalenreosc adrcsséi à nion puy.s et aii Si-nat Fran- 
çais, a I oecasion du vol infen-uirt mental t|tie vieiinent dliTê.Ai 

eonipalrioitv. b-s avinhnirs CirMes et Le Hrix; 
ons evprimei*, uu mini de la Nafion franeai-o. 

b-s phis eoiSliaux; ponr rmitiative baule- 
que vvnw irviv Inen xsitHn mvrttlre-, 'piarr -les 

i opôs eloquebls que I oiil aecompagiiée et poúr 1» motiiui. 
nUV .i l nnaniiniU5, qni «m-a Ud-nVidtah. 

lisdr un 
.Te liens a v 

me.s remiiceTemenl 
mente riuirtqise 
1» 
Ml 

Li e< gcniimcuts ilont, à votre in.-i ig.iHon. le séimf f.-.lópaf 
fail le digne nderpivte (C çeux Uuni i s'e»l TMU le Cigne niierprtue ni nm, ,(„ni p||„j,n<.OP ,i,. 

vous a-surc» Iraduiseni, fidídoment Famlti.- inuldu nblo iiui 
iu»t (c Br sil ã Ta Vrahee. 

Je vous sovai reconuaissauí >it> vuuhiir bi»>n 
rect.imvjaisí^rre au s-nat brêsilion. 

    j  — 

Veuiilez agvi-or, .Monsieiir le Si-naíeur fêdèral, le- a-~u- 
ranc"s de ma baute. consní'ration. — Louis de Uohien." 

Tenho assim enmpeidt) com > dever de trazer ao conhe- 
cimento do Sonado a mensagem do itiustro enearrogado de ne- 
goeios da França. Muito ("■«/.> 

O Sr. Presidente \ Mesa itea inteirada 

expriniev im» 

c"ontinúa a Itorã do i^pectienle. Piiuxe . 
Si nenhum dos Srs. Senadores ipiizer usar da ptuavra, 

pas-airei á ori&hi do dia. 'Pnatfi': 

ORDF.M DO Dl \ 

r\ VMKS 1'ltKPAR-V-MmOS 
3° discussio da proposição da Camara dos oeputauos 

n. 213, de 1927, permittindo a renovação de exames a am- 
innos de ensino secundário e superior (pie dependerem du 
uma só ipateria para promoção ao anno seguinte. 

Vem a mesa, são lidas, apoiadas e posias em diseu.-são as 
seguintes 

v vi i:\P.vs 

N". I 

Arli^ri-, I*n-r tivuGietodo o I" paia o 5" anno do rur-o 
Fin-mfifa ifi, o i-vtmh» da- Inslrueçãii Moral e Civii a -upp: i- 
nrifitlovse • cshr-drsrrpHeu mr exame de admissão, deru do 
nessAUiarte o dwnrto n. ld.7N2 \, de 13 de janeiro d - (92.')., 

Um bosH Lime. 

Arligo. São considerados tinae-, para o iTfeilo de eon- 
sliluiiem i.roparabirios, das respeçlivas mutei-ias, os exames 
cscriptos em ijue lenham -ido «j^pcovados pn mesas officiaes, 
os estudasMcs do curso secundai Io sujeitos ao regimen se- 
riado. 

Paragrapho único. TeiSo igual valõr us Ias matérias ini- 
riadns no eorrenle anno b-eliv n .• que to: em prestados em 
primeira ou segunda épocas. 

l'lres /íeõe/to, 
O Sr» Presidente — emenda ; enirum: c.uviuulaunmiej 

cm discussão com a projinse ao, em v irludc da urgeui-i:» con- 
çcdiüa pobt Sõiiiúlo." 

0 Sr. Olegario Pinto - l»eeo a palavra." 

0 Sr. Presidente Tom u palavra o Sr. Olegario Pinl i. 

0 Sr. Olegario Pimo Tr.>raudo-so d a umplo -ole • 
o qual o Senado votou urgi ncio. venho declarar, em nome da 
Cojmnissãu de lnstcue ão Publica, que ella acceila as vluas 
emendas rpie acabam de -er lida- e auoiadas. 

0 Sr. Presidente Conlimja a discussão. Pausa . >• 
mais niMihiini Scuadur deseja n-ar rtu palavra, •encerra-se a 
d-i-e-u-»sã(v. Itnusii \. 

Pão apHunidas as Miueiidus apro-i-nladas pel.is Srs, Har- 
bosa Lima e Pires Rebnilo. 

T," ignahnentc apprnvada a prnp-'siçãu, que vae á Cum- 
nii--.Tii <(('. Redacçàn. 

(iiMgvxn:viu no i.vri.amu n.vnv 1928 

2 djscii.--àu da propusn.ío da Camara dos Deputa los 
U. 202, de 1927. lixando a despeza do Mini.-Jerio dn .lucln-a 
<v,.Negocias inlerníge- (un 22:Oí dsiiOO, ouro e em réis 
1 .'IHÍ. 726tri!1 sg:, v, papel, com os \ariós seív ieos a ellu stilmr- 
(I liçido.s. 

0 Sr PrcsMfeute Não hgtetMo unem queira usar d.» 
palavra, ■iecbno «uspeiisa a distiussà-i, tarando solire a riwsii 
A tlcuj)"i'V .tii para. ijuinnlc duas aessõçj*. jeeeber as emendas 
.'me o- sj. (-'eiiiwtores queiram apresentar. 

'"iokistvs ju vi.r<xpKi.\ 

r.iintinu.e áii <l;i 3' iii-ci.-sffo da prop isjção du Camara «Io* 
Decolados b. I l(l. de 1925. qm ceguln a nomençâo dos mo- 
l.i i Ias das emb.uxMriies da Mlandega dn ','apilúl Federal fl 
Já "úlrits pi ov .J. UcluS. 
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Wiu á nios.i, s5o luUis, ii|joiail;is e ptislaí o j .hxMHxào.. 
a- x>giiin(''s 

KMUNUAS 

Huuni.la ú propo^icrui «lu •àttnarit «Io* i 
d«- iíil':. 

On.ti» onin iei". 

\''t.. 1." O (íomtiii) iii^uui/acá |i(t \rsiMi:» •le M- tlia. :i 
^.•iiiclliiuic;!! ila Ks.aíla ili'. Mnoliiiui.- Nhmios i- «Io m^ln • 
liio parninir miuí fouvoulonli', uma Kst-ola ilu MaaUiiiisi a • 
kMac-liina- a «'xplosâo i> x'iis ilmuxados ►■sUil)i,!i'ceiKÍi,i as maio- 
rias .lê curso, !• roRnlniido a expedição ,|e canas ..o 
respecfivoi. 

t-.sles oipsus se)'ãO leilos por prolessoiais nomeados j.v > 
«5overno deulre especialistas cumpeíenies, lirados da K-cola 
de \\iiiç:u) .\a\al. os ipiaes percelicrão uma srraiiri.-acão o.- 
iiOioos aniiuíies por esse serviço exlruoriíiuano. 

í !•" ('s que obtiverem tilulos por efrejtos rlesla ei se- 
rão cl :-sificados machinislus de Diactiinas a exp • e s.-us 

di\ idii -sedi&P em duas clas-c assim de-; ri- 

os iiclnaes 
possuaip p: 

motoristas 
ira exerce 

fizer, 
e.slc 

m os 
fim . 

Vi- 
de 

lí. deste arlo-o 
• inâo liaveiido 
ettra \ desl. 
O ipial será 

ti- 
Ja 

dr ■ i \ a.los 
minadas: 

\ Primeiros mncliiiiislas Iodos 
.'.nu as etuias ou docuiuenlos «pre já 
1:11 profissão; 

H Segundos matdiiPisins mpielleJ 
mes lixado* no re^ulauienlo da escola para 
aceòrdo c'oia o § l" e stljani apprnvados. 

S Aos matdniusfas de que traia a lelha 
pão será permtfIido (rahalliar fóra da Jj^rra 
a iiordu um macliiuisla a que se refere a 
ertijjo, seja ipmi f.V o Iempo de viasem) e 
t espousav fd pidas maeliiiías. 

í Aos que de foliiro preienderom ei.lei n     .... 
tido de que Iridu usfu lei." CcJÍcepluarido-se aqu.dles i .• 
i.udiam presiado exame, nas Capiiauias do- porios (re,. . 
profissão de muiorisla s. rã roneedi Ia apenas ■ , 
de auxiliar pralieanle" e a qual será fornecida p . api ■ 
tardas dos Povlos, oliedeeendo ás exdgeneias das demais ma 
IriclllaS dç pral iciiiiles; ufio podendo cate., m o q . i -q • 
ou:ias pessoas ássuniir a respoiisaldlidade das m .• on: - a ... 
Jílosao e .eus deriMidos, seio qlle po-siiani iilule co; '. 
•iii.lade çoim d est-nlieleeido nesla. lei, soj) pena |e mulia de 
I ppios a è;()(K).s além dm demais penalidades em qm- 
COrcereill. 

í 1." Só poderão ser eoneedidos, rt ova avanle is iiio . 
'toe Irala a leüii li do ü 10 deste art. medianlo      
na escola eivada poc eüíli lei e de coulocmid.ide    
pr.r-raiuimm oiKaniz.iidos de acccòcd.'. com o rcaulan ■ o i.- 
speci ivo e tio quai se cslídieleccrá o inlei sj i,.|,i 

v coniinlos pela nmíriculá,' du quo trai; o s 
S ã- illiersl icio, piica obli.llção do ülnlo .I que M. 
" 'ellra A do ü I". scrà d. doiis anilos de ex. •.Cio 

UlildeiTUplos, eoiu OS liiujo ou caria que se refere , li 
do ^ I" e iouis «s rnnleriaes dietndas nn retúlamenlo da es- 
cola . 

.ü ii.'' Ha dala desla lei em diaide não 
juilii.lns exames mis dapiinnias dos porio 
'letal o demais Kslados para oldeiiçSo do- 
ri-las; e seção os cxislcnles idisl ituidos. 
údccslicio,1 pelos determinado-, na leltr* 

me 

fi 

mui- serão |M'r- 
.Io I n-(cicio i e- 
I il ido. de molo- 
ilhleJJCmJerile d-- 

\ do js I e iia 
e«c..la crendri por esla lei, iudependenle de novos exames p.-,- 
miltiudo se ■.oluefrte as capíítuiias a concessão da mafrr-id . 
■' 'l'"' f relere o tj Poderã o (tOv. rno til», ir exce|icã... 
paru a connessão dos .lema:. IrfuIos, as C.ikinlamas dos I -i .d .- 
Mue po-siiir \rs(«ntil de Mnvinlui, dexendo as 
apre>enlad*s a < seola, crea.Jh por esla lei, afim .(■• . ei, 
iqipeovndiis ou não. 

S .<• lioverno expedirã não -a', os. tVüuIa.Oeolo- e 
líimenlo- relalivos, não .... a escPla ma» também ao exercí- 
cio dessa profissão; detepininuudo nos me.inos tavolamee.:..- 
OS Vttiorcs aJe\ idos em SeMo ).or cada (iiiüo .qUe o- * - 
tuidd. ou laiiicedido, Jicm conto as poetaria- dc exames, •> 
flemius exiuenciiis <|o imposto de sello akllü'..\o, 

S H." o <inverno nlirirn tlfto • 1 os eredrtos ne-ev-.u io 
no- pagameníos das cridilicaçi.es lixiidãs nesta lei. mas taii-» 
bem o- iiOüiAsarios á nlslallução e funccuuuuueiiio da ev-ola. 

Nas pjdtoeirns iiomeiieões (eivi o tíoxurUo u r».-id.ja<V d" 
prover 'ivremeule os cavjto» sln, admíui-lração e |>.olev-»ra.t-. 
da eseola, 

!2íl — o" 

'.^151 

\rf 4 
SMIH üifcs 

HS OUI |M. 
Oiilnluv n>»7. - irnh H /«W' 

Jvsf i fico ty) o 

K de gemido necessidade voltar-se as. vistas para a e\- 
pio acao de uma profis.são. que vae tomando grande udio 

■om O ■ (<■..'Uvolv uuenfo e applicaçõc- dc lacs macliinas. pois 
iá ç gi ande o mmiero de transatlautiços, quo. .são ftocionudos 
IK»r taes maoluuas. 

o exercício das fimcçòcs mis maehinas a explosão o com- 
tmsiao interna, por ucção do ga/.nlina, naplda, álcool, beti- 
/ na. pc rolco c oleos ciais, cacccc de uma regulamentação 
e.peciaí, visto como os prolissionacs deveju .ser iiníivi.liios 
compelenles, -ujoitos a um icgimen de liahilitaçàO severa 
fo.s coiislitucm a reserva da Vrntada, nessa especic, visto a. 
'.larinha de C.uerru possuir unidades uccionadas por taes ma- 
e11uias i devem ter um perfeilo conliecimento em virtude das 
' esponsalnlidados, que lhes eslâp alfcelus o tamliem para 
rautia ria propr .'dado allieia, como das vidas daqucllc 

encontrarem na.s naves, cujas muciiinns estejam soh a 
• lirecção. 

<.Oin.) se ve, os ilj.Llv idilu-, que exçceem essa fllUCçâo não 
i'.!:..) sujeitos a um pcogramma relativo. \pos um in-ign 1 - 
cante exame lhes .■■ concedido um documento, pura exercerem 
.■--a profissão, qne Os exime de vcstionsidnTidude, \ esto ser uma, 
simple» mateicuiu de j.ru!icuiib; de motorista, como as dos 
demais praticantes vi' piloto, pral ic. e do. inacliinas. 

N-sioi (oi mi-se iicces-aria' a regulauienlaçHo dos o.xanvs 
e expedição de litulos respectivos. 

.Na execução desia lei es!:i o proprio iliLei'esse do pav. 
que. eio lempo de gueira, poderá lançar mão desses profis- 
.mue.'. para -ecxiccm no- sulttucrsiveis, canlioiilioirus e avia- 
ção. li ceei vi, iia tempo.., .mo õtTicio da Sqcie.lade dos Molorr-- 
la- Mttrilijuos, ccdignlo Dos seguintes Jccmos: 

"tiarrCcndo a ^Jasso, a que perlenço o dc que -ou 
1. e.i teiiie. dc uma lei que vculta regular a expedição 
de litulos i especl ivos, )>aia o .'xeccieio (|o lal profis- 
são, xcalio. em oiiciiicncia á lielermlnação da mesma 
.•lus-e, peili.- a \ . |>. .se digne aprcs.miar o projeeio 
n.-luso. que e mais ou menos o que já foi por V. K\. 
apresentado e aiqicovado. e que, pel») faeto de. tigurar 
na lei orçamentaria n. j,ã.'>r>. dc lil dc agosto de lyr 
cm earacJer dc aulo'i/acão deixou a mesma, uualida" d • 
-er posta cm pratica pelo (ioxcrn.i. 

Consjan.io uess.; autc-projcclo, que. ser/, devida- 
mente estudado per V. K\. uidc-t dc qne se - dign • 
apiavseitlul-o, alguma,, allecacor-, as (pip c.msl.axam na 
. d reTei ida, alten.lendo a que a pralien nns (cm de- 
monstrado, como sejam a denominação a dada aos 
aciuacs c futucos niolocislas, exislc lanihe.in a ela-- ■ 
ficação, que aos lucsiliqs deve .cr dada. a exemplo óo 
qne s.; dá com coinluctofes .ic macliipa- a vapor. 

o aulc-piojccio tem como ohjçclo priucipal; 
I", restringir o mais possncl a expedição dc (a - 

litulos. pata NHlori/ar ueluacs; 
. rçjtilcgrnr uo dindlo dc um título orofi.-ional. 

os cidadãos, que rc-(a'icleni exame para lal fim c uue 
setn lal Iilulo uãocpofüqii .cr responsáveis pela in- 
compcicnc.a no exereício da mesma; 

d", ilclecminar que,».' expc.a os ti gulameotos pi''- 
c - is, pn t a ivgcr o a--umplo c nos ipine- c detcriíii- 
ua-fio .. matci ia- c cur.-.i.- respe tivo», aliui de que os 
futuros cidgdãos invcslid.'- «le íaes tiíuli.s .Ic-empe- 
ulient u 1'uucçho. com l ouliccimcolo perfcUq de seus 
ili'\.'.'cs. csp. cisaJ'- lida. íc-. .lircifo- c vantagens, a 
exemplo   ic ia evlstc )>aia os pilotos, umcliinisias 
c outra,-, c.spceiali.ladc,- niacilimas. 

Vccce.-rc ainda n eirciim-lancia que. cm vlctnde 
ilo dccrolU n. liV.ií)7. dc tí lie puiuhro dc P.iÇS. que deu 
iiiixos icgii|imcnl'.- a tiapilauius do ('..rio-, as .li-- 

■- lielle contida- ficaram luiiagonic.is. umas, com 
outras, cmil rclnção ã» idades niinima r tmixuua. para 
a obtenção dc doetuiicato paia exercer lal profissão; 
como tamliem deixou uma cxaiúva, pcia qual oodem 
caiHli.lalar-sc brasileiros natos, naturaiizndo.s c mesmo 
»»>tl 

Vífkíil tio UlfSflifí t Si» ]'íl tJl) 1 
: Tiuu?< u »los yxir 
força dc oulros ragulamiMvIus, .>i«ru concedidos aos que 
|. tendiam ahraetn- lal eaiTeira. coucoiavudo não s.V 
oai.i diminuir a. i-endas do paj/, pela itdta d., paga- 
meiuo do sidlo, poi- lilulo .le profissão, ronio lambei.t 
deixando os proprieia aos dc cmliaccaçAiv accionada- 
)ior taes machijtas. na duvida do valor juridicu. do 
.•xeccieio dc lal prol is são, vtsio c.noo .via-si fitOMio-. 
simples pralicanle. molorislas. não )MMl.rão -er re-- 
poitsabilwados peta- impericiiis qne d.amrraro nn exe - 
cicio da mesma. . « 
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Atteiideudo ao numero crescente dos Iransaüan- 
ticos que já possuem taes machinas, é mister exigir-se 
ans futuros conduclores do taes machinas, proficiência 
hastuute, afim do que fique .assegurada a propriedade 
alheia, como o estimulo dos que as toem em suas mãos. 

C.omo se vê, dos praticantes não se pódc exigir 
muitas matérias, pois, praticantes, ainda vão aprender; 
mas como então se coifoca com a responsabilidade, um 
profissional, com titulo de praticante, se ellc vem de 
prestar exame perante uma banca examinadora que o 
julga apto para exercer a profissão? 

Appellamos para o bom senso de V. Ex. afim- de 
apresentando um projcclo de lei cjue venha pôr cobro 
nessas irregularidades."' 

(Bala das sessões. 23 de outubro de 1937,: 
ch odo, 

TL, 2 

— Ir iam j/ai 

I X.ME.XUA A mOWüViXo »A CAM-VIW N, IdO, l)E 1927 

Incorporação do quadro supplemcnlar da Inspectoria I V- 
'cieral das listrada»- ao quadro permanente da mesma repar- 
Ü - ão.i , .. . I 

Justificativct 

Considerando que d quadro snpplemenlaf da Inspofcloria 
X edei ul das Estradas, por não ter. desde a sua creaçâo, decre- 
to r 15.1Õ7, de õ de dezembro do 1921, jamais soffrido fe- 
duecão, em vista da necessidade dos serviços de todos os seus 
luncciouarios, tem já o caracter dp quadro permanente; 

Considerando que fazem parlo do alludido quadro sup- 
plementar muitos ex-funcPionarios addidos, cujos direitos de 
vitaliciedade estão assegurados por lei, o funccionaros do 
mas de dez anuos de serviços, os quaes, aliás, antes da crea- 
çâo do quadro supplcmentar, pertenciam ao quadro perma- 
iento da mesma repartição; 

Considerando que esses mesmos funccionarios, em vista 
da sua collocação no quadro suppleineutar estão sendo preju- 
dicados no. seus direitos de promoção a engenheiros de pri- 
meira classe, visto como só são passíveis á promoção a enge- 
nheiro d&stu Ultima categoria os engenheiros de'3* classe do 
quadro permanente; 

Considerando que s incorporação do quadro supplemeu- 
íar ao quadro permanente não acarretará qualquer augincuto 
de despeza: 

Fica, para todos os e f/ei (os, incorporado ao quadro per- 
luanenle dá Inspectoria Federal das Estradas o quadro sup- 
plcmentar da mesma repartição. 

" ' s v 

• A*. 3 , y u te 
Eme.nüa Á imouosiçÂo b.v C-vaiaua x. 1139, dk 1937 

! i ■ . 
'Accroscenlo-se onde eoavicr: 
Artigo addicional. Ficam■ ineorporadoa, ao quadro dos 

úiiiccionarios da Inspectoria do Águas.o Esgotos os actuaes 
íiscaes de hydrométros, com os vencimentos de 7:300«000 
nnnuaes cada um, divididos em 2|3 de ordenado e 113 dc 
^íilificação, para os li fiscacs existentes. 

Rio, 33 do outubro dc 1937. — Paulo de Froull». 

a <■' 
ÍV 

Justifiaorfia 

N. 4 

J uslifiivçüo 

Attendendo a que: 
l» — As diversas Fiscalizações de Portos, da In-pecloi ia 

Federal de Portos, Rios e Çanaes. cxceptuaudo a Fiscalização 
Especial do Porto do Rio cie Janeiro, que tem a seu cargo 
maior amplitude de trabalho e acção, estão affeetos os mesmos 
serviços de fiscalização de obras ou contractos, etc,; 

2o   As gratificações de zona, attriboidas ás Fiscaliza- 
ções de 2a cla-sc, de aceordo com o regulamento em vigor, 
fazem os vencimentos de seus cngenlieiros-chefes, iguaes ou 
superiores aos chefes de 1" classe; 

3» — Não ha razão para essa differcnça de classes entre 
engenheiros-ehefes, com serviços da mesma natureza, mesma 
responsabilidade e fuucçSo perfeitamente igual. 

ÍTMENDA A PROPOSIÇÃO DA CAMAUA X, 139, DE 1927 

■Ari. it.° Ficam, para todos os effeitos. reunidas em umtt 
só classe de cn<jrnhciros-che/es, os cargos de engenheiros-ehe- 
ies de Ia c 3" classes da Inspectoria Federal dc Portos, Rio- 
e Canaes. ■ 

Paragrãphò tinioò. Fica supprimida a gratificação de 
zoun, abonada aos. actuaos engenheiro—chefe de, 3a Classe. 

Rio, 33 de outubro cie 1937. — Paulo de froutin. 

Vencimentos actoaes dos engenhciros-chcfes; 

Vencimentos annuaes 

C< engenliehos-chefes tio l" classe a róis 
31: <1001000   

10 engpivhfjiros-chefcs do 2" classe a réis 
18:300*000 . «   

Com gratificações de zona, assim distri 
Pu idas sobre seus veucimonlos in- 
legraes; 

£ gratificações de 30 fí   -   
'i gratificações cie 30 f7 f 
•í g rateie ações de 10 V    »•••••» 

Dcispoza actual »: n: • « 

139:600|000 

1183:0008000 

10:080*000 
«4:6409000 

7; 3301000 

3 iõ; 0408000 

€nm a emenda passará -a haver uma-classe 
emiçu dc- eugenhi-irus-che/oí .cqm a 
seguinte despeza; 

10 engenheiros chefes a ..r»; 21:000*1000 
'JTespeza com a emenda.. 343:6001000 
'''espezu actual . ...... 34§:5408000 

i.ífifferenca «. t., ... ........ 601000 

313:0008000 

>■ ; N . 3 

EAIKNUA "A PROPOSIÇÃO DA GAM ARA X. 439, DE 193? 

Artigo addicional. Os vençimentoe dos funccionarios do 
Gabinete de Identificação e Eslati-tica Criminal serãc», a cou- 
tar da dal a desta lei, os da labella seguinte: 

Numero — Categorias — Ordenado — Gratificação — Vencl- 
. • • monto — ÍIolaL, , 

Os Anipnigados dc.qua l-rala a presente emenda, em sua 
(luasi totalidade, contam mais do dez annoe de serviç.i pubíi- 
ro, sem pente disciplinar; não podendo, portanto, ser dispeu- 
saclos ou demittidos, em face da legislação em vigor. Rluflos 
«íelles ju contam mesmo mais dc 25 annos üe trabalho' nesse 
aerviço. Não se coiuprehende, pois, o farto de estarem fóra 
tio referido quadro, uma vcz.quc a necessidade do serviço, 
ipio vem sendo executado ha vinte e tantos annos. exige a ma- 
ítutenção'cffeetiva desse corpo.de secvidctrvs, - eoip os mes- 
jno? chioargos-, os mesmos ônus, jast; mosmas i-^ponfialplidades 
«los-TtmCíUmarios titulados/auas sem go-areu». e»dretmi(ci, as 
regalias conferidas aos funocioiulHotefi O íor.viço. dos diseaes 
'de lodrometros 6 de caracter externo; sendo ttedft p arnírqAi- 
eão do consumo de agua por livalrometro, que eslá ostimadA 
om cerca de 3.000 contou, feila por o-ses dlttiMslã- uutea- 
meníc. . 

l direeior ... 10:0008 8:0008 
4 elieísis lie sc- • \ 1 M 

eção . . .'. -lotOfaiS 0:0008 f 1 amaitucnsos ., 0:000» .4;0008 
3 uuxiliares dc 1" 

■ classe- J' 6:4006 3:300$ 
13 auxiliares de 2* 

12 
•classej. .... 3:6Ô0* 2:800* 

pialioiiilles , p- 4:8tK»8 3:4008 
2o idaiilific adores 4iHÓüB 2:4008 

1 enntimu» . ., 4:8008 2:400$ 
3 serventes . .«■ 3:60ü8 1:80O8 

1 ■ .» -v , . • •; 

12:0008 

0:0008 

3Ã:000$ 

00:0006 
ai :(»Ü08 

28:B0O? 

7:3008 86:4008 
7:300* <14 4:0008 
7:2008 7:2008 
0:4606 27:0008 

-v 370:6008 

5 l Os ariuaé- f lOhciunai ic; inPieinn~ serão (jffecliv a- 
do- IK»S respectivos cargo^^ 



f\<n 3. 3. .'"b. 

huiniuiío ?;> CONC^K^SO \ vnioN: VTj • Milul)í(» dr IM".J7 , i 'íí» 

{s Pw-a fazoi* fuço ai- iiu»nii>iif.o du «losiwza, fica o ««!- 
Tma) aulocizudo u Hnnincufar ;us faxiis iIo> (iocuiuciilcs expe- 
didos polo rcfociilo (laliiii-io o abrir os crodilos mros^nío-. 

Snkt das sossòos, roí i.li.' onUibr. «Ic lb-7. - Pnulfí «/«• 
Frontin, 

./ na I i I i 

Os enrariios do (iaMiiiolo do Idoid iriracão. rupacUí.ão do 
ruraotor ao utosino lompo civil, policial o judiciário, dado o 
dosonvoh iinoiito rtompro ivcscoiilo dos sorvi os que .<.« Hie ai- 
f.i iltuoui, posauí do Dianoira nolavol sobro o soo diiiiimilu 
liossoiü (pio, tilo Síboonte devido ao sou amor ao trabalho, 
oooscfíiio 0(jiii di li iroIdado dosoiopoiihar a- ardoas obritiacòos 
qno Ihj» são irnposlas. o isso com saerdicio da soa suude. por- 

dounío. devido a naiiiroza dos .serviços inboronlcs ao Oabi- 
ni-lo. ha mfslor do -o prolous ir o oxpedioufo da rcpurtiijão, 
o ijio' não podo ijeivar d ■ (.carroiar pcejui/os aos seus funr- 
cionario- iiuc. devido á pvcoaridade dos voncimoutOs qno per- 
cebem, são obrieados a empregar a sua aetividado fbra das 
hora- oo expedienie para prover as suas. necessidades inadia- 
v eis. 

J'.', portanto, de inteira justiça quo se lixo concedam me- 
lhoro-, veneimenlos, cmsidriaiHlo-so que o augmento proposto 
será facilmente coberto pela renda do proprio 'iabinete, fi- 
cando ainda um saldo apreciável, tomando-se em eotíla o au- 
Km-uto dos emobimeulos iroposlos. 

K bom que fique aqui consignado que o augmenlo ario- 
trado ooslt' pr ueeto corresponde ao proposlo na íabèlla org-i« 
ni/ada pela ('.ommi--ão da (lamara dos Deputados. 

N
um

er
o 

Cargos 

Tabciia aclual Tab^lla da revisáo Tabella proposta 

Mensal Anr.ual Total Mensal Annual Total Mensal Annual Total 

1 Director  1:250$ 15:00[l> 15;0J0| 2;00ü> 24:000# 24:000? 2:000$ 24:000$ 24:030# 

4 Cíicfts dc socçào  920| 11:040? 41:100# 1:250# 15:000# 6]: 000# l:250s 15:000# 60:000# 

7 Amamicnscs  700$ 8:400$ 58HS03# l.OOO# 12.000# 81;000í 1:OJO? 12:000# 84:0003 

3 Auxiliares dc t"  310# 4:560; 13;ü30s 800> 9:6 D# 24:800# 800.# 9:630# ^3:800# 

13 Auxiliares dc 2"  310$ 3:72 b- 4S:300# 000- 7;20.i- 93:300? 7u(.ls 8:400# 109:203# 

12 Praticantes   230| 3 SÒ0*- 40:320# 0UÜ« 7:200# 80:40.)s 6J0# 7:200? 86:400t 

20 identificadores   2 íü# 3;36K 67:200# 700s 8:400# 168:000# 6X)s 7:230# 144:00U- 

1 Continuo  3 -0- 4:50J# 4:560# 603# 7:200# 7:200# t(X)8 7:200# 7:200? 

5 Serventes  197# 2:370$ 11:850# 430s 
■i . ■ ■ ■■ i 

5:400# 27:000# 450# 5:400# 27:000# 

Na tabítlá bi ; aniziUUi pela Commíssão üc Revisão dos Quadros do Fuuccionatiaco Publico, os aux .luares dc 2' clnsca 
c os praticantes passam a constituir unii única classe, com os vencimentos dc GilO-, a») passo que os identificadores, cm i 
uma sommn de trabaltio inferior ao daqnclks, ficam com os vencimentos dc 700?0)J. Na tabet a organizada pelo Gabinete; 
sáo conservados os auxiliares dc 2' classe e os praticantes, estes com cs vencimeutos dc i30()> e aquclleg, com os de 70^, 
ficando os identificadores equiparados aos praticantes, como actualmenlc. 

0 Sr. Presidente A propoeumo; cuja disrus.-ão loa 
suspotum, volta a ('.«iHiuiissítu pura. dar pnvtw, sobro .« i. m- 
ilns aprosculuilns. . , 

ixprrrn aos nu VNSIXO sicia stuuio 

11" discussão do juaçjocto do Senado n. B..', dc ♦Oi'»' dele - 
muiundo qno nos luslitnfos de Jànsino Soemidarm, no-, )v- 
(ndos, a serem iustallndos. as primeiras uonmaçõos de pro- 
fessores poderão ser feitas livremento pcios r-rsp."Mivo8 - 
vernos. 

Vem ;i Uihsa, e lida, apoiada •' posta em dlsens-a 
guinto 

;:\1IM)V 

Ari. Ouvida prêviauioulu a re.sportivo cougTCg iç-ea 
poderão ser nomeados subsl itnlos os professores das escd s 
siiperioros nontniclados antes da vigeueia do decrclo numero 

A, de IP-T), modinnte autor)/lição do Ministro <ii< Jus- 
Uça, desde que teidiani' <,vt,reido o niagislerio, com proveito 
para u onslno, cm mais di> um período ieclivo, do accordo cojn 
os prugi aoiuiiis upprov ados . 

sala das sessões, fv .D oulidtreole J927. Hwtè» i/eioe/".. 

• 0 Sr. Presidente • Dm virlnde da emenda apre,--mada 
à disenssfío fica suspensa afim dc ser ouvida o ikuume >.» d.- 
luslrucçfio .Pnbliou. • 

CUElílTo P.UUV 1'Vll.V MKNTo 1 11. M.VIU V .I.Ooris 

d' discussão da proposição da i amara <los Depuiad 
u lãrt dc tti'7, que antori/n a abrir, pelo Ministério da i <- 
renda,'um ereditu especial do l GfilWc-'?., pai ;, wamtiw 

do »pie e devido a D. Maria flQn.stanea- ferreira Jnc-ques, 
virtude de seliteneu. 

Vppvovada: vite á saucçâo. wJKV 

» VI.KVMIKUA OK PORTO AUKOIIP 

d" discussão da proposição da (lamura dos Depidado 
u, 155, do 1921, creaiulo mais dons iogftres do fiel na Die- 
«•mt-aria da Vlftmdoga dc Porto Alegre o dando- outras provi- 
deueias. 

Vppmvaiia; vau' â saUCeão. 

s ^ 
uKmao pvitv pvuvviknxo vo .sit. viirtiuq. pk .\i.in çk khqi b 

;r di- M.,-ão da pvoposiç-ãu da fumara dos Deputados 
i 1 D, de 11127, que autori/a a abrir polo .Ministério da 
Guerm. um credito especial de 4:7()is i 11. jiura pugamenlo 
10 major reformado do Kxereifo, Miguel Te.oorm do Mbtw 

«psci r"e, pebi iegtqicia do tuvmus na Kscoln Militar, 
Approvadu; vae, ,i snueção. 

.surro i*vti\ nvuv.viK.vro ao j#h. .iohk joauiu.vi oom.iviais 

,»i-mssà.» da proposição da Unuara uof Doputado.- 
II. I T i, de r.ir;, que aolorizu .» abrir, pelo Ministério da .Mis- 

mu •!<? r» ^ <i' 
n » j11 init^nto^ a ÍOUqnini tKmaahW, iMunuissario (Io pnp~ 
cia. rciulcgrudo em virtude de senteiHM Judiciaria. 

Approvadu. . 
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O Sr. Irineu Machado — Peço a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Irineu Machado. 

O Sr, Irineu Machado (pela ordem) — Sr. Presidente; re- 
queiro que V. Ex. consulte o Senado sobro si concede dis- 
pensa dc interstício para a proposição que acaba de ser appro- 
vada, «fim de que possa figurar na ordem do dia da próxima 
sessão. 

O Sr. Presiden/e —. O Sr. Irineu Machado requer dispen- 
sa do inlerstieio para a proposição n. 174. Os senhores que 
approvam o requerimento de S. £x. queiram levantar-se., 
liPaw-a.) 

Approvado. 

CREDITO PARA PAGAMENTO AO SH. JOÃO MILANEZ 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 180, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Jus- 
tiça e Negocies Interiores, um credito especial de 1:824f 193, 
para pagamento a João Lourenço da Silva Milanoz, da pensão 
que lhe foi concedida na qualidade de guarda civil de 1' 
classe. 

Approvada. 

O Sr Irineu Machado — Peço a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Irineu Machado. 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) — Sr. Presidente; 
roqueiro que>V. Ex. cosbiilte o Senado sobre so concede dis- 
pensa de nderslicio para a proposição da Camara dos Depu- 
tados n. 180, de 1927, que acaba de ser approvada. 

0 Sr. Presidente — Os senhores que approvam o renue- 
j imento, que acaba de ser formulado pelo Sr, Irineu Macha- 
do, queirain levantar-se. (Pauso.) 

Êoi appx'ovacio. 

CREDITO PAIU PAGAMENTO AO SR. AUGUSTO AZEVEDO 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
lí. 194, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, um credito especial de 3tí;085|853, para pagamento 
do que é devido a Augusto de Azevedo, colloclor federal em 
(Jardinopolis, Estado de São Paulo, cm virtude de sentença 
judiciaria. 

Approvada. 

CREDITO PARA PAGAMENTO A t>. CACILDA DE SOUZA 

3* discussão do projecto do Senado n. 61, de 1027, auto- 
rizando o Governo a mandar pagar a D. Cacilda Francioni 
do Souza, viuva do Sr. Vioente do Souza, ex-professor do 
Gymnasio Nacional, os vencimentos não recebidos por seu 
mwick). 

Approvacia; vao á Com missão dó Itedacção. 

VENCIMENTOS DO THESOUREIUO DO COFRE DE DEPOSITO 

3* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n, 105, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, upi crediío especial de 13:9781944, para oecorrer ao 
pagamemo, durante o exerciCif) de 1927. dos vencininntos qu'e 
competem ao thesoureiro do Cofre de Deposito Publico, 

Appróvada; vao á sancçâo. 

CREDITO PARA PAGAMENTO SR. JOSÉ JOAQUIM OÇNÇALVES 

3* disciiSíuD da proposição da Ca mira dos Deputados 
n. 1C0, de ^27, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, um credito especial de 18:0538110. para pagamento 
ao conuulssario de policia Josó Joaquim' Gonçalves, roinló- 
grado ppr sentença judiciaria, dos vencimento? uue 'lio coiu- 
petem. '• 

Approvada; vae á snncçâo. 

CRÉDITO PAUA PAG.VR AO SR. ERNESTO VCLLOSO- 

3" discueaáo da proposição da Camara dos Doputarlos 
n. 107, de *927, autorizando a abrir, pelo Ministrrio da Ma- 
rinha, o ccadito cspocual de 2:1628, pura pagamento a Ernesto 
iFranciigio dt> Paula Velloso, fiel civil, iiddido. ido Deposito 
líaval do |Uo de Janeiro, d» veiUMirrcWvs-cm 1921). • 

Approvada ; vao ií saíief5ofc < ' 

CREDITO PARA PAGAMENTO A JUIZES FEDKRAES 

3' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 1G8, do 1927, autorizando a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda. um credito especial de 8:9408574, para pagamento de 
accrescimo de vencimentos concedido aos juizes federaes de 
São Paulo, Ceará e Goyaz, por terem completado dez annos 
de serviços na magistratura 

Approvada; vae á saneção. 

O Sr. Olegario Pinto — Peço a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente — Tem a pqlavra o Sr. Olegario Pinto. 

O Sr. Olegario Pinto (pela ordem) — Sr, Presidente, 
roqueiro que V. Et. consulte o Senado sobre se concede dis- 
pensa do impressão e urgência, afim do que seja immediata- 
menfe discutida e votada a redacção final das emendas do 
Senado á proposição da Camara n. 213, de 1927- 

O Sr. Presidente — O Sr. Olegario Pinto requer dispensa 
de impressão e urgência para que seja immodiatamonle dis- 
cutida e votada a redacção final das emendas do Senado á pro- 
posição da Camara dos Deputados n. 213. de 1927. 

Os senhores que approvam o requerimento queiram le- 
vantar-se. (Pauso.) 

Foi approvado. 

O Sr. Godofredo Vianna (servindo de 2° secretario); lô é 
ó approvado o seguinte 

PARECEU 

N. 548 — 1927 

Redacção final das emendas do Senado á proposição da Ca- 
mara dos Deputados, n. 213, de 1927, permitlindo a re- 
novação de exames a alumnos de ensino secundário e 
superior que dependerem de uma só matéria, para pro- 
moção ao anno seguinte. 

Substitua-se o arl, l", polo seguinte: 

Artigo. E' extensivo aos alumnos do curso de ensino 
secundário o disposto no ari. 2o e no paragrapho unico do 
decreto n. 5.113 A. de 23 de dezembro de 1926. 

Accrcscontc-se ao art. 2': 

Paragrapho unico. No art. 191 acima cifnrio. ficam suil- 
primidas as palavras: "dentro do prazo de 90 dias". 

Addifivos: 

Artigo. Fica transferido do Io para o 5° nnno. do curso 
gfClindano. o estudo da "Instruceão Moral e Givica". sup- 
primindo-se esta disciplina no exaino de admisião, dorogado 
nessa parte o decreto n. 16.782 A, de 13 de Janeiro do 
1925. 

Artigo. São considerados íinaes. para o effeito de con- 
slifuirem prcparatqrms das respectivas matérias, os oxaines 
escriptos, em que tenham sido «unrovndos por meshs offi- 
ciaes. os estudantes do curso secundário, sujeitos ao regimen 
seriado. 

Paragrapho unico. Terão igual valor os das matérias 
inieindns no corrente anno locfivo e que forem prestados cm 
primeira cu segunda época. 

Sala da Cnrmmis-ão de Iledaceão. em ?? de outubro de 
1927.   Arístides Rocha, Presidente. — Olegario Pinto, 
Relator. 

O Sr. Presidente — A proposição vau ser devolvida á Ga- 
mara dos Deputados com as. emendas. 

TSada mais havendo a tratar, Jqsjgnü para ordem do .dia 
de segunda-feira o seguinte; 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
Ti! 564,' de 1927, fixando a ilespeza do Minisi^iiO das lí- la- 
ções Exteriores em 5.941 ;^3C$30tí, «uro. u ,eui.^J}78;5i6^|ÜÜO, 
papel, cpm «J» serviços a èlle suliorcjlnàdó? (eâm pqrçcfiv fa- 
ráytl (Pt Contmissão de Finanças q,. 62Í3, de 192t): 

3" discussão da ptoposlção da Camara dos . Deputados 
D. -06, de 1927, que antòri/.a a abrir,, pelo MúusUnq aa.Josr 
t iÇa o Negueh>s JntenorcA urd cíediU) espqçial de'J ;J\00lq00, 
pura pagamento u tucianó Pa^ecml, ^«cuta- 
dqs na' Ifisbcctorli» da Prqphyluxia da T.d>. r. ijlo^c (com po- 
rrtct- famrãvtl cfa Cowunwtóo <1 rinafufo ». Ut, de 1027.); 

• '. dDenSsão' da proposiçío dja Eamara qo.s ivepaUdos 
r. ii, de 1927. quV intlorifn a àonr. pelo Ministério da Fa- 



t 

Domingo CONGRESSO NACIONAL Onhihro rTc 1997 5151 

ia, um cfedito especial cie 29:5í5$975, paea pagamenfo fio 
ó rieviilo a J. ü. Araujo, em virtude de sentença judi- 

favorável da Commismo de Finanças 

zenda, 
que 
ciaria (com parecer 
n. «5, de 1927); 

3" discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. St, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da A-ri- 
cultura, • um ■credito especial de l-i: 179^338, para pagamento 
de fornecimentos feitos ao Jardim Botânico, em 1925 (com 
parecer favorável da ComrLiitsâa de Finanças n. 437, de 
1927); 

3" discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 91, do 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, um crédito especial de 23:8788870, para conclusão das 
obras da Delegacia Fiscal do Thesouro em São Paulo \com 
parecer favorável da Cuvimissão de Finanças n. 439, de 
1927); 

3* discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
u. 106, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, upi crcdilo especial de 28;7'20!!>", para pagamento a 
João Alcides Leite, do prêmio a que tem direito pela cou- 
strncçfio do liiate Vale ides (com parecer favorável da Com- 
missão de Finanças n. 441, de 1927); 

3° discussão da proposição da Gamara dos Depulados 
u. 17o, do 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Jus- 
tiça, jim crédito especial de 6:8Õi)f i51, para pagamento da 
pensão concedida a D. Maria Olympia Alves, Niuva do um 
guarda civil do Ia classe (com parecer faeoravel da Goinnsis- 
são de Finanças n. 446, de 1927); 

IP discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 188, de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, um credito especial de 4:5171336, para pac unenló do 
que ú devido, em virtude dé sentença, a Francisco Rondolli o 
outros, herdeiros do engenheiro Coustantino Ronüelli (com 

lijo7)e-r 'av0rav da Commissâo do Finanças n. 449, de 
„ ^cuwãp da proposição da Cornara dos Deputados 

' . ' ífUC ext,n8UB as isenções e reducções de im- postos alfandegários, e dá outras providencias (com parecer 

dc 19 >7Finan'-'"!t> c emendas jd approvadai, u. 500, 
3a discussão da proposição da Gamara dos Deputados 

n. 1, í. de 1927, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Jus- 
tiça, um credito especial de 5:333*333, para pagamento de 
vencimentos a José Joaquim Gonçalves, oomniissario d po 

(com parecer favorável da Ctmmsisão de Ftnanras 102 447, de 

Levanta-se a sessão ás 14 horas o 15 minutos 

Publicação feita por ordem 
ração 

da Mesa. em 
do Senado 

virtude de delibe- 

porlugu?- 
ostmnjei- 

TIIARAPHO A QI.'K SK UKKKKIII, NO SEU lUdCUllSO, O Sn. SPNADOn 
PAURO SODUR 

O grilo do Ypirunga encontrára o Hrasil-Roino na po«sn 
de uma marinha incipiente, oom uma pequena esquadra um i 
Academia de Marinha, arsenaes de construceão, bons chefes 
e commandanles, uma officialidade competente e guamições 
nguerridas. Mn officialidade, em sua totalidade de ■ ■ 
zes, encontravam-se já alguns brasileiros e vários 
ros ao serviço de Portugal, inglezes e francezes 
. -V1113 Buarnições, portuguezes, havia já grande numero brasileiros e de marinjneiros de varias nacionalidades 

A proclamaçáo da Tndopençíencin nnconfrou as forcas 
navaes portuguezns distribuídas nos princlpaes pontos da 
costa, no Hio de Janeiro, em Montevldéo. na Bahia. Pern un- 
bueo e fará, sem fatiar nas pequena» flotilbas, no Rio Gran- 
de do Sul e rios inferiores, v lÍMuor parte dos navios apoiou 
o movnnento da separação, a começar pela divisão do Rio Ic 
Janeiro, comrnandada pelo chefe de divisão Davi.l J<nvot 
logo acompanhada pela força de Pernambuco, sob o commán- 
<Jo do chefe de divisão, Rodrigo de Lamare, e pela de Monte- 
vid»4o. A 10 de novembro de 1822. n divisão do Rio 'de Ja- 
neiro içnva a nova bandeira do Brasil. Possuía, assim .» 
Império, sua primeira esquadra. Os problemas que tnfrèn- 
trova a nacionalidade nascente iam logo dpmonslrár o pa- 
pel cépttnl da marinha para sua solução e, por isso, a neees- 
Aidado nrgonfq cie reforçal-a. Era preciso manter no Impé- 

rio a unidade territorial do Reino, impedir a separaçuo das 
províncias, vencer a resistência das forças da metropôie qdo 
não haviam adherido e obngal-as a retirarem-se, lazer res- 
peitar a antoridade imperial em todo o território. Ao sul 
as questões do Prata impunham ao Império uma guerra ine- 
vitável. 

José Bonifácio comprehendeu, desde logo, que isso sõ 
poderia ser conseguido com uma marinha numerosa e forte., 
Fra a esquadra o instrumento indispensável á conservação 
da Independência e á consolidação do novo regime, para fiui- 
dar a unidade nacional, manter a integridade territorial, ga- 
rantir o prestigio internacional. Só cila seria capaz de soldar 
no immenso bloco imperial as províncias do Reino, e fornal-o 
vietorioso. Sem hesitar, agiu sem demora. A primeira me- 
dida era dar á esquadra um chefe capaz, com indiscutivel 
autoridade, e reforçar os quadros com elementos de valor. 

Em carta de t le maio de 1822, Caldeira Braat, o futu- 
ro Marquez de Barbacona, sugeria ao grande Audrada quo 
chamasse Lord Cooiranc, o famoso maruwieiro, então ao ser- 
viço do Chile, "para assegurar pelas àrmas a defesa do nossa 
extenso littoral, que eslava ao norte quasi inteiramonto do- 
minado petas tropas lusitanas^t Assim fez Jomí Bonifácio, 
e persuadindo Lord Cochrane a entrar ao serviço do Brasil, 
mvestiu-o no commando de todas as forças navaes. Com Lord 
Cochrane, uni grupo de officiaes inglezes, affeitos ã. guerra, 
vekt juntar-se aos que já se achavam ao serviço da marinha. 
A 5 de dezembro o Ministro da Marinha, capitão de mar o 
Guerra. Luiz da Cunha Moreira appellara para os "valorosos 
da Armada lusa" para que viessem servir na nova marinha 
do Império, dizendo quò "convinha dar aquelle impulso que 
as actuaes eircumstaucias permiltem para que orjeguím em 
0 mais breve tempo possível ao estado respeitável em que 
deca um dia ficar c conservar-se para a segurança c defesa 
da extensão das costas deste mesmo Império". 

Nos novos quadros, assim reõrganizados, figtiraVam en- 
tre portuguezes naturalizado», brasileiros e estrangeiros, osy 
tes nomes que desde logo passaram a illustrar-se em ser- 
viço do valia: o almirante Lord Cochrane, futuro Marquez 
do" Maranhão; capitão de mar e guerra David Jewet, capi- 
tão d" fragata Frederico Mariath, capitão do fragata, Joa- 
quim aheperd, capitão de fragata João Pascoo Oreenfoll; ca- 
pitão de mar e guerra Cropsny. capitão do- fragata James 
Norton, capitão de fragata João Taylor, capitão do fragata T. 
  1 " jí- - • capitão de mor e guerra 

lor Santiago Subra, capi- 
efaire, tenente Victor M. 

chefe de esquadra José 
divisão Rodrigo Antonio 

acintho Roque Senna Pereira, 
iodos, depois Barão do Rio 

da Prata, chefe de divisão Jésuino Lamego Cosia iuluro^Ja- 
rão da Laguna, chefe de divisão Diogo Jorge de KTitto, I - 
neute Joaquim José Ignacio futuro 5 isrnmie dc Inhaúma, 
brasileiro, formado na Academia de Mánnna. • 

Simultaneamente tratava o Imperador, acopse.bado po1 

José Bonifácio •• Marfim Francisco de chamar ao serviço le- 
dos os brasileiros, conceder vantagens nos que se balesseu--, 

1 ela Patria e reforçar a esquerda. A 8 de janeiro de 18-3. 
uma proelamaçfio imperial concitaya os brasileiros íóra do 
iiaiz a regressarem no prazo de seis mezes para trabaluiar 
com nossos concidadãos na grande obra da regeneração po- 
lítica' c o decreto de 4 de janeiro do mesmo annò creava a 

pensão de meio soldo ás viuvas e orpbâos dos officiaes c in- 
feriores do F.xercito e da Armada "que morressem ejtt defesa 
da Independência do Império". 

Organizados os quadros de ■comnmndo. restava recom- 
por o augmentar o material da esquadra. Marfim braucisis) 
sugeriu ao Imperador o uiH" do ao pov o para uma gramb' 
subscripção nacional, qu.1 proporcionasse recursos ao The- . 
souro, e a 24 de janeiro d 1 1923 baixava o Imperadoi ura 

ilecreía npprovando o plano da subsoripçãu "para compra 
gradual -le novas embarcações de gucrra';ou reparo o con- 
certo das antigas, porque a extensa costa e contínqos portos 
deste rico, ameno c fértil Império, que a Providencia (ailia- 
ra para os mais allos destinos de gloria o de prosperidade só 
podem ter bem defendidos por uma Marinha respeitarei 

Vemos nesses primeiros actos da adminiatração naval 
brasileira, proclamandw que o Brasil "só pihle ser licni delen- 
dido por uma marinha respeiUwel". que assim "devia ficar 
e censorvar-sp para a segurauça o defesa da extensão 
costas desf«v mc^nM Império" a perfeita compreheusão 
sábia opplieaçãn dos princípios fundameotaes da missa 
li:ira naval, desde as moldes da nossa nacionalidade. 

Pr«duzlu logo seus fruetca este lúcido jnlgntnenlo das 
1 idades e a beo» orientada'energia dos ;rnvreuarrte-i, dnsiii! 

polo esclarecido palriutisi.o de MT-tim Affbnso, do. 

dilâ 
e a 
pe 

an • 
vn 
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Na primeira Falia 'In Thropir, dirigida por Vodro I á 
'doicUluinle, em í< de maio de IS.d, n«-ini se referia clle 
y Marinha: 

"A Armada constava somente da l'rag"i,a Pirmgn. 
então chamada I nião, mal proniptn; da c rvela Libe- 
ral, só em casco, c de algumas mui pequenas e insi- 
gnificaates ejubarcações. Jloje acha-se composta da 
não J). /'(■(//•() /, fragatas Pirauga, Cnrulhui e .Mtherou, 
eorvetas Maria iUi (lloria e Liberal, jiiomplas, e de 
uma corvctanas Alagôas, que em breve aqui appareccrá 
eôm o nome do Maceió: dos brigues do guerra Gaa- 
rany, promplo; Caciijuc e Caboclo, em concerto, dit 
ferenles em conimissões. assim como lambem vários 
■scunas. 

Espero seis -fragaIas de õo peças, promplas de 
gente e amiamento, e de tudo qnanlo é neeessario 
para combate, para cuja compra Já maklqi ordem. 
Parece-me .que o custo não excederá muito a düOiOOü*. 
segundo o que u^e foi participado. 

Obras no Arsenal de Marinha fi/.er&m-se as se- 
guintes: eoneertaram-se tod.-s as embarcações, que 
uctualmente estão em serviço. iFi/.erain-so barcas, 
canhoneiras e muitas mais. que não enumero por pe- 
quenas. mas que com tudo sommadas mostram o grande 
numero e importância. 

Pretendo que este anno, no mesmo logar em que 
se não fe/. por espaço de trese. mais do que ealafeiar, 
tingar e alninancur embarcações, enterrando sommas 
considera)dliasiraus, de que o (inverno podia muito 
bem dispor com siunma utilidade nacional, se ponba 
a quilba de uma fragata de 40 peças, que a não fat- 
iarem os cálculos que tenho feito, as ordens que lenho 
dado e. as medidas (pie para isso lenho tomado, espero 
seja conetuida por todo este armo ou meado do que 
vem, pondo-se-lhe o nome de Campuita.'' 

Tão grande era a urgência da intervenção da Marinha 
p.í.-a tornar effecfiva a Independência o realizar a integra- 
« õo de lodo o ter-ritorio nacional que, sem esperar a chcga<la 
de l.ord Goehrane. já partia a 28 de janeiro do mesmo anno 
uma divisão naval composta das fragatas Bmutga e Carolmo. 
e coi-vetas Maria da (liaria, e Liberal, sob o commaudo do 
l»a\id Jewet. levando reforços a Labatut que, na Fali La, si- 
tkna o exercito lusitano do general Madeira. 

A 13 de março chegava l.ord Coohraue ao llio de Janeiro. 
X-nueado primeiro almirante da Armada Imperial, arvorava 
clh a sua insigitia no dia 21, no mastro grande da não 
Pedro I o assumia o commaudo da esqnítdra. que já havia 
voltado da Bahia. Eram eijlão os seguintes os eoiumandan- 
íe- de Coclirane: na Pbdro I. Groosby: na Pyrauga, Jewet; 
ua Mari da Gloria, Beuupairo; 'Taylor tomou o coinmando da 
nova fragata Nifheroy, reeem incorporaria ã esquadra, o 
(ileoufeH. (pie viera do Chile com Cochraue, ficou como sen 
as-istente.* Completavam a esquadra as eorvetas Carolinfi e 
i.lbciiii (. ,,s briques fíuaraoy e Kcal Pedro. Com essa força 
-aliiu para o mar Cochraao a 3 do abril, tendo por missão 
hloquosfr a Bahia, atacar.as forças navaes portuguesas e au- 
xiliar Labatut a apoderar-se da cidade e dnili expulsar ns 
IVin-as lusilanas. 

Desse momento em diante cresceu a Marinha Nacional 
s n' discontiiuiar. Ds inovimenfos separatistas, a agitação 
(pie lavrava mu províncias do Norto. a guerra no Prata, im- 
piinhaihhí marinha variadas e continuas tuCefas. ipic só olt.i 
podia reali/ar; e damonstravam ao (ioverno a importância 
• ■seneiai (!(■ ínulor naval na (fundação do Império, na .manu- 
tenção de. sua integridade, nat«Obediência á autoridade do Ira- 
(leradOCj.im defesa contra d estrangeiro, na protoeção do com- 
mercio.•-.Novos navios vão sendo construídos em toda a 
i-ósia. iuv- Arsoftacs do llio.'Balda. Pernaiuburu. • Pará. nos 
pequenos estaleiros de. Nilhoroy, Alagõas. Maranhão, e já no 
«sonjeÇu ife íKftT era esta a foeça da esquadra, segundo' o: ouat 
05 e píllüliC.AdO' pelo SiicchuloP: 

, • Não Bedro t, (UJO. Surta neste pprld.,, ['oqucua. 
. Fragata. tmperatri/,. 500, Sul, (iraude,. 

Fragata ;l ►. Brtlila. 500. Dito. Dita 
Fragata 'fcif.ajig.á,. 500, í»ita Dita. 

r , Fragejã 'furáguassú, 330. DilO, Tcquiena. 
Fragaiã Ttielys. 3;5u, Bahia, Hita, 

r' Fragata íjfUieroy. 300, Sui,' Dita. 
Fi ag.í,,! l/abel, .Mio, Cru/ando'Fraude,. 
Friigijla l'riác)po Imperial 500. SuríaJ Aiest'' iVórto. r>Kh. 

-CiVi^siÍU Maria (Ja (iloria. ^30. Dita, ítíta. 
Curvá-la D, Fraúci-ca. 3o0. \ ecu/ar. Dita'. 

"c, , (Auv-i-líj I>nque/a. de i.íoya/, 200, Sul IVnueijn 

Ihirvela Baparica, 150, Sul Pequena. 
Curvela Rlaeaio, 150. Jdto. (Irande. 
Curvela I.itierai, 150, Dito, Pequena. 
Curvela Jurujiiha, 150, Note jiorto Diln. 
Bei-gantim Cassique. 200, Pará, Graude. 
Jiergatim Guarany. po Maranhão, Dita, 
Ifergantim Cabouclo, 100, Sul, IMla. 
Bergaidim Maranhão, 100 Bahia, Dila. 
Bergantim Pirajá. lio. Sul, Pequena. 
Bei-ganlim Beaure)>aire, 104, Pernalnhuco Franrh , 
Bergantim Rio da Prata. 61, Sul, Pequena. 
Bergantim 2 de Ago.-Io. 100, Dito, Grande. 
Borganlim Orarao, 60,-Dito, Peipieno. 
Bergantim Lcguria, 60, Dito, Dila. 
Bergantim Real João, 60. Dito, Dita. 
Bergantim Independência ou Morte. 112. Dito, Dila. 
F.seiina Leopoldina. 84, Pará. Dila. 
F.spiuui Imperial, 60, Sul, Dita. 
Kseuua Pará, 56. Dito, Dila. 
Kscuna Maria Theroza. 50, Dilo, Dila. 

. F.ueunn Athalanlc, 30. T>i(o. Dila. 
Cseuna Empreliendedor. 60; Neste porto, Di.'u» 
Kscuna Esperança, 30. Sul. Dila. 
Rscuiia 1 de De/.embro, 3ü. Dilo, Dila. 
Escuná Maria da Gloria. 30. Dila. Dita. 
F.seuna Januaria, 30, Sul, Dita. 
Kscuna Itaparica. 30, Dito. Dita, 
F.seuna Providencia. 30. Dito, Dita. 
Cseuna Aleanlaca, 30. Dilo. Dila. 
Fscuua Conceição, 30, Dilo, Dila. 
Eseuna D. Feüppe Camarão. 30, Dito, Dila. 
F.seuna Fsmenia. 30. lido, Dila. 
F.smina 2 Fslrellas. 30. neste porto, Dita. 
Cliamias, Animo Grande. 60, l>ila. 
Charruas Harmonia, 60, Dila. 
Garelia C(«eor. 40, Sul, Dita. 
Bergaidim de Transporto Paquete da Bahia' 40, Sul, 

Dila. 
Be 
Be _ 
Bergantim 

' 1 Barcos de vapor, Correio imperial, 30. neste porto, Dila. 
Barco de va; oi-. Correio Brasileiro, 30, Dilo, Dd i. 
Barcas. Arlilheirns 12 a 50 praç. 
A progre-são da despe/a ora islã; 

Borganlim de. Transporte, Bomfim. 26. Sul. Dita. 
Bergantim de Transporte. Atrevido, 30, Dj1". Dila. 
Bergantim de. Transporto ímiepeudeucia I < li/, 20, Ddu. 

Sul. 

1H22  
1823  
1821...- 
182 5  
182 6  

i) 48:07 48614 
1 . 1811:015832 ' 
1.380:5328313 
1.550:51(18428 
1.802:4738037 

Vivia a Marinha em constante aclividude. Todos os 
navios estavam contimiamoato mobilizados, desde o extremo 
.Norte até o Prata. Começava o seu labor inintei-rnpto. esse 
trabalho da eonsirueção nacional da qual ella foi a pila-lra 
mestra c tornou-se a garantia permanente, que começou com 
a expedição de Cochrane á Bania, affirmou-se na repressão 
de todas as revoltas e motins, enriqueceu a Nação na defesa 
do commeroio, varrendo os corsários da nossa cosia e per- 
seguindo-us ub'- a êosla oriental da África, augmentJu o pu- 
Irimonio .seientifico nos fraballios hydrugrapliicos <■ illus- 
trou-se. em feitos meiuoraveis da' guerra, na defesa do ter- 
ritorio nacional, sustentou nossa acç&o diplomática, av-im 
tppesligiando e robustecendo ò Brasil, <• ganhando através um 
.século do labor incessante, pertiuaz e abnegado, a confiança 
rio povo. a gratidão da nação inteira. Toda o-ssa historia 
de lioroismo. do devotoqieuto e de resultados «aipilacs para 
o paiz. de feitoR que decidiram fio destino da Patria e qui- 
emparelham com os mais notáveis da hislnria, apparere no 
ragisJro diário das noticias tjo Joraal do ( "iHOh rcia. a partir 
de 1827. Vè-SO abi o crescuoenlo da .Marinha, sons, sm-ee- 
sos. soas vicissitodes e revezes, aceno çk1 -eus gran(|e> im- 
meiw, a naiTativ;» dos -i-ug»J'iitoí d -dorlcos, NVIIas paipiia 
o Interesse qvle- a Marinku (te^peisiava. nas velivavjentoj. dis- 
cussões do .PiiClumenlo lioi erial. ■ v lytquçía-^e.. a convicção 
cios governos de. sua uo|Hv-' mdivcl iiece.-sidiuJe, f\onsl,ij.U-se 
Oflrifuoestos retaliados dos períodos de. soii eufi aiiuceimento 

■o aflu-mu-se d" modo iudisculivel a, nCajgg decisiva Si* uos-o 
podar naval'lua solução ijeUt do iodas,,as-,crises uai-jonnes, , 

A ejaroò- afraves ilaá ' cotomiui- ••rliaclds do Jorlàtl tln 
Cdiá ni/rcia. eiiiViO sv maurfes-lou dnrrurfv'um toCuh. d.- glo 
riá RaváF e de imnt-émipthG seCTÍçns -taf pa j/, . acliviOado 
v;ò iaíla. ' inráfisavel <• prófhhia .Ia Marteha Nacional 
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Aa conservação, da integridade e consolidação do Império 

A proclamarão da Indcpendcncia não encontrou no 
ürasil-hoino tini' ícnlimcnto do unida io nacional resultanfo 
do uma mesma compf.oíicnsão dos iuicres-os o do uma iden- 
tidade do aspirações políticas o sóciaes. A" vastidão do ter- 
ritório, a disseminação do unia tão reduzida população .por 
tão immensa área, as precárias o demoradas commumca- 
ções, eoustituiam uni tremendo obstáculo a diffusão 
das idõas, ao cohjulgamepto das opiniões, a unifor- 
mídado dos ipontos do vista loeaes. Foi o grande 
serviço prestado peío primeiro Império o .ter conse- 
guido á çu|ta do perseverança, e, do tenazes o vigilantes es- 
forços manter intacta a integridade, nacional, dominando os 
movimentos separatistas que explodiram repetida o -ucces- 
«ivamente em varias ProVincias, assegurando, assim ao 
Brasil do hoje essa unidaao plhnica do qnb cllç d o único 
exemplo no continente. 

.\a Marinha encontrou i olle (> instrumento capaz de rea- 
lizar a unidade, nacional, condição indispensável para pre- 
servar do retalliamento, do Vlesmemtííamdntò o na anarchia, 

> patrimônio herdado pela joven háção ò ponstiluir. um 
Brasil unido, indivisível e poderoso. 

Fdra cmn a esquadra de Lord Cocln^pf a vi-íx uom d w juvHI Wique se eonsnm- 
roara a proclamação da Independência na Bahia, Pernam- 
buco, Maranhão, Pará o dalii jfradiaijdo para aá Provipcias 
intermediárias, o so liripara.ciii todo o iqprjtorio. e autori- 
dade, imperial. Mas já'cip .JSÇ i á Cqnfedera. rm Io. Equador, 
proclamada por Paes de Andrade em Porpaiiihuro, cm •>. de 
agosto, em protesto ,á, dissólução da. Cpn-tituipie, exigia a 
partida para o llocifo de. uma divjsão sob o coiàm u>lo do 
chefe João Taylor, para rostabelecer a autoridade do.Presi. 
dento Paes Barreto. Diapunham bs revolucimiavios >1- uma 
pequena esquadrilha constituída do fcriguo Constituição ou 
Morte, cnmmaudado pelo maltez João Melrovich. lendo por 
immediato o portuçucz João Ouilherme llaleliif; uma ca- 

ma, Maria da Gloria, cdmriüúidada por Joaquim da -silva f.ou- : .. . . . ,x,.: • l»>n> •» . 11 . J 1) I».U1A-A »'•» x 1 _ w , » ,._-.íl 1 . Cim: I I ll I j *'i. ' I I I "■ Çl' O ' » ov « « f ' [ 1- ■' v ( v . . i . . 
•eiro, o vários lanchôQ? armados, preparava-se a esqua- 
Irilha revolucionaria pára atacar a Barra Grande, quando 
i toda e.lla aprisionada no porto das Pedras, por uma divisão « ruuti eu ti api jaiuiuitui ut» v^«c» a.x,^xc».a, *-■ - >. ■ m. -.x»*.».-. 
legalista da'corveta. Maria da Gloria o bnque Guornpg,. sob 
o comiílàndo do capitão de mar o guerra Theodoao le Beau- 
reiaire. Estef rEVês1,' que privou 03 povoltosos de grande 
cópia de" armamentos o munições o numeroso contingente 
de tropa, deu um sério golpe na 'revolta. IXnneça nessa U»3 l, 1 Afl/Õ», ii« 'l iriiv r.x vi" i»«v 
acção a apparocer o nome de Joaquim Marques Lisboa, o fu- 
turo Marque/, de Tamandaré, então 2o tenente, a quem foi 
dado o commando d»-«o«cuna aprisionada — Maria da Gloria^ 
logo epviada ao Rim conduzindo -preso Ratc.liff. (.•mlie, po- 
rém, a l.ord Cochrane, já entifio Marqiw. (Io Maranhão, ju- 1 . '' • j 1 ♦ .-v .* x»/-»x•.at f «1 í Açj .?,> .111.» r% in.o — r«,n], .1 1-' 'm AAirill .»rtl , Jil • inmj .rx, 'r, .. lii.in.n , I 
gúlâf definitivamente a revolta. Os receios de que o mo 
vimenfo separatista viesse a ser apoiado por forças man- 
dadas de Portugal o se alastrasse a outras Províncias, doei- 
cidiu o Governo enviar Cochrane ao Recife, com nina divisão 
composta pela náo Pedro /, a corveta Carioca e o hriqne Ma- 
ranhão. conibOiando os transportes Caridade e Harmonia, qno 
levaram 1.715 homens do tropa, soo'o coiBtnando do coron- l 
Francisco do Lima e Siha. Partia a expedição a 2 do 
agosto e chegando a Jaragná a 14. e ao Recife a IR, a 17 do 
setembro entraram as forças em Recife e punham termo á 
Gonfedéração do Equador. ação do Kqu 

Oito annos depois, ainda no Recife, cooperava novamen 
e a Marinha para a repressão da Abrilada, revoei de doús 
latalliões da. guumição, que se apoderam das fortalezas e da 
•idade, eomlnileiido eonirtv o forte do. Bruna 0 brigue Pirajá 
1 a escuna Rio da Prata. 

Em 1831, a guerra dos Eahnnos inorgulhára o Pará em 
dena «nurefiia. Uma divisão naval, da eorvota Deiensora, 
>riguo Caeiqtie o escuna Hellti Maria, sob o conuiiaivuí <lo ea- 
lifão do mui' o guerra James Inglis. consegue abafar os pri- 
ueiros movimentos. Cedo, ponuu, triumplmm os revoluoio- Ilinnm 1 I HI N III1» IILV" ■ ifvzLWM, ei ~ 

narioHi. ín^lts /j assii^ifjndo. A do teaeiuo .lo-r 
Eduardo Wándenkolk, consegue manter a força naval immu- . • 1  _.     . . I. . . ;    . IA... 1* 

Briguc-escuua Dvus de Marco, conimandaute o i1 tenontoi 
Manoel Francisco da Costa Pereira. 

Escuna Pelotas, commandante o i" tenente Francisco Fer-,. 
reira dos Santos. 

Escuna Dezenove de Outubro, commandanLc o 1° tonento 
Henrique de .Moraes Valle. 

Escuna Porto Alegre, commandante o 2® tenente Manoel. 
Jospe Vieira. 

Escuna Rio-Grnndcnso, commandante o 1° tenénte Sebas- 
tião Roque da Cunha. 

Xo dia 10 do janeiro partirão os transportes Industria > 
Júpiter, o o brigue do guerra Brasileiro, commandante o 1' 
tenente Antonio Conrado Rabino. São estas as embarcacõe-i 
destinadas a conduzir os officiaes de todas as arma,-*, c a tro- 
pa de desembarque, e vão em direitura ao Maranhão, onde pa- 
rece terá de reunir-se toda a força. 

Eis os nomes dos officiaes de mar o torra, quo fazenf 
parte da expedição, que seguem nos transportes: 

Marinha: 
Capitão do fragata Frederico Mamtli, capitão-lenonte 

Ângelo Pctra do Bittencourt; capilão-tcaonte Felici-ano Igna- 
cio Maia, 1" tenente Francisco Manoel Barroso da .siha, 1° te- 
nente Diogo Taylor e 1° tenente Joaquim José do Oliveira. 

Exercito de, terra: 
Tenenle-.eorcmel Manoel Anl.onin Bricio, major Pedro 

Borges de Faria, major João Pedro Xavier Ferreira, majo.' 
Josó Ferreira dos Santos, -Fredeico Caldwell, etc. 

A marinhagem dos navios divguepra cm todos qg vasos lio 
superior áosua lotação, afinr de poderem , supprir ro.s navios 
qn se acham já no Pará, com a gente que precisaiwm. (3'> 
dezembro 1835)," 

Dons annos depois, a escuna Drasilia trazia prmos pára 
o Rio do Janeira os chelW revolucionários do movimento r. > 
Pará — Nogueira, .Angeliiio e Vinagre. 

Mal -terininara sua obra de-pacificação no Pará, o já 1 
Marinha proporcioiiavá ■ ao Governo a resistência o a> domi- 
nação do movimento insurreccionario da Sabinada, que ir- 
rompèra na Bahia a 7 de novembro de 1837. proclamando j 
indepedcncia da pnovineia. Abaudonaidiv pela IrOpa que adhe- 
rira ao movimento, refugiam--<• us nutoaidades a diordo di 
divisão alli estacionada, eonipost# das corvetas:5cíe de Abrd 
o Corfc»c<e c brigues Tres de Maio o Vinte c .Vare do 'Agosto,. 
V 16 de março do anno seguinte, era a insurreição vencida. 
Esse resultado foi assegurado pela aeção da .Marinha, effo- 
ctuando os transportes de tropas e munições, bloqueando a 
Bahia, apoderando-se da ilha do fftaparica, liateudo1 os fortes 
e cooperando com as forças, de terra no ataque final á cidade. 
Formou > -se episodio um traço eloqüente o glorioso, da yida 
do marque/, de Tamauduré, que. do praticante-voluntario, 
ascendem já a capitão-bmenfe. Bassageiro do paquelo B/'-- 
sitia, cm caminlio para Pern-amhuro. é elle aprislojiii-io pelos 
revolucionários ao fundear na Bahia e. deixado-a hbrdo do 
paquete um companliia do oapilão-tonenle João Maria Wán- 
denkolk c primeiros-tenerlles Feüppe Leal e Hemcncgildo da 
Cunha Barbosa. 

Transcrevo das "Epliemeridos Navaes", de Garcoz Palha, 
a narrativa do feito que elle realizou, conseguindo, mesmo 
preso, apoderar-se do um dos navios dos revolucionários o 

. incorporal-o á força legal: 
"Tendo chegado, como já dissertios, no paquete Drasilia, 

íicára aquelle official livre de continuar em outro navio sua 
viagem para a Cõrte, onde vinha tratar de sua saúde seria- 
mento eomppomettida, mas sabendo que, em torra, o por or- 
dem do commandanlo da força naval, se achava o 1: tenente 
José Moreira Guerra, e que esse official apezar de sua dedi- 
cação á causa da Legalidade, estava coagido a contemporiza * 
com os rebeldes, até que pudesse «colher-fifl ao brigue Vinte 
e Am e da Agosto ou Tres de Maio. mandou propòr-lhe toma- 
rem os dou- conta da canhoneira n leval-a para o recôncavo' 
onde -e refugiara o presidente. Accelto esse convite. Marques 
Lisboa, antes' mesmo que se lhe reunisse Moreira Guerra, 
atraca a canhoneira que montava dons rodízios o era tripu- 
lada por 00 homens, o- toma conta do commando sem cucoa- 
trar a menor resistência. 

1 .• 11111 1 'Ml >1 rs"' 
nrt á.M influencias do rnvMiiOioimrio. I n» rajlor 
assume o conunando das forças navaes e -elieita reforços 
paru rima acção vigorosa. Eis como o Jornal do Commareio 
do 30 de de/.-mbro de 1835 relatava as providencia- dadas: 

"'Finalmente largará dcslo pondo o Sr. brigadeiro ^oares 
d.1 Andréa, eneurregudo pelo 1 íoiefim de s. M. Imperial da 
diffieil, porém, gloriosa, tarefa do pacificar a Proviucia do 
Gwun-Purá. s. Es., ucouipiuduido de seu eMado-maiur, 
guc viagem 00 JnuiiarM, commaudHnto o 1* tenente João Ua- 
noel da Gosta, e tocaitá de pa.-sagatiu na Bahia o IVium-iíno-o. 
Ne.ssa mesma, oecu-jà" hurgaju mais os va-os do «aierra -■■- 
guiates, que vão em direitura a Pernambuco, reunir-- • ihuu 
o J-Aipo, Sr, brigadeiro Andréa; 

Pouco depois atracou a bordo o 1° tenente Guerra, suí- 
peudcu-sc o navio, passou-se por junto ao forte do Mar, á 
cuja seutinclla (também dos rebeldes) -o declarou ir a ca- 
nhoneira oru seniço de policia, por ordem do presidente in- 
fruso. e algum tempo mais (arde, fundeou ctla no porto do 
íeu destino, incorporando-sc á força legal, 

i.uiourido esse tvlevanfissimo serviço o sabendo, s .'.umurido esse ivlexani issimo serviço e saoeuno. sem qud 
rqnniáM. auus ivforço-, datü a uns vinte dias. Marques ÍLiS- 
b<Hi cada ve/ mai- adoentado, retira-se para a . apitai. 

\ ;•») ,(.- -ctejphro de 1835. irrompia a revolução no- 
graudeii-e, .-onUeeida pda "Guerra dos Farrapos", que devia 
prolongar--c durante cerca de 10 annos, até* l do março do 
lóÍ5. Bento GençalVc- decretava a separação da província dqi 

X 
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Oin ■Oranrto ilo Sei c prfidarftfiva n rciatMicn fie JHratfniiH. <» 
iiioviiiienlo iiiMirrcccJOüal ganhai*» feila.- i itruxincin »■ f.?!».'-);- 
derà-M' até Santa Callairlim. pude. na vill.i de l.agnna. o- pn- 
volwciooarios coininandados . ihh' (au ilialdi; finln v ic^-aliui- 
rantc. firimrti/arnm úma base naval o veindram uma mnnr- 
rosa c-i.Huuirillia. A conííguraçãci teix^rapliipa do tJmal o das 
opopooõfs, coiiado de rio^ uavega-vis <* munapfK is •lauòas, 
conio o porto do Hio firaiutc do /dl e a \ illa <U' S. Jn-. , íc 
chando o aecesso á provineia, oortíei-ia áMat inlia um papel do 
grande relevância para a conducta da- suena c sou sucee-x.. 

Desde o jirinieiro episódio da revolui ilo, era a esmiadri- 
Jiia estacionada em Porto Alegre, composta da- escuna- fílo- 
Givmdwe o \ inl<: c Xwe de Outubro, que oiganuava ,a rc- 
sistencia, vindo o presidente deposto por Bento («oncalves, 
refugiar-so a bordo dn Hio-Cnmuioisr. .\o dia seguinte a es. 
quadriltia tra/ia ao lluv <irande de Sul as autoridade- expul- 
sas de Bculo Alegre, em poder dos ce\ olucionarios. l»es(|(. alu . 
ate á tenninnçãé ilu guerra a Marinha Aiilerveiu som cossar 
em toda- as pliases da luta, Sua- esquadrilhas ooiumandada- 
suoccs-ivaineide pelo chefe de divisão (iri>enl'ell o capitão d" 
mar e guerra Mariath, romprehendiani numerosos navios, to 
do- de pequeno caindo, entre os quae-, os brigues Trr/> </e 
Mciii, .Mfirr. Impcriol, Pedra e Canudo, e-cuuas Andarhditi, 
J..' apfddiaa. Itella Maria, Hellilii, Ibieuij, /tia-OrinuIrV* Cri- 
wiro de Abril. Vinte c \orc dc Outubro * Parker, canhoiigi- 
ra- ihenua, S. Pedro, Marulii/ e hous Irn.Win. patáchos Des- 
lerra, Popieo, Calo, Patuoonia. Cailiape. Pirajd c São José, 

Pcjs-uiam mai- um vapor — Liberal, uma barca — /«.«- 
fiojr d. e uma corvôta — fíeaienemeão. A acção da- flotilhas 
«.«segurara ao («uvenu» a posse da barra do Hio Orando do Sul, 
n tf» > Ih.» riovn^ín i r;i i^ohir ric , .h'• i . »AI»Í\ s ■ * j . «s* •••> f.. s;i« x* »-v» •« ♦ v • «•-*» 1 n • l r*r*% t t » i» ■ . . . 
de receber umuicõe- e recursos poi mar. No combate de Ita- 
poan. (viuie se disfinguia iá o futuro visconde de J.amare, en- 
tão 1 leuenle joaquiiu Raimundo de l.amare, as flotilhas de 
farber vnereraiu o- levolucionarios da iagAa dos pajos. Ga- 
ribaldi. encuiraitolo na lagici pela es(|uadrilha do Rin Giainle. 
do Sul, coucèhe o plano aiblaeioso de transportar pôr terra 
para a ro-ta do mar dou- grandes anchões e eotn elle.- seguir 
I ira Laguna, apoiai o ataque que, por (erra. devia fazer Ta- 
jiavarrf». d plano teve todo o -uere--o. A Laguna é tomada e 
ahi eganiymla uma muuemsa Ho!ilha revolucionaria, e de- 
rretam os revolucionários, em IR.IT. o côrso contra o- navios 
do Brasil. \ Marinha toma logo medida- para a proteeçãe do 
eoiutoerrie e a cara aos corsários. Kis o que rolalava então o 
Janinl da (mataareài; 

' Annnneião varia- carta- de Santos, que'a corveta 
Hetienerarãoy entrada umiuelle poeto no dia ;I0 do pas- 
sado paia receber pratico de-ta costa, encontrara perto, 
de Cananéa dons corsários, ao- quae» deu caea. uia> 
uue, aproveilando-fe estes dos haixios onde ufio havia 
agua ba-iaofe para navegar a corveta. conseguirão e» 
rapar, tlii/.em as me-mas cartas nue a snmaca K/rira. 
mestre ãoaquim Peixoto de (íuimarães, sabida fie 
tf-aiape para esLu CArle com carga do arroz, fòra aju-e- 
/ada poi lium desses corsários. 

Lsla noticia causou honlera na praça alguma seu- 
soçãu; porem ainda que nniilo convcnha que o Corpt» 
«Io commercio tfmie as medidas de precaução recom- 
meihtadas pela- adiiaes circmnslancias. cumpre n(>- 
lur que a appariçào desses corsários não «leve causar 
maior receio, e que pfir jxmco tenqio poderão infestar 
que mares do nosso ülforal, por isso que de Santos 
até o Rio Grande cru/ão a corveta Regeneração, o» 
hrigue-eseitnas \ndorinha e Galliope, o patacho Kolo, 
as e-cunas Ib-llu-Americana, Primeiro de Abril, e o 
brigue Barca Vinte e Nove de Agosto. \|ém disso xac 
exp.sjir n gov erno paro reforçar este crfi/.eh e 'o briguo 
Re guerra Imperial Pedro que larga ainanliã para o 
fasclo de fsanlos. Oualquer embarcação que seguir a 
mg-itiu derreta podecá utilizar-se do comboio do gr fé- 
ru-tô briyfiç, 

Km liuma das cartas de Pardos que nv foi com» 
nninicada eneonlraçãs a copia do segiii,nttt aviso: 

" V.s auloi idade- dos differente- ifisl cicto- de pm- 
tos do toar «lesta pcov inda faço aviso para qitç t -iejão 
irautelada- de quo poqstã terem sahidó da vilfa (1' 
Ligtma alguns corsários. Aquellas que este Wr apTe- 
seida«lo lhe porão o visto de qUe flcão inlelligepcíudiMi, 

"Palácio do Governo do santa Catlial-iim. em li de 
Outubro de 18.19.'— Fraúcheo Jpsé de. S„usu Soo ri-r 
de Aailrea.." 

"Registrado no districto do,- Ganxos, a IT di ibi- 
tubeu em ,Porto BeRo n 1H; «-m ttapicoroía a fh; ««n, 
#. Ffrqnei.-co a 21; em Paranaguá a tV'. — (?.' No- 
vt' libro 185'.»;. 

A ecos.-ido pela e-quadriUia» de MariaiR, l.mibaldi refu- 
-m-se c o.» navio- i,,0 fardo, Cumpttvn e Irdml no parlo 
fie Inibiuiha, onde O patacho Paiaiiaoi,, o a- e-cuna.- Audari 
? a.ti e b- Jla Ajtier anua atacam e tlesicoem-o- navios revôlli» 
i rmano-. Ne-e combate, baten-se Aunita r.dribabti i.a- 
l.inde leu,a najolua do fíúi Parda. \ iõ ,1.. Noveirim. do 
iKi!'. Mm mb. com os brigues Kalo e rataria e patachos 
Desterro «• N. Mo.v . e.-cunas HeUieo e Hella Atarrie,,*,. (.a. 
nhouolr i - e \ laucVoes armados, fórça a barra de f.yguna, 
bomba do,a as posiç.ães de terra e ataca a e-qiindcilba de Ga- 
ribakii: nindeatía sob a protecção da- imlcria- de tecia «• a 
de-lróe inteiramente, obrigando Canavarro a abandonar a 
v illa, que cabia em pigler da- força- legae-, Tà,, morl iievo 
foi o combate que, dos -eis oflicifles de Garibalifi, «» elle e-- 
e.qitni, rfideiiíie as guamições um terço do seii effe.tivo, 
Ne—a acção di-tinguiu-se comniandamlu-a t* divisão da tlo- 
ídha, o iHitão I tenente Francisco Pereira Pinto, ipie seria 
mais (arde o almirante Barão de Ivinbeima. 

(> Jariial do Caiamercio <le 8 <le Agosto <• 20 de Novembro 
de I8;tP. a--im cominenta a importância do serviço prestado 
pela M irinba: 

"A força legal com que S illa- Boas abandiiiioti a 
Laguna ficava no morro dos cavallos. commaiulada pelo 
major chegadi proxiuiameute da Bahia, e o coronel 
Neve- eslava icunido o batalhão de guardas naeiouaes 
dc S. José para ir incorporar-se ãquella força. 

Guando hontem de manhã chegou, a noiicia des(c 
rie-egradavet acontecimento,, estava salúndo a barca 
de yajior ' (Mireio Brazileiro", que comluz t, comuHin- 
Tíãíuè ítã- íõrtâs hâvaes t-stRcbundas,' em patifa C«- 
tharina e alguma'tropa. O governo expedio lego pr- 
cien- para «me fosse deinoraila. e por estes três dias 
a fará sabir <00111 mais dons vasos de guerra, levado 
JOO homens 1 o Generol Andréa, se a cainarn do- 
Frs. deputados, como he de e-perur lonseutir «pie 
este valente e digno militar se aftaste do seu seio 
pai a ir prestar ao paiz noviv e relevante- serviços. 
Fm santa t alhai ina existe já liuma força de terra 
re.speiUivel e os seguinte- vasos <le guerra: 

Brigue e-vuua Andorinha com dovis lodizios -dé 
cattbre is. 

Pata lio Patagônia com hum rodízio de 18, e 
ronados do mesmo calibre. 

Ifscuiui F.eltico ,hum rodízio de calibro 12. «• 
ca onadas de 9. ' 

Lsovnm Hella-.Vmericana, quatro peça* «li- 
bre d. 

K-cuna Pirajã. seis caronadas de calibre 18. e duas 
peça- de iv. 

- K.-cuua Cometa, hnm rodizto. 
F.uff. tanljLi o 'presideníe do santa Calharina, dou 

loflas as providencias quo estrrvão ao seu alcance, o 
que reclauuivão as vircunislancia-, e «-slimanio- poder 
concluir e.-te artigo assegurando que toda a população 
da ilha-se prestará xolunlariamente e com o maioi en- 
Ihu-ia.-mo a empunhar as minas em defeza da legalt- 
dade. r 8 de agoslo de 18CÍ»; . 

Feli/mente foi dada pela Gamara a aub, izacão 
para -ine o marecnal Andréa, O grande pacifmadoe 
cio Pará. pude-se executar n missão que II   
ra o governo. Não se fizeram esperar muito o- re- 
sultados da leliz nomeação; dentro eni poueo ditni- 
nujam e iesappareeiam o? corsários ..m 15 ,ii. No- 
v-íhitfo. IMariht tomava Laguna, faelo a quo se s,.. 
guio a libertação de Lages c a retirada dos rebeldes 
de leda a província. 

Triumphc da Legalidade cni Santa 1 aibai ina. 
\- hoste- imperiacs .«oli o «sunmaiudo do mgre- 

cltiil Vnrirea. acabão fie celMur-Mf- d»' louro, daiulf. 
ouVii- prfiVas, pi>s terra e jea- ijiiux «pi'' a- tropa- bn»- 
zileirae nfio-Semniu as roiioctv- da rebidfifu*, ave/a- 

■ Ui- ntv figo } Os inimigos fngem a 'm-dea «olta e vão 
piveflnrr alirigo m, corncão «Ia relH-lIiio. n (tiwupbo 
•Ia f agiiha lie o p-eccipsiM- «|e ouiros mui- íjih»ii ial>- 

as deji-argas «lu artllbaria e mosifuOiTiu itadas 
eie 15 de Nev,.rubro são as -Sfthas d. alegria pelo 
resfabelechucnto da ordeiu éni todo o Hra-iL o- mo- 
ilbundi-s ne rltinuV «'xtrwoo reiruirão -ua- fefças 
parti dar vivas á uionarcliin e infrct-Hltéle 1I0 »ni» 
j, 

\ "pOi^Ja dpf rebeldes he ronsiilcmvelç hnm por» 
lo de piai ca ed mais ardente desejgq arniar c »r- 
•ario», e ítifoiflttiufiitr o rtosso rmmljweiu esteiro 
:q>re--oniio n- nossas pequenas einbnreaçôe- era ovais 

ca- 

daas 

cali- 
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hmu tilioi/rco imra .jiuí a imi^nva pura «<»♦> ; 
■ 'lie ■<ii-li,iilur--i(>. fcji-ns sonlms jioróiu rorão iil iiliiio-i; ;i 
Mi ãa foi iliini |):ira rllcs n oitIo não terão operações 
parn n» arroniossnrom ás p<i\iiiii;r -s fraca-1 c mal .! ■ • 
lüHdiila-, onde posado improvisar novas lopuhlioa- 
esorever novos umnifc>to8. 1-9 NovcmM-o ISãv 

\- i'1 do fevereiro de 1819, uma divisão naval toma parle 
importanle, e decisiva ua notunação da revolução Praieira, 
ifue relhMitara oin Pernanihuco. Achava-se esla forca esla- 
cionada no Ueoife, uoniposta dos hriunes (.Vimojw c 
e >iiniai'a fíxperc/iça rf,i /{fhi-ribr. Momioandav a-a o capitão 
fio frawata .lonqnUn .losõ funacio, mais tarde Visconde do 
frihnn nã, quo o le>lino rosorvava para coinninudar cm cliefo 
as força- navac- hca-ileiras om uma giunde guerra; Marques 
Kishoíi. eplão capitão do mar c guerra graduado, pie linha 
aporia.Io ao Recife no comnmndo do vapor AffWtv, a--nme 
a dire Tção das operações e dirige o ataque que tenniuon 
cccu a Monadã do lierife pelas forças legues. Nesso coiohal. 
foi IVrido o 2" lenente Manoel \nlonio Vital do Olivcia que. 
depoi- de ter gçangeaik» rernime nos trabalhos de hvdroca- 
phia, cahia 18 uiinos tnars larde no homhavdeio de (hnâipeilv, 
n.oi lo por uma gianada páragimya, no conveic do SiInulo, dfi 
qual era ■ rumuiandanle. 

li - cumo o Jornal tio Commorrio, na noticia si umadu 
do Re-ifo, coiuiiiontava a accão da Marinha: 

"Pup -eiuelhanle prurodiilienlo, o sr. rapi•"«•)■» 
'l eiicntd Kl i>ia rio Vnioiiiu dos Santos, merece eiico- 
mios iguaes aos de que -e fi/.ecão dignos o Sr. Mapitão 

• Ir Mar o <ínerra Joaquini Marques 1 dsboa o Sr. < - 
pitSu de fragata .luaquiiu José Igtiaciu, e em geral !■> 
do- u- iiiuiM) bravo- e esforçados Srs. Oflicae- da 
VPlua Ia, aqui exi-tenles, os ijiiaes se podarão de niodn 

<i honrar u luarinha brasileira, o a convencer ,i go- 
verno que jióclo ronlar com cala vnu dcllc- como uiu 
homem di-p-lo a -acinficar a vida pelo th;-.no o 1 ; 
con-lituiçào. qualquer que seja a paragem onde le- 
nha de romhc.ler em prol de lão -agrado- ihjoctOf. ' 

(ãnii este concedo oiwerra-se a phase de ii ecvcncâu d. 
nnu inh.i ua piiçiI ii ação do p ii/. e na eousolidacà • do i*cgiiiie. 
Mui- Mude Mula cila do copvc.ás fronteiras pare abi defen- 
der vicíoriosanumle P inlegridade da nação, sou cuja l.i.-oui- 
çào ciwiperar i lãú decisivamente, dainio o evempío iie, um 
pai ri'a isiiio a prova de tudo -avrificio e do oftni lealdade que imfi 
nau ■. pud alvalar. 

A i oiiufnívlm eiitplallnn 

\ ( unuiinha Misptaliria fui a grande escola uno . io- 
v. inarinha du fniperiu frcinou o- -en- lioiucn- de -uei i 
agi • a- -nas giiariiiçôes e lançou o- fundamento- de -ua 
e-1 rnleg Ia . 

Ihiranle cercu de quatro annos, enfrenlando -'.mv ce—r 
um adversário valoro-o e 'hábil, cila illu.sIrou-M em t m.- 
modalidado fia gueira naval, de-oe as ope,raç<ã. no .. se • 
ai. a guci i dha- riuviac-, Pódo-se affirmar me foi es-e o 
pei inihi de maior aclividafie da tiim inlia bra.-ileiry. 

Molliido pela guerra, que v iera couto uma hei ar i 
d.i Melropote, logo no- primeiros ,'111110.- da pba.-ç iiúci»! d- 
-ma admini-lcação c da orgivni/.uçào de -ua- roeças na\a«- •• 
nulilarc-, pôde logo o Iiupcrio verificar dc um ueulo . ai- 
ci»: ■ lodo u iiuporlan"ia ('iipilol do papel da marinha com» 
um faelor esseiwijll da eveeuç-ão de -ira pulihc.a e nu., g,-.» 
Taqlia iusuh.-J iluiv el da -uhernuia o dn segurar. 1 aci .na!. 
hml>ora o de.sfocbti <ia guerra em terra cuu-. Mui--e, aic, ccrM» 
pf.nto» um uistii'ce--o para os objeclivos mililare- uoperóve- 
• •nibora a marinha tivesse a ci.nlar um rerlo nmueiv» «le r"- 
ve/es, orimnlos das difriruldadc- pari icuhuv- da- unas Re 
fqieracòes onde linha de auu .■ um laciu iiic..ntc-le um ím 
n areãu da maiuiha que perrnnMiu mo «ovem» imperial i • 
solver a que-iflo pom o traludo de -ua es|iool:ni.'a mie:.d. 1. 
([ue pruchuMuii ,1' Jaijuiiju a íihIcjicii leuci* da uuiga p - 
vincia MispluUna 

I..1.0 ao iiitcm das hoHÍ.udadcs. a . -oiigdiM. -00 <» c 
mando do Vic' Vliulnuilc, ll.t.li igq -Im Kccrcii a I ..l"». ■ 
be!..,c .. bloqueio dos p.irtus argcnl 1110,. c orugnay.- • • 
manlem ducuide mais de Ires annos. e, au ttmsmo ■ •mpe. 
-u- cuia 1» defesa da fuloliia do SiR-camcillo ■' da ilha o" 
Mailiin (igreift, e fn/ a i>evs. gnicào ao cm-••. enviandi ex;. ■ 
      os corsário? ale aos poctos da Ra agonia Ra 1 
c—a foemidavcl 1 avela, que. guardaOas a- .t. vi.la- propo'- 
çòe-, a—cioelbu-se, no poido «le vi-ln e-lr.iiegi •■». a- da 
qnadia iiqile/n na- epimiçõcs do mar do Nm*», «Ia gr:, e 

g.t* . a, já dispunha a esquadra brasileira, devido lio- aeci-c- 
-cimo- continuo- que o «íoverno não deixava ilc fazer, d. cie 
u- primeiros mezes «le Independência, dc duas fragatas, It cor- 
vca-, II brigues. .Mus pataelios, sete escunas. s.mdo: f^a- 
gata.s Inijtfrofri: e Imhel; rorvflas Mnn-ió, Itnpnrlm. /)«•- 

f/e liouoz, l.ihorol, ImiiiAf, OfiiOituI, fiortioiio, Mtli<*ro , 
Morin ti" (Horto, Mnria 1 hrrrzo, PtratiO" 1 brigues .Víy c, 20 d'- 
\if"sto, Pirajti, Imlrprmlrui iu. Cahorlo, Itrol Pnlro,- llio ■/. ( 

Pnitii, Ktoiorltioolnior, fíooifim, lutprrinl Pedro, !) tlr Ja- 
patachos. Parti, Jitniitiiio\ escuuas Liloutltule <lo .Se/. 

Cwrirão, Meantorn, 2 da Dazambro, Paula, ioa.tluwa «• /■'-- 
cadrira. 

foi a campanha cisplatina a guerra do- grandes fei oi 
dc audacia. ile combafcs oncai uiçadus. dos emprebendimcul - 
ile grandes difliculdiule.- teclmicas, onde a coragem e a perít- 
nacia do Abninuite Itromi. -erumlado por comiuíimianics iu- 
trpiilos como T. Ksyora e «iuilheriue Hafhucst, .mediam-- • 

■m memoráveis ivconTro- com a haluliilad. e a amlacia de 1 

Rinto Oneiles, o liarão do Rio da Rraa, e de Rodrigo i.oho, 
e a bravura e perícia de eommuii.lanl.es romo Morfou,.-cq 
inimigo pe--.>al, (ireefell. lavlor, Mariatli, Tamaiidaré, Har- 
ro-0 Rereira, João das Hola-, que lias guerras da Indepen- 
dência ganliãrn :i custa de heroismos ..s galões de coriTmau- 
dante. Faz iam sua aprep.li/asem Sob o eomui.uulo dii--es r.jov 
bonv n- do mar, o futuro \ i-eunde de lulnuuua. eiilão tí" i •'- 
nente Joaquim Jo-e IgnacM, o legendário darquez de Ta- 
niandarê, então-O Joven eomman.hmle da e-euna IPdla Morta. 
ile quem devia Hruwn dizer apôs a guerra, .• uitoi aos 1,1.o". 
ralralas > <padas dq \10arira do Uai", 

O bloqueio das aguas do Rrala deu lugar a inrmmer .s 
,eHconiios. dentre os qunes o eombate naval do Rio Saniiag-. 
no (piai Rinlo (iuedes -derrulou Bro.vn e amiiquilou -ua 
quadra; a- abordagens da tiagala Imitaridriz e da croveia 
Ma, riá, umlariosameuti' . xecuiadu- por Hi-iv u em golpe- o 1 

-iirpi"/;!, ma- que Jracassaram graças ao -ioigue-l"r: 1 e c. 
♦iravuca le IRirro-o Pereira •■ qr Maiiclh: o apri-n ■..am.'!. > 
da fragata argentina Ururrnl. íMc/c/c, un "oiiibrdo do bi.itc 1 
ilhico, no qual lumou parte .MaAjui ■ J.i-h.ãa, u. eüliiniritif!» 
du é-cuna llio Ho praia. 

Ao la to iii-se- -ue.-e-so- liulia a liir.i iuha a registrac « 
nudlog o da- iluas expia+içiii - ã Ralagoiua. nide se perc a o 
em naufrágio a Hoaitaz'' da '. '0/"--. u .Vacei-í. a I Ia parida. 

\a ubiii.ii d.' -as evqxaiiçõ. - fomaraua parle Marque; !.i - 
h 1 como comioandautc da e-ruiia Causíuarn, tendi» como , - 
inediato Joaquim Ignacio Mdão 2" 'feiienfc. e eis como urtr 
•hronisla da épora ivlala o_ feito no lat iud do I'oe)/i- . .1 

' Km revioviro de IH27, foi ;i Ralggonia como r/fi'.- 
cial da em veia ilm/iiejii rir liitpa:, que, naulrag.uido 

1 entrtula da barra, sepullon l!8 prai is da -na gnarnir i.g 
e-capando cun honra Joaquin Tgvvfn io. oois foi o 1 1 
limo que a abandonuu. 

Nu grande desembarque para luinnr -e > povi.ai i' • 
d.» 1 ide dei c.iroien, enlregnrani-llie o cominand,) 
. . una CoiisliiHiti. rnia guarnicfto cumpunha-m de tiv 
.'"Vens marinheiros iti-oít^tos e divos olliriaes de 1''* 
enda. naufragus da Ihiiiurzo i/e iritf/at (Juanto ao le1 

nidinento. iti.--e, mgi hisloilador eompeleiile <nie ri" 
-lava de lies espingarda- e Ire-, velhas espadas! 

Quatro hora- depois • laou n i tinsianrn >■ /évaiM-.'/ 
a laçadas poc cinco embarcações inimiga-, ^ eu. . , 

-t-liu ceio     ataque, mas. I. udo -i.l 1 - - 
ido u conimaudarilc e (mmplet«li»enfe «>csm..,iMido o ro- 

dízio de pròa. rendeu-,-.',.,! iraudo o l«»»ezi a 
   inimicii muito sup.-i mr em anuamciiln- .• mira-. 

V- cu Iiarcaeõr.- dacorrM- cercaravo a pequena - — 
■ 1 e Hí.e/a»' da ro.-islewcia heemea de Jiiaqnim «tiin- 

" r,u -'lia anfivada. surfcendu este olficial g.avr- 
•u-ac.M" dl. íiar-to do Rio da Reata, mas qo, loniui- 

,rinal .Ic-fcila-, .-''ii lo em poiicu leihiii. Joaquim Igoa- 
i.c.MWiv Ido a 1'    c.ndecorãdo cuio u Inddl.e 

•Ia Ordem de flirislu. v 
In isioneiro,' jhTitnmejife com 1 Iriptilação la c- 

c ia, foi conduzido para a IdVli e eutregue a guarda 
de -òliJudo- brulaes. suffreudo com o- seus couimae- 
dados a- niilis durn- puilii-õr- sem «Itcnção ao sei» pro- 
le- • ciiidia lauta selyagena. 

Hccciosa a policia da Ralaguiua dc qu ■ .'lie- -• 
nsui'gi--em, o- reuniu m»-' prisiuneieo.- da c-, una t,.-— 

cu teiia •' o.- embart-ou cv» mu brigue dcslniado u levai,- 
os para llueno- Vires. 

Jhius dias xlopuis da i«urtidu. cm alto mar. os f> - 
-iiiitadna, íiiciMoM- jvor Joaquim Ignacio, iqnclerava1. - 
sc no brigue 1) ilhnlindu a força naval inimiga, com- 
nostu do flua- eorvetas,. um brigue-escuna c gou- pc- 
«pieito- ha 1 co.s qrif fwctemfiam dnr-l+n-s caca rbi víuca 
a Mon'ex 1 déo Atíi 27 de agn-lo de 1 r27, 

v 
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^'aí-on Joaqutin Inácio para a bswca <vreénfoU. que 
se dirigiu pára uni cruzeiro na bftmi do Hio (irande 
do Sul. regressando a esta capital em juHio de 18-1>V. 
— (1 de agosto de 108, . 

A acíividdae do.s corsários bonayreases 'mostrava, desde 
'eâStu ípôea remota, a newssidade vital de uma marinlia para 
assegurar as commumcações no littoral rio Império c jiro- 
leger o seu commercio. e Sul a Norte os corsários singravam 
os aguas brasileiras aprisionando embarcações e destruindo 
canregamenlos o sua audaeia chegava ao ponto de virem opo- 
jar até nas proximidades do Uio de Janeiro c dos portos do 
Jsorte. 

Kes<cs feitos notabili/.aram-sc os corsários Pampeiró e 
llijv (h Júlio, aprisionados pela fragata Isabel; a Escudeira 
aprisionada pelo brigue Kmprehendedor na costa d"Africa: 
u Sem Par, que aprisiona duas escimas nossas na costa do Rio 
lírande do Sul; o Estrelia do Sal. aprisionado pela oorvela 
Çrenfelf: o Putagonin, aprisionado pelos brigues Imperial 
Pedra e Bahia, o Presidente; o celebre Niger, aprisionado' 
3ielo brigue Caboclo, do eommando de J. Inglis; o Feliz, apri- 
sionado peles brigues Caboclo o Niger; o General Brundyea. 
uprisioinplo pelo Niger .c pela escuna .Nove de Janeiro. 

iSão se limitava á cosia do Brasil a acçüo da marinha 
brasileira, ('.vta noticia do Jornal de Commercio, de õ de 
juareo de 1820, mostra que d Brasil mantinha em Urica uma 
di\isão' naval que alli operdVa contra o còrso: 

''Repartição do.s Negócios da Marinha. 
O eommuuduute da i)ivis5o Naval da Bosta d' Afi ica.para 

proteger o oisumereio lirsaileiio, participa em officjo 
datado de C.ahinda. eni 22 de .janeiro jicoximo passado',' 
que no dia do mesmo mez apparcoeu naquellc por to 

, lumi grande corsaido armado de Briguo-Kscuna com 
2 peças de rodízio de 2'i e 0 .colqbrinas de cnlilire 2. 
ptrr banda; quo mandando-o registrar pelo Brigue JRi- 
queza de, (jo.yaz, que lhe deu caça durante todo o dia- 
at.é que as i horas da tarde o alcançou, filando a har- 
Uivento do corsário, prolongado com ellé em distancia 
de tiro de pistola; e, como recuzasse ser registado o in- 
tentasse fugir, o Boiçmandaiite do Brigue Duquoza 
juandou romper, o •fpgo". ao qual lhe respondeu com su- 
perioridade de seu (íálibre, durante o comhate até as 
1J horas, em que sobreveio hi 111,1 grajule aguaceiro, que 

■ íavoreeeu a fuga do corsário, protegido-pela escuridão 
da noite, 

.fuigá-se ser este corsário perlencenle a Fqurnier, 
que com a .('.estação da guerra degenerou em pirata e 

t cerlamcnte se não fosse a Tlivisáo de Navios de (iuerra 
que Stiã Atageslade conservai naquelles mares, grande 
■estrago soffrerião as muitas embarcações do eoimuer- 
cin que se. acha vão no porto da Cuhinda, e ao longo da- 
qnellu costa." 

'<• esforço desenvolvido pela Maariuha e os spccossòs por 
elin alcançados, tinham amnfamonte assegurado o dominio .do 
mar. c assim permiti ido ao governo manter toda sua ascen- 
dência e proporcionado a execução das medidas militares ne- 
< i--safiRs para impedir a separação da péovincia Cisplatina- 
Ahis o governo pouco desejoso de eouserval-a preteriu que 
rlíft se constituísse em Estado independente. Esse oti.jwtivo 
que representa de lacto, o (riumphò do ponto de -vista do 
in-usil, foi coBfeguiâo graçalj á acçãh da marinha. t ;i. 

Na (funrPk contra Rosou 

•t> compromisso que assumira o Brfisfl de garantir a in- 
iiepcudencia e a integridade, da UepuWicu Oriental do I ru- 
enay,. ao nssignar o tratado que reconhecia a independência 
qi) ex-provineia^ÇSsplatipg, teve de tornar-se offect.ivo quando 
■ dirtudor Rosa-, a frente do governo i|e Buenos Aires,' lor- 
qira-.-e o aíliailo de Orttto, na guerra civil por este moVida 
ào góvemo do t trugdrty. Com esse objceío firrríaru o "goVerrio 
imperia!..» 20 de maio de 1851, um convênio rom o governo 
iJp.d ruguay e os governos das provfdcias argenHnas de Entre 
flii.- e Corrientes. a cuja frente se achavam Crquiza e Vira- 
soiti. cslabelcccndo com èlíés umrt afiança oferlsiva e defen- 
.-ivp. jttjfr\ de manlei- a independência do .l ruguny e ;pa()- 

; Bear o seu tõnjllbrjo. 
• '' r.v novo-era. » marinha chamada a defiuidar <« Inlrrqwqs 
,11 polilica nacidnnl « dos povos amigos, Antes -mexino, da «.'• 
. ifudura do convênio, era logo despachada, cm» abril, para -o 
Rio n'a Prata, uma esquadra sob o eommando dq.obcfe CVeeli- 
letl. 

Era essa esquadra composta ■dn rcagnta •— CousUiuirã,,; 
tBjrvrln- — Janifiriõ. I niôf*, D. Fcatuhva, Rcsrcnirr-, KaiCfl"** 
temiam e Rcrtihija^ brfçtrr^ •— Botof ( 'taUhja*; 

xapore- — l>. Affonsa, Peilro //, Golfinho, Paraense. Hecife o 
1>. Pedro. 

Ao mesmo tempo, um exercito de 2o.OCO homens, sob o 
eommando de (.avias, ao qual se ajuhtára um corpo de volun- 
tários umguayos, marchava para reuuir--e no Eruguav ãs 
forcas dc Urquiza que alli com)adia Oribo. cujo exercito si- 
tiava Montcviii^o. A esquadra i.rasilcira, em freul - a Monte- 
x id -o, cortando a retirada de Oribe e impedindo que lhe íos- 
som enviados recursos, determinou sua rendição 

A" derrota de Oribo seguiu-se a declaração da guerra do 
Brasil e seus allíado- ao dietaüor Rosas, como uma cousequeu- 
cia do Convênio d<' 2'.» de maio. Projectou-se logo n invasão 
do território argentino, para marchar sobre Buenos Aires «■ 
dalli cxpelüi- Rosas c seus adherenles. Um exercito c'e Id.ltOo 
homens comprehendendo nina di\i-ãi> de 4.001' lirasileii-u-. 
devia atravessar o Paraná. Essa operação exigia a cooperação 
fia .marinha. l.ogo são destacados para transportar o primeiro 
g-rupo das força- brasileiras os vapores — Affonso, Ureife. 
Pedro II e It. Pedro, sob o comiuandc» de Greenfell. (J segundo 
grupo seguiu a J>ordo o'oí vapores — Poraeasc, Imperador e 
Crnunag c dous veleiros. 

O (rauspnrfe dn divisão brasileira e seu desembarque ua 
margem argentina «Io Paraná era obstada pelas forças le Ro- 
sas, poetadas no Toneiero sob o eommando do I.úcto Alnucila 
para disputar-lhe a pa--agem. 

A 1. do dezembro a divisão naval brasileii-n fórça a pas- 
sagem de Toneicro, c desembanva o exercito alliado no terri- 
tório argentino. A U de fevereiro, os .alilados, na batalha de 
AJonte Casoros, <l»'slrDcam o overeito de llosns. 

O Jornal do Commercio de 2» dc janeiro dc 1852 publi- 
cava a parle offjcia) <lesse gloriosb fello da nossa Maiinlia, 
reftyaifo pelo proprio eommnndante cm chcfo das forças ua- 
vacs, ci legendário Jolui Pascoc Oreenfelli: 

' Mirlislerio da Marinha: 
lllmo. e Kxiuo. Sr. Tenho a honra de participar 

4 V. Kx.. para informação do governo imperial, que, 
-eudo disposto tudo para o embarque da primeira o'i- 
visão do exercito in.i>erial destinado a Entre-Rios, saiu 
ta Bolou ia 110 dia 1 í cip corrente. 

A ti> entrei no rio Paraná roncos vapores Affonsh, 
''cdro II, ficrife e 1). Pedro, tendo embarcado nestes 
1.11)8 praças" da primeira brigada de infantaria, com o 
seu eímimaudante, o Bóronel Francisco' Fetix da Knn- 
-eca Pereira Piulo, <ti-stinafTas a reunirem-se á van- 
guarda -do exercito alliado no Biumante. 

Nessa tarde chegámos em frente da villa de São 
Pedro, onde adiei no melhor estado de asseio e prom- 

> píidão a divisão» commanilada ii»*ici capitão de mar e 
guerra (íuilherme Parker, conquista ■ das cnrvela> 
U. Francisco, 1'nião e brigue Cidiopc'. 

',» 1)0.1 nessa noite as disposições necessárias, e pela 
madrugada -do /lia 17. tomando o Affnnso a reboque n 

... J). Iranrisra, o Pedro II, a Cg ido, o liecifr. o Catiope, e 
o D. Pedro, junl.o ao Affçvso, subimos rf rio, promplos 
para .cnmbatç. Achámos o Obligado deSoecupnido; po- 
rém ao approximar-nos do Passo de Toheleco./onde o 
gêsccal Mansiiá já ha muito tempo estava occupado em 
pceparafivos para obslar a nossa passagem, collncamib 
«•onvenienlomenle toda a sua artilharia, construindo 
íornalhas para balas ardentes, etc., vimos qs barrancas 
coroadas com 12 bocas de. fogo. em bnterlsg c Iriachet- 
ras cheias de infantaria, com a cn\aliaria em reserva 
Nesla orcasião ordenei que toda u tropa do exercito se 
«lirigasse nas colu-i-ta- fios vapores; o tjue se cumpriu 

»• muito ionlra os .desejos, dçsscs .bravos soldados, ficando 
• •• cm cima sónmtttc o digno comiuandanfe da-brigada, o 

seu majoiy os- commandautes dos corpos, alguns offi- 
ciaes o atiradoras, e os distinetos coronéis e tencnle- 

• coronel do oxercilo -aljiado I». Vencifslau Pnnnero. 
I). Domingos Sarmento e D. Bartobimé Milre. 

Mandei lamlu-m que o Affnnso. que trabalhava 
. mente cone duas oã Ide iras dovludn itpposl o >i'is baierias, 

conscrvaiMÍo p o-defeía as- tuitras duu- cheios «te aguu. 
diminui-i-c o seu andar o mais possível, para não sepa- 
rar-se dos navios da retaguarda. 

Ao melp.dja.tcslaiuío to.Ía,,A diviçãn a meu) tiro ifi» 
fuzil <U« rumperap.i o-la-.s<iin>; ella iim \ivo 
logo dr lialas ardouleç, iHekiathu- e, fuVnm ia. que. foi 
Homedialamenre ^'spniutido qom JiaJsi, luotralha o fu- 
zilaria de Ioda a linha; e -uslenlado pelos nossos com 
lanlo-vigoc, ■coulo a- pontarias do iidmiso dernpi Jogo u 
4-onlw;CC|-;;tt ' nua pwt.ur/Aição),. ■ .-i ^ ,, 

♦ 'f 
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A' l hoi-n oslava orfoolHada a passago.m; o os na- 
vios .seguiram rio acima ao som das musicas, quo lo- 

_.!!iram o hymno imperial. 
A divisão leve dou» fuzileiros navaes e dons mari- 

ulmiros mórtôs c mn «metrregado e dou.- tuarinliciros 
feridos; sendo a maior parte do Recife. 

\- avarias dos navios não são consideráveis: o 
\ffonso apenas rocobeu no costao'o algumas bala- d^ ' 

/iV, e nos outros navio-; a artilharia cansou pcjuc- 
no damno; leli/menle a forca do exercito iiuperial nada 
.,il'frcn; o fine çlaramenle, In/ smitir a mão protectora 
da IVivina Piaw idcncia. 

Ksperamlo ser novamenlo accommedioo no e»(reiio 
Pa-so do Uumalbo levei ate este ponto as corvctãs; po- 
réin não ucbandp abi inimigo as íi/ fundear, e dando 
ordem ao nominandaide Parker para regressar a Sao 
Pedro, coui o primeiro vento favorável,segui viagem. 

.No dia 1<S, ao upproxiinnr -e da villa do Rosário, 
viiiios de novo as barracas cobertas do iniantaria e ca- 
\ aliaria, eslendidas em üidiu de al irn.torcs, lendo de pas- 
sai' a menor dislancia (pie no Tonolcro fizerâo-se < s 
mesmos jirepvat ivos para combato porém, já sem conia 
com a nossa artilharia, que a altura da- barracas mu- 
tili/ava, doniinando eomplcfamenlo a- toldas dos va- 
pores . 

\o (diegar ao ponlo mais e^iredo ila iia.->agem. xeli- 
do que nos não atira vão, dei vivas á ('<iufedera> ao.VrgeU- 
lina. a liberdade e á quéda do lyrapno, que forão res- 
pondidos COMI enflmsiasm I pelos nossos e Jiarececão Item 
acolliidos pelos de terra, adiaulaiido-se varms destes 
para (jumprimenlar-nos. 

Sem nlra novidade, além do encalliarmos vari o" 
\e/es em eonsequenc.ia do rio eslar e\lraordinariai 'itle 
baixo, demos fundo neste porlo no dia 19, onde popeas 
horas antes havia cliegadi o Sr. governador I rqui/a. 

Desembarquei immediaiamenle a tropa, armamímto, 
munições e dinheiro que trouxemos; e deu >e principio 
á passagem da vanguarda do exercito alliado para o 
outro bolo do Paraná. 

0 coiiiporlamcnlo dos Sr»; coiumundantcs e ou - 
ei a es, engenheiros, soldados e mar i D lie l ro - da esquadra 
no combate piiHsado foi superior a todo elogio, quando 
todos iqniiprirão Coin o seu dever, injusto será fazer d i - - 
lineções. por isso limito a enviar a V. Ivv. com a cópia 
inclusa da ordem geral n. 11, uma relação dos .mm- 
mandante- <■ ofíieiaes jireseides nesse cpnflieto. 

Detis guarde a V. Kx. ttordo da fragata vapt t f~ 
fiiiiao, tt" 1 liainiuile, Jk de Dezentleo d> ISãí. lllm. 
e Kmii. Sr, c inselbeiro Manoel Vieira tosta, mini-uo 
e seerelario de estado dos negocio» da iwarinlia, — Ji"it 
/'u.seoi' lireen/íoV: 

\ v ieloria de Monte t.asei-u.- o o eoiisequeníc. up de 
aisas pn/erani termo á guerra, com 11 Iriumpbo dos alliado.-. 
'unelero tuiuiiru imsstvel Monte i ias et' 's. Mais um^ vez a 
mriulia brasileira se assignalav a cOmo um fado prepoiide ante 
as reali/acôes da política me' otial, solicilada a iine.vn na 
ormacão política do conliuciite sul-americano, pala a def -a 
os povos anfig is contra a oiipressâo da* Ivraunia e i> vi"- 
mciiis da aiuuvbia. 

Ao (/gemi Orii iilal 

\ 2i dr abril de 18(11 publicava o Jiinttil «fu Cee. rio, 
a seguinh- noticia : 

"/tio ihi 1'rtrlii Pela volta das ã boi a da lardi*. 
de bordem saldo para Monlevide • a liagula /t»oo;<0"o 
Invalido a seu bordo o s>i'. eoiisellieiro .t.o,- voletoo Su- 
ialva, ■eticiuregado, como noticiamos, ile u oa no- a ' 
especial do nosso governo junlo ao da Republica Orien- 
tal do l i'U8ftim> e o Sr. Dr. Vureliauo f.aiididu Tav 
Itasios, seerelario da mesma mis ão, 

Segundo as deeliuaçòe.s do celatoi iu do Ministro de l -- 
li .Ui jelros, ejjga mjgsão tinha por ob.ji^elo; 

"consegui ' por nicms ainigaveis do governo da JScpn- 
bliea Oriental do 1 niagi.aj n sojmão de varia.» recia- 
maciavs importantes (jne perante eRe teuib- j^mdenb -, 
e a adopção de prov idoneta» e de medidas, que effienz- 
mente prolejao e «'ni'uulão no fulnvo, vida, a bonrn o 
propriedade dos l-trnsileivos, " » 

V etrerve veaeia oa- disen-dia» civis existente. .*» ( oguav 
culre •>* par(ido» ÇoUum/v e Rlnp' <> r g altitude de re-erv i d^i 

cbaueellaria árgeixUna, tornavam neeesstirio o apoio de n.ma 
forea naval íi acção do nosso Embaixador. 

Km Montev déo estavti estacionada nina es(|uadra lira- - 
lelra de oito navios, que as evigciicias da situação fixeraiu ele- 
var dentre em pouco a 17. Krn ella composta da fragata 
.Iimojoho.»; eorvelas .Milhwoy, B<'berihr, Brl/moulr, .h-iinili- 
nhoDha, /{ceife, PmiHthyhii: eanlitmeiras 1 ce/ifiry, 
IvitAu, PurjH')!*''. Mttriuuinã, lliijnhy, tyiii.i1i,niy, Yjii~ 
runya, lrnipiiiya. com lilk canhões e X'.d8'i pi'aças de giiariií- 
ção. \ bordo ila esquadra estava embarcada a tf brigada de 
infantaria do exercito com uma bateria de artilharia, no total 
de 1 .;)3r> homens. Kra a esta esquadra á qual ia compclir. 
lazer respeitar a soberania nueional e assegurar os direito.- 
dos nossos eoncidtulãos — Nos portos do Império exi-liam 
toais .'7 navios. 

Marques Kisboa. já v iee-almirante e Barão de Tariiamlaré, 
parte a b de maio a bordo da rorveta Xirllwnm para assumii 
seu commando. \s insfrueções (jue levava bem definem, me- 
lhor do que quaesquer arguineiilo . o pape! da uiariulia ues-a 
quadi a da v ida nacional: 

I". dar toda a prolecção, até' njçsihn com força, aos lira 
sileiros. enir • todas as perseguições que lhes fossem, feitu- 
pelo (aivecno de Moutcv ideó, alteiidendo a todas as requisições 
que Mie dirigissem agenles diplomaiicos e consulares; 

2'. fa/er eslactonaf no Salto, em Baysandfi, em Maldona 
cu em qualquep outro ponto as canbòeiras que fossem neces- 
sárias para jtreslai' o mais efficftz amparo o profecção aos 
subditos ilo império c apoio ás forças incumbidas d - repre- 
sálias na fronteira de (iiiarnlum e do tllniy."' 

J-cai-assadas as liegociaçõe coui y (ioxecuo de Monte1,- 
■ o, si>b a pcesideileiá de \gnirre, do JNactido Hlaoe.o, apre 

sentara Saraiva, em 1 de agosto o sen tiUimutinn, quç lhe era 
devolvido a "J pelo .Ministro Herrera. 

\ 11 recebia Taminicarc ordem dc iniciar as represálias. 
V esiiuadra iminobili/a os dons navios' urngi.táyos Arfír/nv o 
\ i)lii íi. Salto que se. aebavem em Montev idéi).' \ 1 .egação do 
Brasil inslallavíi-se a bor.lo da Rorveta Xifh ^rõy'. 

«seiulo eidebrada a 20 de outubro uma convenção (mm o 
general revolucionário cylorMlo. Dou Venalicio flores paia 
(uísl di/tir o Governo de Montevidéo, Tniriandare utiliza a es 
ouadra nas operações que podiani assegurar o exilo da- ope- 
rações militares de flores, toda» ellas rffectuadas uo rio 
IJruguav. A esquadra estabelece o bloqueio dos portos dc, 
Bav-andú e do Salto, e aíaca-o» de condoiiação com as Voçças 
de f lores, reforçados por contingentes do f.xorcito Brasileiro 
.. mando de Ménna Barreto. O vapor Vilht dr Salto, qile <« 
i vadira de Monlevidéo. < perseguido ixolas canboeii a. fj.7_ 
ti onir e JeiiiiiliiihonJni. encalhada em frente a PáysaPctü e ó. 
incendiado jiela guaitiição. Kste faeto deseiieadeii.»i a guerra 
•ie nm modo violenlò. \ 28 de novembro as eanboeirfis tJra- 
rita <• liojoby mixilhun a tomada do salto pelas forças do 
flores. 

As operações para' a captura de Pavsandfj põem e\ :- 
ilencia o espirito de ofensiva, o arrojo, a ihtrepiibv. e a eoiv— 
slaneia dos offjeiaes e marinheiroti, mostrundo-o.s u eomba- 
lei em terra tão bem como no mar, eòmmaudndos com a ener- 
gia com que avia setupro Tamaridarõ. , 

Bara ]iòi' logo termo á guerra o gloriviso almiraole m- 
lenta apoderar-se por um assalto brusco fa cidade que .as 
força- dc flore- sitiavam, sem nsjierar a clievada oa div is:1;* 
dc Meiuia Barreto. fom a 1'araahylja, a Xraqnary. a flrl- 
 itile, u hohy e a Recife, cllo èífeciua um alaque violeiro. 
ao mesmo tempo que deseniliarc» >00 boinens com arlill.ana. 
para «lar o assalto de combinação com flores. Durante. ! • 
o ia- a força alliada, interior em .numero aos tlcleiison 

-em dtxsciiuço, apoiaiin pela artilbaiia .'os navios. 
' «doam >al>lanba da • èooa. J iliey.er e •). N . de 
pilsloo lio fogo. 

Ma- o- prodígios ()e lieroisioo na>> coiisegnem vetii*.1)' a 
,-ist.meia ipeo.nparavitl da defesa, luiimada pelo valo)' dii 

J.eanvlro (ío.m/. O ai.aqu1 Irai issa. Km janeiro ile JRiiò, i:he- 
.a Io a evercib» vli* Memia Barrelo, a,s operarftes >1:1 divi-ão 
naval, v igi>i'osameute executadas em apoio ás .'o Kwycilo, le- 
vam a tomadu ila çidade. 

\ (japituhu.üo de Mi>ivl,evideii veio poucd depui» por 
um a guerra, liou otdru. mais ardifa, e ternefo-n, vido 
exigir, por lotigus atmos, toda a bravura e capacidade da 
j iiiita. 

Na- operacõeg do asallo a l'av amlú pelo- força- da (»•<>- 
rinlin. "li-'mguia-se o 1" lencutr Mari/ e Biui os, c u oi mi- 
itanti Io Hrrife, que mais lar('e daria o eviup'"» '1' mo do», 
qsmo glorioso no commando do ' memu/iU '*, H" 

• a Bupirii. D Jondo do 1'otnairvrio de > Me ma'1' 
íav.i esta milícia; > 

bnra da tarde -uiando Sua MagesboU , 
seqojlu que eqcbiu meia ma J'/ 1 ■' "V, 

de murinliu o eiAlçuaqVii Ug Çkimji 

buic- 
\bi re- 

.u uare o ba- 

ipl'-- 
logo 
n.a- 

nliard "io 
de ISdÕ 

" . . , f.rn I 
rym asse Jmvgo 
etllCoU "" iUèiínpli 
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a vapor que aü o esperava e ern cuja camara recebeu 
s commissãi ■ encarreg*ada de anuunciar-lhe a capilu- 
laçâo de Muatevidéo. Gompuiiha-se esta commissão do 
Sr: chefe a) divisão Francisco Pereira Pinto e 1* te- 
nente Antonio Carlos de Marú e Barcos, Helvecio do 
Souza Pimenlel e José Lamego Costa, os quaes íorao 
também incumbidos de entregar a Sua Magestade uma 
bandeira Oriental. 

O Imperador demorou-se a conversar com esses 
cavalheiros e foi depois á fortaleza de S. João, cujas 
repartições percorreu minuciosamente. 

O povo brazileiro tinha avistado o Io Tenente IMa- 
riz e Barcos, un. dos bravos que mais se dislinguirão 
em Paysandú. Correr para elle, carrega-lo ern trium- 
pho e leva-lo entre ruidosas ovações até a praça do 
cominercio foi obra de. um momento. Não ficou porém, 
nisto o preito rendido ã bravura do jovem offinal; 
acompannarão-o :1 casa de seu digno pai. o Sr. Gonso- 
Iheiro Joaquim José Ignaoio: e alli na presença de am- 
bos repetirão-se as demonstrações populares. 

* A's 2 i/ i horas Sua Magestade regressou ao ar- 
senal de marinha e avistando na janella da inspectoria 
p Sra. Viscondcssa de Tamandaré e suas filhas subiu 
e foi craciosamente cumprimenta-las. 

Dalii voltou pela rua. Direita onde o povo api- 
líhado o osperava. O coche imperial parou defronte da 
praça do commercio. e Sua Magestade mostrando pro- 
funda emoção, mais uma vez conheceu de quanto amor 
C respeito o rodeia o seu povo . 

Ao som do hymno nacional, entre repetidas giran- 
dolas. e parecendo não fatar-se de ver e suadar o Im- 
perador, a multidão acompanhou o coche pela rMa do 
Ouvidor, enchendo o ar de calorosos vivas. 

Até a noite cresceu o enthusiasmo e o regosijo, 
numerosas bandas de musicas militares e particulares, 
precedendo columnas de povo que hasteava o pavilhão 
imri-verde, passeiavão pelas pnncipaes ruas viclonan- 

*■ db os defensores da patria. 
Houve illuminacão geral na cidade, primando en- 

Irc outras a da fabrica do gaz..." 

'■! A gnerra oriental não foi uma guerra entre duas nações. 
■Foi uma'intervenção que as clroumstancias converteram ern 
apoio nrt partido revolucionário, em represália nos aetos de 
hostilidade pralicadns pelo partido no poder, c afim de os ía- 
•zdr cessar o obter iusta reparação. , . . 

Bendo mais do domínio da diplomacia do que no na 
cucrra. ella proporcionou, entretanto, mais uma oceasiao 
para põr em relevo o papel capital da Marinha na defesa dos 
interesses nacionaes. no respeito á nossa soberania e nos 
nossos direitos, na protecçfio aos nacionaes. na_susieiitacao 
do prestigio da política' nacional e na realização dos seu» 
compromissos. Pód^-so nffirmar <|ii< nolla roubo a, marinha, 
na pessoa de Tamandaré, o oommandante em cbefe. das 
forças havaes, st parte proeminente. Essq soube desempe- 
nhul-a com uma energia, utn senso da dignidade nacional, 
um patriotismo, uma actmdade. corno o exigiam as cir- 
camstancias, não só nas operações propriamente da guerra, 
como pela altivez, firmeza, c acerto de sua atlifune, em 
relação aos navio» de guerra _ das potência- neutras que 
observavam as operações e vigiavam nossa inteibvnçãó. 

A'ti yverra contra o Parofjúoy 

Nossa intervenção na guerra civil no Urregnav forneceu 
ftd diefador do Parãgnay o pretexto, para a execneão do seu 
plano «tè expansão imperialista da pequena republica. Re- 
ciisndu pelo governo imperial sua offeíta .de mediação, 
JLropez faz decretar a probibição da navegação brasileira nas 
ngnns 'fluviaes paragnava? e a 12 de novembro do 1H61 o 
vfcpor hrasileirc Mwifitez de Olinda, em earniuko ixna Co- 
tumliã,'ér hprisiormrto e conílnzido para Awimpção. a pre- 
texto der "represália, pela ocoupação pelas forçai» braeiteiras 
da Vllla de Mello, capbal do departamento umguayo de Serro- 
J-argo. A 14 d,c dezembro, a esquadra fluvial naraguaya, 
composta de 1S na\ios, com 51 canhões c 4 .000 homens do 
tropa c dous íanchões, sob o commando do chefe Mera, 
transporta um exercito parj a invasão do Matlo Grosso c 
h 2B do mesmo mez ataca o Forte Coimbra. 

Pouco depois ürugnayana o ps poplos brasileiros <Ib 
Umguay, bem como Gorriente.s, na,Argnnlina, ^çam occupa- 
ílos por outros exercitqg patáguayoii. r. ,r,;„ ;„() 

O aspecto gcograpltico" da guerra )orrar» ^ progressão 
Hos exércitos e sua mnnuteneflo na'dependenem' da posse do 
Curso dos grandes rio»; o Ihu-aná. o Drugnay, o Paraguay e 
Réus affluentes, que ciam us uiucaS'Minhas.vic oWnrmuiicução. 
Competia á marinha delia" .wsegurar-soí iTal ftrcumstancia 
íornou a guerra uma vasta opor;njíti eombinada"éntre o exer- 
jito a n marinha, na. qual conlie ú marinha aflirir caminhq 

ao exercito, forçando as passagens fortificadas dos rios, ílan- 
queando as posições dos exércitos inimigos, destruindo as 
forças fluviaes que se oppunham aos nossos movimentos, 
cffectuando os transportes dos exércitos e do todo o seu ma- 
(erial, protegendo os seus desembarques, fazendo as com- 
municações entre suas diversas fracçoes e com a roctagnar- 
cia, e, por fim, bloqueiando o inimigo e isolando-o inteira- 
ment^i do exterior polo único lado pelo qual poderia elle 
cominunicar e supprir-se. Dessas múltiplas tarefas desem- 
penhou-se a marinha nos cinco anuos que durou a guerra, 
com uma constância, uma capacidade, uni heroísmo, um es- 
pirito de acção jamais excedido em qualquer outra guerra 
naval. O que nossa marinha realizou no Paraguay clevou-a 
ao par das melhores marinhas da época c igualou, sinão 
excedeu, em ccilos casos, pelas difficuldaries vencidas, aos 
feitos da marinha americana na Guerra de Seccessão, que 
a cila muito se assemelha, nesse particular. O caracter da 
guerra fluvial exigia a adopção da marinha para sua exe- 
cução. Navios de typos especiaes eram necessários para ope- 
rações que era preciso improvisar. 

O Brasil não os possuía; eslava inteiramente desappa- 
relhado para a guerra, com um exercito fraco c uma ma- 
rinha insulficiente. Mas a aggrcssao estimulou as virtades 
nacionaes. e graças á energia de ministros como Ouro Prelo 
e Pinto Lima, de chefes como Tamandaré. Garros. Inhaúma, 
Laguna, Gomcnsoro, Atvim, Delphim, Lomba, Mamede, Ro- 
drigues da Gosta, Eliziario dos hantos, futuro Barão de An- 
gra; conunandanles e officiaes eomo Gonçalves, Jocegnay, 
Wandenkolk, Gustodio, Silvado, Maurity, Garcindo, Mariz c 
Barros, Vital de Oliveira, T. de Britto Costa, Azevedo, 11o- 
onhültz, Delphim, Eliziario, Coimbra, Carvalho. An onio Joa- 
quim, Guilherme dos Santos. Pires de Miranda Tamborim, 
Gre.enhalgh, Nogueira, Salgado; pratico? como Etchebarnp, 
Guslavino, Prefume, o engenheiros como Levei, Braconnol o 
Baptista, pudemos construir os navios de que precisávamos e 
dclles nos utilizar corn brilhante successo o uteis resultados. 
Pôde assim, a marinha atlingir todos os seus objectivos du- 
rqmte a guerra e realizar plenamente sua missão. 

Ella foi parto essencial c decisiva em todas as operações 
de guerra, e por sua cooperação ininterrupta com o exercito 
assegurou a victoria das armas nacionaes c o fim glorioso da 
guerra. Deu o Brasil uma prova de sua pujança c dn exueta 
comprehensão das necessidades nacionaes apresentando, du- 
rante a guerra, uma poderosa esquadra, bem coinmandada 
o bem guarnecida. 

Ao romper a guerra contava a marinha 42 navios, dos 
quaes 13 a vela, mas não possuía um w) enconraçndo nem 
navios adequados ás operações de uma guerra fluvial. Eram 
toilos navios dc madeira, já antiquados, incapazes de suppor- 
lar o fogo da artilharia da época nas pequenas distancias a 
que teria de o arrostar. A questão Ghrisüe,, pondo cm evi- 
denria a relevância da defesa naval, determinara a preoecupa- 
ção do renovar a esquadra, mas só se inieiára ã construcção 
do fírasil. o nosso primeiro encouraçado, e a guerra, quO 
já ha muito se pronunciava, vinha uo cmtanto surpiehcudcr- 
nub inteirameulu desapparclhados. 

Os navios de qne dispunha a marinha para inicio a» 
operações eram os mesmos que tinha estacionado no Prata' 
durante a guerra, oriental, mais a eorveta Maçé, os vapores 
Tagtinry e Tniinanihilrhy, os avisos 11 de Junho, União, 
Anhavibahy. CuyaM, Corumhã, lanchas Jnurú, Paraná, Alpha 
e do.us transportes. Os paraguayos dispunliam de 23 navios 
u vapor e 12 chatas. Mas a actividade dos Ministros Pinto 
Lima e Ouro Preto, secundados pelo ilevotaménto do Barão da 
I.agüna, Inspector do Arsenal uo Rio C pela capacidade <los 
engenheiros- Bapti.sla Bracainipt e Levei, dotava» a marinha 
durante os I -es primeiros ahnos da guerra con. 4 oncouraça- 
dos, seis monitores o duas bombardeira?, apropriados a bater 
a» foilifkaçóes que deíembum as passagens (hzs rios; duas 
canhoneiraf, e sele transportes. Nu Europa ergui adquiridos 
mais &«le encenraçado» o trunsporles. 

Apresentou, ussim, o Bra-ii em linba durante a guerra 
uma poderosa esquadra com 17 navios do comlmle, êncou- 
raçados. cujos nomes lornuruiu-se logo yopulurns pelos jeitos 
rqouioraveis que cxeculavain; 

Eucouraç^doS — 11: Brosil. Bahia, fíarroso. Tatnaatiarr. 
Lima Burros, fíabrid, Çq(p/iüa, Rio ác Juuctfò', U yval, Sil- 
vado, Mnriz <• Barro*. 

Monitores — ft: Bio Gràndr Rh 'itfflApçV s,mla 
CRthhrinii, 1'inuhy. Crorá. ' 

Fraga — 1: A mazónit*. '' 
Corvetas — 7: Jrquilitihonhn. Bghhh/cl hUlh'ci'oy, Uri- 

mouir, Ramnhuba, AInaé, Vihil.Un (Ihorira. . 
! Canhoneiras — 15: Amonaua. Iituoteiay. Araguary,\fvahff, 

Moariin, AnhumbaUv, Hapany. Ypirontia. th nriqm. ifurtins. 
ChMy.>.fireenleH, Ffmouar.* Yiriou. VeHppe' Cninurãa. Itn l/o r 
Marticanã. 

JRombardelrag — 2: PcRro Affontn,' Fortt Cãimhm^ 



Domingo 23 CONÍiRESSO NACIONAL Onluhro do 1927 J»1S9 

Vaptíoes 1U- Apa, fíy.siu;. .11 dr Junho, T.yndoin, Taquarp, 
Janru', Tratnandáteky, Corumbá, Cuijabd c numerosos trans- 
portes^ 

Desde o primeiro cpisodio, no ataque ao Forlo Coifnbrd, 
d uma pequena oanlioneira brasileira, a AntuuubaUy, que au- 
xiliada polo vapor. Juuru' mantoui o aggressor cm respeito, 
impede o siujeesso do assalto, recolhe os deíenseres dõ fórte 
e os transporta liyrando-os de cahirem prisioneiros. 

Em janoiro do 1865, Tamandarc que commandava em che- 
io, proclama o bloqueio dos portos uarasuayos, o uma diversão 
de navios do madeira — Jequitinhonhn, BcbeHbe, Aragaw, 
Bvlmontc, Iiiiiatcniy, Me o rim, itujahy e Ypirani/a, sob o com- 
mando do chefe Gomensoro, á qual se juntam os vapores ar - 
gcnlmos, Pavuii, Vampero c Espiyudor, estabelece o bloqu o 
do Pái-aguay. Em maio, Barroso, com o Amazonas, Pamalti/bit, 
Mearim, Ivnhy <> Araguary, commandada esta pelo então l" lc- 
nonte Vou líoonholtz, hoje almirante Barão de Toffó, transpor- 
ta o corpo oxped cionario do oOrouel Bruce o o exercito argen- 
tino de Pannero, dosembarra-o em frcnlo a Corricnlcs e cj- 
opera no ataque i> retomada ria, cidade. 

Em 11 de junho, a vietovia do Riaciuiclo, anniquillando a 
esquadra parasuaya, realiza o acto decisivo da guerra, dando 
aos alliados o dominO daâ agnas Cluviacs e assim assegurando 
o sncoesso das operaçixvs dos exércitos. Lopoz, no intuito 
libertar-se «to bloqueio estabelecido pela esquadra de Barroso, 
c abrir o caminho para a descida do seu exercito para Buenos 
Aires, resolve atacal-a. A esquadra paraguaya, sob o coin- 
niando do Vteza e composta do Vácuary, louaréy, Parayuur*r, 
Jporã, Jepuy, Salto o Pirnbebi o o nosso Mari/u -z d - OtÍHtit, 
rebocando seis chatas artilhadas, ataca de sorpreza a esquadra 
de Barroso, cemiiosta do Atiuizows, Mearim, Araguary, Bebe- 
rioe, Jeqiiitinhonka, Parnahyba e Iguatemy. Barro-o, com u a 
inspirada manobra, transformando cm arma a prôa de s a 
fragata a rodas e com cila ponto a pique tres navios inhiib ■»< 
prat ca um doa feitos de maior relevância da historia Ias 
guerra navaes o eleva o nomo da marinha brasileira ao im.q 
das mais gloriosas. Servia assim a mar nha dessa quadra épi- 
ca da nossa, historia de exemplo e modelo, c era essa mévn» 
manobra repetida em lassa pelo aimirunte austríaco Tesethof. 
que consagrava por outra grande victoria a proeza gerada .«m 
um assomo do audac a consciente pelo almirante brusileim. 

A resistência heróica da Parnahyba, prestes a voar pela 
explosão dos paióes por ordem do seu proprio cominandante, 
o bravo (larcindo, o cpisodio Greenlialgh, Pedro Affonsó o 
Marcilio Dias, hão do dar sempre ao povo brasileiro a cen- 
so eneia de sua1 força o o sentimento das grandes accões. 

í) Jornal do Commnrcio de l de julho de 1865 puolicaxa o 
seguinte sobre a batalha: 

Yirtorin do Uinrhvclo — Offorecemos boje aos n j- 
sos leitores uma planta do logar em que se pelejou o 
glorioso combate naval de que hontemi demos noticia, 
'remos grande satisfac&o em publicar na parte exterior 
uma minuciosa narração,rio mesmo combate feita do 
lheatro da ncção por um dos valentes que se cobrirão 
de gloria. Em seguida a esta carta damos a proclama- 
cão do general FlAres a que se referi o o uosso conunua- 
daiite der Montevidéo. 

As partes ofíiciaes que já publicamos, do cheC», 
Barroso c do commandáme da Pnrnaltyba. forão re- 
mei tidas ao governo, acompanhados do seguinte offirio: 

"Secçâo Bentral — N. 2. .Missão especial do Bra- 
sil. Buenos Aires, 20 de junho de 1865. 

"lllmo e Exnm. Sr. — A esquadra brasileira nas 
Oguas do 1'iirnná i> os contingentes do exercito e dos 
corpos de voluntários, que estsvSo a seu bordo ara- 
bão de lavar as injurias que nos tem feito o déspota 
selvagem do Paraguay. Vo dia 11 do corrente, oobnu-m 
183 gloria a nossa d gna o valente marinha, sub o 
mando do intiepido chefe de divisão Barroso. 

"Oualro dos melhores vapores puragunyos i»..-!- 
tKton u pique, seis baterias flnetnaiVte* tomadas a vi- 
vo fogo, grande niunHfo il(x (ntndgos mortos o feri- 
dos, entro os quaes seus chefes marítimos mais di • 
f.inc.tbs, tnes forão os resultados desse feito heróica, . 
que é eumpaiavel aos uials notáveis das grandes ma- 
rinhas da Eu.ropa. a 

"O combate principal durou ecrra de « horas, 
desde ás 8 horas da manhã até depois das t horas 
da tarde. AWm disso, tivemos ainda do responder 
até a noite 'ao fngiv das baterias de tetra, a«se*la'Bis 
••ncarniçudainento contra ú Jcquilinhonha que (tnvia 
eucaltmdo. 

"Não sei o que mais admire, se um ,hej'p'smo quo 
se sustentou por tantas horas sempre grande o solc- 
nine ou se a modéstia com que o chefe Barroso des- 
creve rapidamente a batalha, como um• acto communi 
de cumprimenta da dev^r. Esse illuslro official man- 
teve-se durante todo o combate no logar mais cx- 

■ posto do navio chefe, tendo ao lado o bravo com- 
mandante desse navio, Theotonio de Britlo o ambos 
com ò maior sangue feio, p( . icia e dedicação sd des- 
cerão (io passadiço quando uão iiavia mais um inimi- 
go a debcilar, 

"A participação do Sr. vice-almirante, dará ao' 
governo imperial os pormenores Io combate. Ha epi- 
sódios que teem arrancado a admiração daquelles" mes- 
mos que nos contestavão o mais coingsiaho valor". 

"A Amazonas mettendo a pique, um após outro, 
os navios paraguayos que não tinbão tempo do fugir! 
A "Belmonte" na frente da linha de combato des- 
afiando a força dos contrario?, lutando ora com a 
agua quo a invadia por 37 gloriosos rombos no cos- 
tado, ora com o fogo que ameaçava devorá-la e as- 
sim mesmo encalhando para poder continuar a bater- 
se emquanto se reparavão grande avariasI 

"A Parnahyba, rodeada pòr Ires vasos inimigo.^ 
mettendo um a pique, repeli indo brilhauteineiüo » 
abordagem do segundo, o abordada, finalmente pelo 
terceiro, tendo de defender-se por todos os ladoè em 
uma luta corpo a corpo de seus intrépidos marinhei- 
ros, soldados o chefes contra os ferozes o fanáticos 
Paraguayos quo todos morrerão para expiação do ta- 
manha andaria!! A "Iguatcpay", rom o seu cotrpnan- 
dante ferido e o seu immediato morto,, ambos no; 
posto de honra do imssadiço, e assim mesmo susten- 
tando o fogo mortífero dasibaterias d(3 terra para au- 
xiliar a Jequitinhonhal A "Beberibe", perseguindo 
os vapores que fugião, e para esse fiip isolando-,so da 
esquadra apenas seguida pela "Aragwasy" — o todos 
os outros vasos de guerra, cujos feitos particulares 
ainda não viorão descriplos. mas que se dislinguirão 
cada qual por um aelo do bravura, da perícia ou do 
dedicação; ao mesmo tempo que as praças do exer- 
cito e dos corpos policiaes do Rio do Janeirovfl da 
Espirito 8nnfo, halendo-se com entbnsiasmo, expu- 
nhão-se Iranqnillos ã morte, e morrião, ao lado dn,s, 
bravos marinheiros! Tudo isso devia excitar natural- 
mente a admirarão dos espirito? elevados o dar-nos 
as sympatliias dos" corações generosos. 

"Rogo a V. Ex. que dõ toda a importância áá, 
communicações pnreiaes que vão chegando dòf, com- 
mandantes dos nossos vasos quo entrarão em acção; 
porque, como jã observei, o chefe Barroso apenas dçs- 
ereve em traços largos os movimentos da esquadra. 

"Saudando o governo Imperial em nome de todoa 
os empregados desta missão pelp grandioso "aconteci- 
mento do combate dt3 Riachuelo, que aniquillou um 
dos prinerpaes elementos da força do nosso desleal ini- 
migo aproveito a opportmvidadc para reiterar a V. Ex., 
os meus protestos de profundo respeito, e consideração. 
— Fmuriíco Octaviauo do Aljneida Rosa." — (1 ju- 

, nho 1865). 
Longe iríamos si. mesmo resumidamente, fentassç- 

mos descrever as intensas demonstrações do alegria 
(3 enthusinsmo popular pela grande viciaria da Riflrr 
chuelo: não deixaremos, ealretanto, da reproduzir, 
ní-stas mesmas columaas, verdadeiro documento jite- 
rario duplamente inlerejssante; constituindo, acredita- 
mos uma das rarissiaiaa manifestações da veia poetipi» 
.!■• seu autor, mostra, ao niesni" tempo, que desde heiu , 
jovem revelava-se nâUe um ardente abolicionista i 

AOS BBAVOB DO niACHUKJ.O ■ ' 

Raive, d beróes brasileiros ' ' 
itrgulho do Pavilhão, 
Que uma epopéa de gloria ■> 
Abristes na nossa historia 
Ao resírugir do canhão; 
Salve, berôes, salve gnorrokos,, , 
Que fizestes «nbreliiinianof 
Brodigms nossa batalha - , 
D<) vossas fardas moelallia, 
De septdchvo os Oceanos,. , 
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II 

Saivé. (lia refnlgcnlc, 
líin ijue nosso pavilhão 
Km sangue imigo lavado 
i,evantou-sí! ugiRanfarlo, 
■Ni>s maslros dessa nação! 
Salvé dia refulgente, 
\o «inal o sangue dos hracos 
Tiiigio as agtras do rio. 
Para vingar nossos* brios., 
.K remir esses escravos, 

III 

Venecinos, nossa bandeira 
Que esse caudilho ultrajou, 
Altaneini so elevava. 
K. os bellos céos contemplava. 
Do vil paiz que a insultou 
Kra sempre a derradeira. 
Mas hoje ella (' respeitada. 
()ittr"ora sempre esquecida, 
Hoje, nos mastros erguida, 
Traduz um verbo sagrado! 

IV 

Kra uma lula de mor (o 
A liberdade se erguia. 
ISo meio dessa batalha 
Vara affrontar a mctvalba 

calcar a lyratmia 
K Deos mosfrôu-lbc o seu Norte, 
K. no baptismo do sangue 
Km cada morto ou exargue 
Se reuoviAU um gigante. 

V 

Vingança, tudo exclamava:' 
Das crianças os vagidos: 
.Das polires mãis os clamores, 
l>e Corumbá os borrores, 
K da iimoeeueia os gemidos! 
Kra a patria que clamava; 
(irão irmãos que soíínào 
K, aos ouvidos dos bravos 
A cruezas dos escravos 
(»s écus reperculião. 

vr 

Vencemos! V guerra! V guerra! 
Qvu- o sagrado pavilhão 
Que em PaysuhdTi ,já se erguei 
K em Riaeliuelo venceu. 
Deve se ergiier na tssumpeão 
Vencemos! V guerra! A" guerra! 
Silvamos á humanidade. ' 
Most remos qim somos bravos 
íleslitufrido aos escravos 
A caria do liberdade. 

vir 
Uanle! na nossa hisfôrbi 
Ha muifa folha dourada 
Há muito nome querido. 
Nas nossas mentes erguido 
Ceimo o.s de Pedro n de Audradoi 
Ha muito louro e vielwia. 
Que nos dirige ao oombate; 
Ante os nossos ascendentes 
Culabar <•. Tira-Donte- 
D despotíismo se aisife! 

VItt 
Vamos! Vvaftic I Vlun.lemos 
Nossa bandeira vingada . 
Nas murallias dá AsAlhipcão; 
t,eVanfáíft'o<( «, pendãu 
Vn ei'lade IjbòHatJa! 
Sim! Avjftithf Mm! rHíftlreípos 
us troohóos tle Piraiá 
f: esta rofa bandeira 
I>o .leipii-:, ri le-.i-ileirr, 
N(N 'duro* de HumálliV! ' 

ÍX 

f%J ' fitf . «ít 

Vamos, alli se luvanla, 
ll'or sobre os nossos tiopbéos, 
K.sta bandeira ultrajada 
K com denodo vingada 
.Por tantos bravos \ulêos l 
Vamos, alli se levanta, 
O symbolo da humánidade 
NO gladio da liberdade. 
Que \euce nesta por fia ! 

X 
f 

Vamos! Oue o mundo se, espante 
Ao ver o nosso signai; 
Ao ver a nossa bandeira 
Até hontem a derradeira 
Com uma gloria inunorlal ! 
Vamos, que além se levanto 
K o mundo trema de vel-o 
Nas muralhas de Assumpção, 

■I >e 1'irajá o pendão; 
Coimbra e Hiãchuelo 1 

Joaquim Xahuco. do setembro 18dõ) ^ 

Ties dias depois, a esquadra de madeira de Barro* força 
n passo de Mercedes o a dl' de agosto desce o rio e força o 
de Cuevas, operaçõe.s essas que a marinha teria de ir repe- 
tindo freqüentemente, cm outros pontos succcssivos, para der- 
rubar os obstáculos que o inimigo punha ao avanço doa exer- 
ci los alliados. 

Em agosto, nma divi-ão da esquadra, composta dos va- 
pores TaQuary o TvauuimUilithy, o vapor armado Crayvoy, 
commfandado por Floriauo Peixoto e guaruecido pelo Kxer- 
cito, aviso Onde de Junho <• VniSo, e dons lanchões. 
sob o com mando de í.omba e na presença do Tamandaré, 
inicia operações confinadas com o Kxuivito para a retoma- 
da de l i iignayana, occupada pelo Exercito jiarnguayo de 
.1'stiglarribia. Foi essa divisão que, nu noite que precedeu á 
rendição, impediu a fujta do inimigo que tentava abandonar a 
cidade, atravessando cr rio para a mai-gem argentina em bal- 
sas, canôas e jangadas. Resolvida a invasã»» do Paraguay pelo 
Passo da Patria, a Marinha cffeetna as operações dc reco- 
nhecimento e prepara a passagem o o trausporle do Kxeivilo 
de invasão, no mando de Osorio. 'A esquadra fòrn reforçada 
com seus 4 primeiros eucoucaçadiis, ronslruidos em quatro a 
cinco mezes no Arsenal do Kiii de .iauciro. flom olles, depoi- 
•lc prolongado e porflacKi boipliardeio, cila reduz ao silencio 
o forte de Ilapirú, afunda cs navios inimigos Taquary o 
Jçivnrey. esrapos do Hiactmclo, e varias chatas inimigas; suas 
canhoneiras auxiliam n tomada da ilha -Ucdeincióu. o limpo 
o rio de obslaenfos e dominado o fogo das barrancas, effoeluá 
Barroso o transporte do Exercito na pussá^em do Paxo «Ia 
Patria. 

t> mesmo eípiiilo da Pnrnahylm e do Amazonas no Ilia- 
< huelo sustentava o coração forte dos herõís do Pas-m da Ha- 
Iria. Ahi.cabia Maríz e Barcos, legando á Marinha tuna pa- 
gina do mais esloico heroísmo. 

A "corre-pondeuVia" do Jornai do Conuncrcio publicava 
o seguinte: 

forresj/oiklenria do "Jonnd do to minerei o'' 

Buenos tire», tl' dc abril dc lUõé. 

A minha ultima carln, com data de l';i do passado, 
vãtcrlpta ilo Passo da Patria, depois de referir a silua- 
efio c boa disposição <10 nbsftas forças terrestres e na- 

■ivaes. dava i^ renti/ar-se no me*mo dia uma operação 
de bastante transeondencia, qual a do i'e(HUdi(.>eitnenlo 
do rio Paraná, pratieado por uma divisito-da esquiMlru 
ranfe. o tsr. conseiliciro Ocdaviauo, e, o- Sr. general 
imperial, e as.-isl iodai a elh», alem it« Br. \ ice.ahni- 
rantei o Sr. consdlfbejfo Ontaviado c>o Sr, general Mi- 
tro uonv o sou quartel gonend. \ 

fTi.servh^oT aqui onc; eonsidçi andc-a ntui é g. .ae, 
mas tamliem j.rrigos;!. o< j„rnaes de Buenos n- 

.uliam ' (an^ilecedeneia annune|ado . ««a operação, 
eomo qqé reçnqimenduiald ,, Taelo'dõ géneral Milre l" 
^uai i>ai(e nelle. Assfrn it/ío )iõde deiicar dé applan- 
• hr-sc a inanifesUçâo que o s, oelftViáho fÇ1/ ji sua 

sem 
rtuis 

iiir-so a" Iiianifeslàçâo que" o Sr. Dctávíalío rf7 ã 
cbegiida, d., qq,. uuei i_a,lianar ijurle mi e\)iérfiefio, í 
qiP' divo o vn—•m.lis-.-jii V- òbo-rvicò,. -que ale 
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officiaoa do Marinha, seus ainisos <1 conüecedores do 
porigo, lho fizoram. Ao contrario, â. Ex. mostrou-^o 
tão decidido tino os bficMnistas do vapor (o Cysne}, 
nogando-so. a ir coiif ollo, foram coagidos com amea- 
ças muito positivas ã cumprir as obrigações a sou 
cargo. 

Pouco depois das 11 horas da manha, a expedi ão 
se poz a caminho, indo na frente o proprio vapor 
('lisnc, que nesse momento apresentava um aspecto 
completamente militar. V tolda de r<5 estava cheia do 
offioiaes, sendo o Sr, vice-almiranto com seu estado- 
maior.o o Sr. Mitro com o dclle; dbstarando no meio 
do tantas fardas os singelos trajos :l paizana do conse- 
lheiro Octaviano, o mais pessoas do -na comitiva. O 
ivsto do navio aeliava-se ocoupado por um destaca-, 
meuto do cento o tantas praças do voliintafios allomües 
gente escolhida para defender o Cysfte no caso quet 
contra elle os Paraguayos tentassem uma abordagem. 

Faziam parle da expedição ,0 cucourado Xemm* 
dar>t, a corveta Jiç1)>;râ)Q, o á pequena çanhoneira Uen- 
ri'iim MartinsF 

Ao passar o Cyxw .lejVonte do forjo do Ilapinl, 
começou este a fa/er-Uiè fogo com uina artilharia. 
Heis balas de grosso calibre cahiram a diversas dislan- 
•ias do vapor, mas nepi uma 0;alçançou, devido talvez 
ã rapidez com que elle marchava. 

Com.o imqiediatamento dep.ois viessem os navios 
de gpcrrji. qu,ij subiam ftor outro . canal* interpor--.» 
entre o 'liysn.t o o .'ffcrte, esto dirigju contra, .dl al- 

■aqns tiros, mas sem oüeúdçl-os, c vW W- 0)4 \av:t 
, ro.-ponde^sepj ao fogo. 

imrahte os firoS do forte ronfra o Cyç.ne nau pa;- 
-on dr-apereeldda para os offieiaes «pie a 
bordo U sevenidadi' o eomo absoluta indiffçr nçn rem 
qm o conselheiro Octaviano continuou a couye 
com os s«'us amigo«, gracejando até boIuv» ò «sliito «io«! 

CJunipriuupitiis paragunyos. 
■pondo sido iie--a occnsino, o com auxilio «Io bons 

'riphlps irnzidos pelo vire-almirante, recoptte.M lo o fott» 
d,, itapjrú, daivi aqui uma ligeira deseMi^ao (Jello. ç 

,.-uns imrnndiaçõ.os. 
O fqflfr que pgrece ser do eonslvucçao antisa.p^sia 

o<Ul'icado $òhre uma ponta «l-i península que «IU !""r- 
jqarãü o riu o uma esiiwià-.do, eii,sea«lá mui'o enlraide. 

■ . . p for.l«) consislo em mq quadrado. Aj muralhas i» 
' pedi os iMijisianio «roífsas e "levadas, c que tem como 

100 metros por faeO'. .Va fr,on.te pai i o rio tem pa 
muralha einro canhoneiras, onde se descobrem butras 
pecas «]«' artilharia do cumpauha. li na haste om a 
Ufmdeira. parogiiiiMi i\ quo lambem serve para signaej 
tehigraphicos, .completa, o aepecte militar der-a Xor-i» 
li o ação, 

Vqiüllo, porém, que não lho deu a a e, leve-o 
•mi parte da uature/n. 

A barranca em que o forte está < «üü «1.» uno 
como ■'!() pi's de elevação, desoibrindo   u:o « -- 
peele de .rampa para subir a-elas pelo seu lado direiio. 
Ho Indo osquerilu fica a ensea<la qui' «t furte «-obi e em 
parle e protege <ie perto. «niode--'' a doa.oi'" v 
um pi-queno arroio, ou riacho, (juc \ai até ao acam- 
pamento puragunyo. , ' , . . . . , ■ . 

V margiMii «li» rio a direita do forte >■ Ioda haixa. 
álaáâdica e «-obertá (te mato. V que corre a e- luerda 
ilclla fira coberta por uma ilha que eorre parallela 
eom ella na extensão de uma légua, n s.. donomin i 
ilha do Santa \aiia. Entre esta ilha e o for e oa um 

, pequeno    pedras, e em frente de ambos, a 
íreíenias lirnçu- de distamda, num outra ilha pequena 
uarle de areia o parto euJterla de fraca veget;u;a«>. 
.«sta a Ilha que o tenente-coronel flarrafio oceupou 
posteriornteiiie «•utu forças hriwileira-. 

Dtrla esta ligeira indicia s«»üre o forte «Ie napiru 
.. muis inuuediações,■ eoul iimarei o <pi« ia.-diien.lo so- 
bre a evpedh-ão i'i'U-aeuiiai 

\ ernedlidlo spbwt 23 milhas no-aemia. ehe.uido 
•I três quaidus 'Ie légua «I" Uuti. poviaçàu Crtrr.-iiti" i 

■ha «luus mezes mva.làla pelos Puraguaj-i-, c «pie boje 
está eunmletMiieiite alHinfíonuda. 

Preenebldb <» fim «Ia e\pe«licãii que .-r.i onb-« e 
se nas imíue.lta.jões do I-a-o da Patrla haverm «Hitro 
ponto qife s,. pi-esfa-s,. á PH-Siigetu do . vereitjt, o qm 
não \ i-rifii-<Mi. todos «is navios iT«re--ai.í.i ou ias 
abaixo," . 

Foi nesse nie«mo dia que pe,a primeira ■ / 
vejott o eantião hrasileieo nas niarg»'ns «Io i',, .'-uo-. 

como foi nosso dia quo principiou a guerra dc Chatos, 
que devia logo multiplicar seus episódios. 

Do facto até então tinha o forto feito fogo so- 
bro os navio3 brasileiros, sem que estes lho respon- 
dessem. 

Deleitados, com isso, o, levados pelo' espirito ar- 
diloso, que forma o estratégia do Lopez, trouxorü.) 
os paraguayos uma das embarcações qlie aqui se «le- 
nominão chatas, com uma peça dc (18, o collocarão-a 
sob os fogos da artilharia dó Itapirú, mas do modo 
quo suas bulas alcançassem os navios da esquadra 
que formavão a vanguarda, n também o Cysne. o .i- 
tres vasos quo tinhão acompanhado nu digre-são cio 
Paraná, quando á tardo tivorão do regressar.<. LM 
peqfmniao vapor rebocava a chata. 

Como ó do presumir que o maior numero dos 
leitores não lenha tido occa-ião do verr.Uma chata, a « 
passo quo esta bspecio do barcò paraco destinado a 
um papel importante na guerra udual,-«darei uma li- 
geira idéa dellas, ■ « ■ 

A cliaía ó uma lancha oxGPssivaih'oriic gran1 ■, 
pois ehegão a ter 120 pés;tdb «omprldiénto, Cômo o 
--eu nomo indica íom pouccf pontal, de fôrma quo £«> 
lovanfa dous palmos acima' dagua. Telas as chatas 
são do uma ooustrucção excessivamento forto, o o eou- 
x.'/. quo vao do. l)»h»a á pròa tem igual solid- z. No 
meio desse convez ha um grando buraco ou esco- 
tilha, que é ondo so CQÜon.f a poça, a qual fiea -sd- 
mento superior ú coberta aa chata qutaUo õ nec«'-- 
surio para fazer f-^go<lesefnbàiraçatlivn.;nte. \ auar 
ui«'ã«) carrega a peça quasi 'som desro^rjr-se, o log . 
ooculta-si) do lodo nq duo pôde çhámnJ'j pprão «ia chata. 

Som grande, hypei-bQfci p.lde dizer-sn que a ehntx 
«» um monitor «íe, macieira, porém, .ipudqira quasi lã • 
forto eomo o ferro, pela sua qii/i!idado, e pela aro - 
Jura da- peças. A ciromnstaneia do -er tão razu o «1" 
esconder a sua guarnição, o a peça de. grand e calibr 
quo sempro usa, fornão unia chata pouco yulncax 
emqnanlo suas- bobas, correndo rf-claa-ik» nível dagb 
offendem bastante • qualquer vaso de .diierrn. «".om • 
na xi spera, mandarão os encoi^raçados Tamandarò • 
Brasil bo.mbardoiaai» eliaíu., 

o Twmmulivró fez do pi "Io mu aos tiros contra > 
forto, que não llib responde», iBlvez. por t-n1 iin«' 
desmontadas as peças qno,'usara na v^yeru. Depois 
voUou para n eluiíta. cuja-tripnl ição ao» primeiros 
tiros do Brasil abandonou, fligüttlo^Wesatonl ada han* 
0 matto. Teudo-so ajiproximadq o TtiUuiwia,-*, lan- 
ço i contra a chata algumas bombas, até que ume. 
cuja pontarii o mesmo comniandunle Barco-: hux a 
feito, recortou uo deposito do muúiçuO, que, fazend > 
explosão atirou a chula pelos ar« s e ji pi«i;.i do arti- 
lharia no rio. Algum homém qüe provávelumuto ti- 
vesse ficado opoulto a bordo leva .nqi fifn desastroso. 

Era ovidonto quo. enlquanfo fivcsso cliata-, os 
paraguayod xolluriâo a inconimodar a esquadra; mas 
no «lia cr não ousarão Já elle-; traze-la lora da en- 
veatiu de Ttapirú, se irão qu-- abi mosmo a eollocarão 
encoberta eom uma ponta áfí .'pedras, jle fôrma, qmx 
api-nas chegava a perceber-se a parte superior dolla, 

Nes.-e «tia, porem, mais «Io que hostilizar a osqua- 
•Ira, a chata e o forte pretnndião embaraçar na sua 
H«--«gem «lous vapores argentinos e o brasileiro Hen- 
rique .Martins, que finhão feito uma uovu digr»--ào 
pelo Paraná aeima afim dP general Elôres reali/ar » 
r-xiilwaçáo do Pa.«so de ftafi. 

Enlnstunfo o Tnwtnnlscvà o. o üt-Ui forão envia- 
dos contra o forte o a chata, o desde As 10 horas da 
manhã ate as (jnatro hoiais «ia tarila ouviu-se pau— 
-•ad«», mas lumea interrompido o- fogo do canhão do 
uniu e outra parle. 

Na posição em que estava a cliala, era cila pouc-v 
xuliiei-avel; em compensação o fwto dominado p«da! 
poeira e destroços que subião ao ar eaJi'idava«-«e o es- 
tvngo que as bombas o batas lhe ««ausavão. 

A hora indicada (quatro dá tarde' o TamandaixS 
euju guwuição devia estar faítgadissjiiia» até porque» 

■«•iaava um calor iniob-rav'-!. eomoiou a retirar—e an- 
•Éaudo Dam traz, parque o canal' estreito não lho per^ 
mitia «lar volln. 

Ks ..víi já a bastante «lisíaneia «Io fiVríe e da ehai.f, 
• piando uma bnlu do fiirb- Hleain.-oa «> Mipoc; e, peui 

•aitili» por uma portiuhulá ou abertura «Ia frenlç "é 
«•it-.-uoa a, foi eaosiir nel!» um dolorosa e»tragíq 
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A í.n'« • '• entrai' iilcaneára. converlm-a em jtnojc- 
cti- a- corroule-. que ilt,';' : liiiKi a inuiiulicrta o a jinopria, 
ilanu» r n-.a),<uie.i no nina paroilo a outra d» casamala, 
como (inr se niiilliplienu iatiuilaiacnte. 

Da- ãn a 60 po-soas ((uo havia na casanjaia rt'i forão 
ferida- ou morlas. 

Pnr do.-giaga alli -e adiavam Iodos os officiao? c 
niiipre- \ i- <in navio, cxceptuado o modiro, Dr. Castro 
Kutialln. <iue fíesoera a h-var um ferido á ca mar a. 

Ainda não -e tinlum verilicado o- estragos da pri- 
meira Pala. quando outra penetrou tambeiu na easa- 
mata e Os veio augmenlar. 

Du- ofieiaos, nem mu tinha ficado de pé! Reunidos 
todo-, ao que parece, perto do eommandante, forão çoino 
et te vielima- do desastre. 

'Mortos c terivehnente desfigurados ficarão o im- 
mediato do vapor, primeiro tenente Francisco Awtonio 
de Vassimon. o roinmi--ario Carlo.s Aecioli de Vasoon- 
cellos, o osrrivào Augusto Jtarros de Alpoim o dez praças 
da guarniçáo. 

Mortatmenle feridos forão o bravo eommandante 
Antonio t arPi- Mariz e Hario-, primeiro teuepte José 
Ignaeio da Silveira, e tres ou quatro praças mais. 

Ficarão aula ferido-, porém com monos gravidade, 
(i- segundos tenentes .lo-.- Victor dc Lqmare, e ]Monysio 
Manliães Barreto, couj mais 8 praças da guarnição. 

Foi e-fe oifieial, uniro que viodia ler-se em pé, 
quem oliiion o commaudo do 'farnandaré e com bas- 
tante serenidielo o trouxe ao seu luudeadouro, no meio 
da esquadra. 

Aos" signues que olli' fez, para o uavin cliofe de qutr 
u commamlanle eslava ferido e varws offiriaes mortos, 
o viee-atmirante mandou um dos seus csenleies com 
quatro médicos ao eiicuutro do Tamandaré, c clle pro- 
piao para lá se flirigm apressadamente. 

Fia lio rendo o e-peclaenlo que apresentava a ca» 
samata do eneunraçatto ao rhegar alii o vice-idinirante: 
o sangue a alugava,, e destroços de corpos bumano- 
alaslravão-a. 

O intrépido Manos, a quem para logo se dirigio o 
\ iee-ufmiruide. e que ja/ia sustentafUi por duas praças, 
poi- a segunda bala lhe arrancara a perna direita 
abaixo do jrieUio, recebeu sorrindo e alargando a mão a 
•seu carinhoso idade o qual a alia vez recalcava no in- 
limo de peitu a dòr qne sentia vendo quasi moribundo 
esse olíicial a quem amava a par do seus filhos. 

(> primeiro tenente Silveira, cujo corpo a bala des- 
lioçára. arraneandu-lhe uma perna e um braço, ainda 
vivia; mn-, -eutindo que ia morrer, apertou também a 
mão de sen chefe, e com a maior calma despede-se deite 
e de sen- cámaradM-. Depois, beijando uma imagem sa- 
grada pronunciou a palavra <«/»•(>.«.' e expirou. 

Os outro- feridos muslravão-se mão menos serenos 
O vicc-almii ante fez que pu/e--eui em sua canòa. 

com todo o cuidado o connnaiutaule Marro.- o foi com 
etle ao II d'' Junho, que serve üc hospital do sangue nu 
esquadra. 

O conselheiro Oelaviano qne lambem muito amava 
e--e valente offieial, ao saber que elle estava ferido di- 
rigio-se eni uni esraler ao Tamandaré. mas. sabendo qne 
já o rtazião, voltou a espera-lu uo Onze <lr Junho. Bar- 
cos ao v - Io apei toii-lbe a mão com eflusão, sorrindo 
«somo se gni/.esse trauquillizar a seu» amigos «»u rnos- 
trar-lbes qne a morfe não era para etle um mal. 

O conselheiro Oelaviano offcreceu-sc a levar oc-niO 
maiulaut» Manos pura o seu vapor, e -eguindo tom ello 
para Corrieoton aervio-llic de eufermeiro. Os médicos 
re-oherão não move-lo mais. e que no Onze «/e Junho 
purtis-e logo para n<|iiclla cidade onde tpdus os feridos 
sertão melhor Tratados. 

F.' ocioso ponderar o desgosto que cau-ou nu os-' 
quadra o de«u#tre do Tamandaré muito mais quando 
não se podia .ver nelie mai- do que uma fatal ea-nali- 
dade. . 

Aqs homoo- da arte naval perlence di/.er se não 
é um grande di-feito cru upi navio encoqraçudo defvae 
a possibilidade de euliacem bala.- na eá-amátu, onde 
eada u;»ta delta- ptid. fazer tão terrível duinuo, o até 
não deixar um sé» hcímem de pé. 

Mas e-lá averiguado nim as dua- haJas' ao entrar uo 
Tamandaré, e.-1e aelniva a tal distancia do forte e da 
«•tinta qne era muito «llfiçii descobrir-se as atierlucus 
da rasa mata. 

Koi. portanto, iim acaso, um ruuesfo acaso, e «itie 
tttnjro á cSiiundin tão sentiveis pchtas, 

F.it mesmo, eserevendo a minha eurtu anteidor, «•-- 
croria esta- palavras, que agora iqiparecem trislemenl» 

' proféticas: D tenente Barro« -• fará n.afa i ■ ; iieii v 
combate!'; nunca teria imaginado que i--- acoal cesae 
por ter penetrado uma bah» na rasamula; i. o- ia-me ú 
ciccnm.sfiuicia, que me era conliecida, «ie ler elle plcan- 
pado do vioç-aíniirante a pivinessa ti". 11. < i cn 
ilumaitá o posto'do maior péngn, c o micarg' d" cortar 
us corronfes. 

Vara não voltar sobre e-le afflictivo episoclio. direi 
desde já que o coramándante Barcos -ómenF sobreviveu 
algumas horas á sua ferida. Acompnnhadc por vario- 
médicos da esquadra, dois dellos encarregado- especial- 
mente do seu tratamento foi no Onze de Jnnh" h vado 
pura C.orrionlos, mas o diagnostico ura mau, i-o- pou- 
cas esperanças de bom resultado; foi que condeuutã.» 
na amputação da perna acima do joelho. 

Troxerão .o eliioroformio, o que visto p.do e- ntr, 
sorrio-se, dizendo que isso era bom ptea mulhere-; 
"Jfè-me um charuto aeeeso, accre-ceetou. e eorl"Ui". 

De farto, levou fumando, sem dar um gemido si- 
quer, todo o tempo «jue durou u amputarão! 

KHo sempre aocedildu .que soucumbia. e us-in oex • 
gl imiu, até nas referencia-que fazia ao facto or-na piv- 
teriéão. A" rrtbia-noite, porém, sentiu que a morte «* 
lhe 'approxirnava, e o manifestou com toda a rui ma t 
firmeza de animo. Deu ao Dr. Carlos Frederico . .'auo- 
pora a sua íamilm. repetindo «jsta phras»; ' Mamo di/ei 
ao meu pai quo eu sempre smdie ic-peitai lomo-' . 
Depois... adonneéeu para sempre! 

Esta morto, que Icmhra a- de D, lio.- Roupinhp 
o Jfayard, a do não ineim- intrépido tenente .•silveira, 
c ii resignaçãa-«'pm que o.s me-mos marinheiras ntorriãq 
duo a medula do quo o Brazil péde e-pcra> dos seus 
filhos. —Afoçfes d<k Ksfxirhinos - a- ciianum ri noto 
jornal argentino e de farto, menor elogio não ih- cal>o. 

Que a dítr dos pae-, e-p«>-a- (• filhos de.--es bravo- 
. seja mitigada pela certeza de que elle- u;..rr<v .o, co«t.- 

•herdes, e que os propeio- e os estranhos dão á - > in- 
trepidez o merecido tributo de admiração! 

Burros foi sepultado em Coriienlc-. A"a--iriion 
os outros na margem esquerda do Paraná. <:• frot ».• r 
Passo da Patria. Fada um do- officiaes foi cobert* rim 
a bandeira brasileira e uma modesta cruz igm.Ja s o, 
jazigo, até que a Nação us faça levar ao sótü da 'patria. 
que tanto amaram o. por quem moi reram. 

— Na mesma noite de ".'7 foi a guarnição du V'o- 
ituindu)\i reorganizada, nmueando-^e c •nuiiaiui:. d 
deite o l tenente F.liziário .lo- Barbosa, <i e com. . «li- 
dava a Jíenrm. — (^'U idn it 1866;, 

Fm c h (le selembeo, o auxilio da ma oiba .j- ; . 
para a 'tomada du po-icão de ('.urnzfi .• preparar o - ■ !., r- 
que do evewilo de Porto Alegre, qoe dalti u via iuvc-li 
Furupaif y. 

Mais dons couraçados, o Limo lineeos e «. linhio, adqu - 
ridos no csLraugeirb, o a- bombardeira- forte C-nimtn-n e |v«/c • 
Affunso, eonslruidas'no Rio, tinham vindo reforçai-:.. A io- 
vesliiiu é mais uma vietoria. A esquadra passa, eon o ri- 
fieio do IHo dr Jnnriro, afundado por dou- torpedo- — uo. ,. 
pr.ia e outro a ré. Sem abandonar u seu navio i.ui. ell. -u. 
eumliia o denorjado Silvado, seu eoninian lanle. Ti- e-mo o 
Jornnl ilo Ooinmerrk) o relatava: 

"Realizando o plano eoncerlado entre o- g.m-r.v- 
ás 6 horas « a manhã de 1 de .-eleinhro, -ohiu a no -a 
c-quadru 0 rio Paraguay, em faísca do !■ _..r apro- 
priado pura o desembarque da- tropa- «1. >;■. vi-, ..nd 
de Porto Alegre. I.egua e meia ante- de chega , - 
oaity, no Uigar chamado Curuzú. foi cila detida pet. 
fogo da bateria que abi (mho levantado o inimigo «• 
que se ocrultttv a no hosqtK* espesso q.ie gua m e a 
margem do Varagiui> . Fomõçou o bomba m po, 
parle dos nossos navios da vanguarda, ao num .. do -e 
chefe Alvim, que durou todo o dia. x- dia Conti- 
nuou tí bomburdeameido .-opre «j forte laoozú. p« i. - 
ciifíouraçniios e a loahy, o em siwuidti «te-.     , 
S'1 corpo d«( exereito. -em o o general x» pi o., '.c,, qim 
saltou em terra. Rerdeu- c o enronraijad • Jlí«» «//■ J.?- 
•nelro. n qual foi a piuue. por ter choe.td «-.■i. l. •- 
torpédos .-iibnnndons. Morreram o coiun...udar: 5-T- 
v ano, o leneole Fpelho, o guar.lu-muri .lia iu.yr. aulq, 
n piloto A. islides e 6".' praças. .-aivaudi'-se 1 i . uf 
(!. .f. de Mello, o róinml--afio Molafouo, o pratico Ta- 
ipiiaB, o l>r. Tristào e o çarpinlelr«. Munoet Dinoingos. 
— No diu il o 2°.corpo d». e\. r.dto tomou a- b;,i, Fo- 
le Cuhmfi., guámecida- por e.ohó pá ..suav. —, ♦.-•.« 
is sitas avançadas sobre Fun paítv Fie ein no--o 
jioifee a arlillurrla ft.T fif cas , alem de caix .- d»- g 
tia, hanihdrn -e armas. Tivenie- peftn <|e sõo ;. n 


